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NTAÇÃO 


DA ORIE 
PSICO - PEDAGÓGICA DO ENSINO 


A orientação psico-pedagógica do 
ensino, prevista já na nossa legisla- 
cão respeetiva, pelo menos no que 
respeita so ensino técnico profissio- 
nal, não encontrou ainda entre nós 
o terreno mais propício à sua apli- 
cação. O E Congresso Nacional do 
Ensino Técnico Profissional, realiza- 
do aproximadamente há um ano, teve 
oportunidude de constatar, sem mar- 
gem pars dúvidas, a verdade desta 
afirmação. E não se limitou a isso. 
Sugeriu também as medidas que se 
le afigurxam mais indicadas para 
enfrentar convenientemente tal con- 
juntura. Dessas medidas constava a 
fundação de um Instituto de Peda- 
gogia, farto aliás já aqui referido 
por mais de uma vez. Até lá, porém, 
e para greenchimento da lacuna 
existente, alvitrou-se a criação de 
centros psco-pedagógicos em alguns 
estabelecimentos de ensino, designa- 
damente zaqueles onde funcionassem 
estágios para professores. Desses 
centros, já um fora, aliás, pouco an- 
tes, criado numa escola técnica ele- 
mentar de Lisboa. 

Passou-se, entretanto, um ano. 
Enquanto se aguardam as medidas 
decisivas requeridas pela nova orien- 
tação, tentam algumas escolas en- 
saiar-lhe cs primeiros passos. Ora, 
os primeims passos são sempre os 
mais difíceis e sujeitos a hesitações. 
Há que discernir, antes de mais, de 
entre as várias direcções a imprimir 
à observação psicológica dos alunos, 
aquela que melhor pode servir os 
objectivos propostos ao educador e 
ao orientador. Por outro lado, im- 
porta descobrir os processos que, sa- 
tisfazendo cs propósitos visados, es- 
tejam, simultâneamente, ao alcance 
da preparação actual dos seus exe- 
cutores. 

Apreseríamos hoje ao leitor inte- 
ressado ou simplesmente curioso o 
esboço duma solução que pela sua 
simplicidads e clareza estaria, supo- 
mos, ao sível da preparação da 
maioria do nosso professorado se- 
cundário. 

Os objetivos propostos, dentro 
desta solução, à observação psicoló- 
gica e resaívidos com recurso à ca- 
ractereologia, são os seguintes : 

1.º) Determinar as raízes tem- 
peramentais do comportamento de 
cada aluno, com vista à sua adapta- 
são ao meio escolar ; 

2º) Determinar as técnicas de 
trabalho -emolar mais is 
com o renilmento de cada aluno; 

3.º) Determinar as contra-indi- 
cações de ztureza caractereológica 
a considerar na orientação profissio- 
nal de cada aluno. 

A observação psicológica dos alu- 
nos será efertmada por todo o pessoal 
docente atrzvés do seu contacto per- 
manente com os alunos e consistirá 
na classificação caractereológica des- 
tes. Para eme efeito será fornecido 
a cada professor um instrumento de 
classificação constituído por uma re- 
lação de retratos-tipo. 

Os resultados das observações 
efectuadas anca serão considerados 
definitivos, cumprindo aos professo- 
res confirmá-los ou rectificá-los atra- 
vés das folhas mensais de aproveita- 
mento e observação. 

O confrunto das classificações 
efectuadas pelos vários professores 
a respeito dos mesmos alunos, evi- 
denciando concordâncias e discor- 
dâncias nos resultados das observa- 
ções efectuadas, motivará os debates 
a travar nas reuniões mensais e tri- 
mestrais e dará origem, em relação 
aos casos mais difíceis, à aplicação 
de outros processos mais rigorosos : 
emprego de questionários dirigidos à 
observação caractereológica dos alu- 
nos, promoção de tarefas individuais 
ou colectivas com vista ao mesmo 
fim. etc. 

Proceder-se-á, seguidamente, à 
aplicação prática dos resultados da 
observação, que consistirá : 

1.º) Na determinação da corres- 
pondência existente entre o tipo ca- 
ractereológico do aluno e os proble- 
mas levantados pela sua adaptação 
ao meio escolar, para O que será for- 
necido ao pessoal docente uma ta- 
bela dessa correspondência com a 
indicação dos processos a encarar 
para cada caso ; 

2º) Na determinação da correg- 
pondência existente entre o tipo ca- 
ractereológico do aluno e as técnicas 
de trabalho mais adequadas ao seu 
rendimento escolar (isolamento ou 
enquadramento em equipa, expressão 
predominantemente oral ou escrita, 
etc.), para o que será, igualmente, 
fornecida uma tabela das correspon- 
dências existentes ; 

3.º) Na determinação das car- 
reiras profissionais contra-indicadas 


por RAUL GOMES 


para efeito da orientação profissio- 
nal dos alunos observados, com vista 
ao que também deverá ser organi- 
zada uma tabela das respectivas 
correspondências. 

Eis o que se nos afigura uma téc- 
nica de aplicação relativamente sim- 
ples e fácil, que não pode todavia 
dispensar a assistência, senão de um 
professor ou orientador psicólogo al- 
tamente especializado, pelo menos 
um professor devidamente esclare- 
cido a respeito do seu significado e 
emprego. 

Seria, por outro lado desejável 
que a intervenção dos restantes pro- 
fessores não se limitasse ao cumpri- 
mento mecânico e automático das 
operações previstas. Se o professor 
pode não estar directamente interes- 
sado na averiguação das tendências 
vocacionais do aluno ou no futuro 
profissional deste, está-o, porém, no 
que respeita à adaptação do aluno 
ao meio escolar, pelo menos nos as- 
pectos que respeitam à disciplina, 
e está-o, igualmente, no que respeita 
ao seu rendimento escolar. 

As técnicas de observação carac- 
tereológica transcendem, porém, e de 
tal forma os métodos quase mecã- 
nicos da aplicação dos testes e exi- 
gem uma tal experiência psicológica, 
que a sua aplicação chega a consti- 
tuir uma verdadeira menifestação de 
cultura. Ora, longe de tal facto re- 
presentar um obstáculo, é nele mes- 
mo que reside o aspecto aliciante 
das técnicas referidas. Ele pode con- 
ferir ao trabalho do professor aquele 
interesse que a rotina habitual tan- 
tas vezes já extinguiu. 


| Mendonça e Cunha e Nuno Barroso, 


O novo embaixador do Brasil entrega as suas credenciais ao sr. Presidento 
da República, vendo-se à direita o sr, Presidente do Conselho 


Revestiu-se da maior solenidade 


a entrega das credenciais 
do novo embaixador 


DO BRASIL 


ao sr. Presidente 
da República 


O novo embaixador do Brasil, sr. 
dr. Negrão de Lima, entregou, ontem, 
de manhã, as credênciais ao Chefe 
do Estado português. 

Em cortejo automóvel, saído da 
Embaixada, aquele diplomata diri- 
glu-se, na companhia do chefe do 
protocolo do Estado e de diversos 
funcionários do Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros, ao Palácio das 
Necessidades. All, o séquito foi au- 
mentado e escoltado por um grupo de 
esquadrões da G. N. R. em grande 
uniforme. 

O sr, dr. Negrão de Lima utilizou 
o automóvel privativo do Chefe do 
Estado, por amável deferência do sr. 
contra-almirante Américo Tomás. 

Abriam o cortejo, automóveis da 
Presidência da República, em que iam 
os funcionários da Embaixada do 
Brasil srs. ministro conselheiro en- 
carregado de Negócios, Sérgio Ar- 
mando Frasão e ministro para os 
Assuntos Económicos, dr, Mário Aloí- 
sio Cardoso de Miranda; capitão-de- 
-mar-e-guerra Mário Cavalcanti de 
Albuquerque, adido naval; primeiro 
secretário Alarico Silveira Júnior; se. 
gundos secretários Jorge Pais de 
Carvalho e Vitor José da Silveira; 
terceiro secretário João Clemente 
Baena Soares e Fanor Cumplido Jú- 
nior, adido comercial, acompanhados 
pelos srs. drs. Pinto de Mesquita, 


do protocolo do Estado; drs. João 
(Continua na Secção de LISBOA) 


CAIU A LINHA 


UM PENEDO COM NOVE TONELADAS DE PESO, 


DO MINHO 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 
9 — De Monção e com destino ao 
Porto, salu o combolo semi-directo 
n.º 5010, rebocado pela máquina 296, 
e tripulada pelo maquinista Joaquim 
da Ressurreição, casado, de 56 anos 
de idade, residente na Travessa do 
Freixo n.º 187, dessa cidade, e tra- 


zendo como fogueiro Joaquim Mo- 
reira dos Santos, casado, de 42 anos 
de idade, residente em Caíde, conce- 
lho de Penafiel 

Devido ao estado do tempo que 
esteve de terrível invernia, o com- 
bolo atrasou-se de modo que passou 
nesta vila às 8 e 37, já com um atra- 
so de quinze ou mais minutos. 


nei, 


ENTRE FAMALICÃO-LOUSADO 


NO MOMENTO EM QUE PASSAVA O COMBOIO 


MONÇÃO-PORTO 


QUE DESCARRILOU 


DO ACIDENTE HÁ APENAS A REGISTAR 
IMPORTANTES PREJUÍZOS MATERIAIS 


A viagem até Famalicão fez-se, 
contudo, sem qualquer acidente, ape- 
sar de, cerca das 8 horas, ter caído 
uma chuva verdadeiramente diluvia- 
na, que inundou tudo e os rios saf- 
ram do seu leito e o Pele chegou a 
dificultar o trânsito na estrada Fa- 
malicão-Porto, logo após a saída da 
vila. 

Caíram muros e desmoronaram- 
-se moinhos e as águas arrastaram 
azenhas, etc. 

O comboio que se compunha de 
três carruagens seguiu viagem e ia 
completo de passageiros. 


(Continua na 5.º página) 


descarrilada após a queda do grande penedo 


|OITOCENTAS MIL PESSOAS 


NOVA DELHI, 9 — Uma multidão 
difícil de calcular mas que não est 
longe das 800.000 pessoas — há quem 
fale de um milhão — comprimiass nas 
praças, nas ruas, nas avenidas e no aeró- 
dromo para ver e aclamar «lkey. 

As praças e as ruas seguidas pelo 
cortejo estão profusamente .mbandei- 


radas com as cores nacionais indianas e 
americanas. O aeródromo de Palam tam- 
bém -: vestiu de galas. 

O corpo diplomático, conduzido pelo 


x 


obrigou ao transho 
Porto-Fafe 


Rajada máxima: 1 


Chuva, trovão e vento... Eis uma 
sinfonia tristonha, arreliadora, mes- 
mo, que continua a, fazer-se escutar, 
ora em sons agudos, ora mais sua- 


vão, o vento zumbiu, apressadamente, 
e a chuva alagou tudo e todos. As 
8 horas e 22 minutos, o Observatório 
da Serra do Pilar registou a rajada. 
máxima : 104 kms./h.. Fol nessa al- 
tura, sensivelmente, que a intempérie 
se mostrou mais rigorosa. Os telefo- 
nes das corporações de bombeiros re- 
tiniram, com frequência, a solicitar 
socorros para casos que, felizmente, 
não foram de gravidade : inundações 
de pequena monta. 

A tarde apresentou-se de melhor 
cariz, sem trovão, mas chuvosa, por 
vezes. As medidas de precaução, no 
Rio Douro, foram redobradas, em 
consequência de à Capitania terem 
chegado indicações, da Régua, que 
davam com tendência a subir ainda 
mais os 5 metros e 40 de água, que 
alt se mediram. A barra continuou, 


Sob a presidência 
do general português 


Beleza Ferraz, 
reuniram-se em 


os chefes superiores militares 
da N. A. T. O. 


PARIS, 9 — Chefes superiores 
militares da NATO, reuniram-se hoje 
nesta cidade, sob a presidência do 
general português Beleza Ferraz, 
para o estudo anual do estado mi- 
litar da Aliança, como preparação 
para a sessão ministerial da NATO, 
que começa na próxima terça-feira. 

'Tomam parte na reumão de dois 
dias o general Lauris Norstad, co- 
mandante supremo aliado na Europa; 
o grupo permanente, composto pelo 
marechal-chefe do Ar britânico, 
«sir» George Mills; o almirante ame- 
ricano Walter F, Boone; o general 
da Aviação francesa, Max Gelee; e 
o comité militar da NATO e chefes 
do Estado Maior de todas as nações 
membros, com excepção da Islândia, 
que não tem forças armadas. 

Ao mesmo tempo, o Conselho Per- 
manente da NATO, sob a presidência 
de Paul Henri Spaak, está a discutir 
a agenda para a próxima reunião 
ministerial, numa sessão de três dias, 
iniciada na segunda-feira, que ter- 
mina hoje. — REUTER. 


ACOLHERAM 


Ettetrtetroratatatatatatetatota tarot ototetetetettata tata tata aterro teretereto 


O PRESIDENTE EISENHOWER 


seu decano, o Conde Ostrorog, embaixa- 
dor de França, os ministros do Governo 
indiano, os parlamentares e os coman- 
dantes-gerais das três armas, aguardavam 
a vez de serem apresentados ao Chefe 
da Casa Branca, Os norte-americanos 
residentes em Nova Delhi formavam um 
grupo compacto. 

No sítio onde o avião presidencial 
parou, viam-se o Presidente da Repú- 
blica indiana, Dr. Rajendra Prasad, com 
o sen tradicional «gandhis (gorro de 


O dia de ontem continuou 


à ser de desabrida invernia 


Está a subir o nível de águas no Rio Douro 
Verificaram-se desmoronamentos, um dos quais 


rdo de passageiros da linha 


A circulação dos trolei-carros de e para Gaia 
esteve interrompida 40 minutos 


D4 quilómetros-hora, pouco 


depois das 8 horas 


por isso, fechada à navegação, ao 
contrário do que se passava em Lei- 
xões, onde se verificou a entrada de 


A SUA CHEGADA A NOVA DELHI 


pêlo), o Vice-presidente, dr. Radhak- 
krishnan, e os membros do gabinete. — 
E P. 


* 


NOVA DELHI, 9-0 Presidente Ei- 
senhower chegou hoje a esta cidade de 
avião, vindo de Kabul, continuando a 
sua visita de boa vontade a três conti. 
nentes. Permanecerá na India 5 dias, 

O «Boeing 707» do Presidente che- 
gou com meia-hora de atraso, às 11,35 
TMG, escoltado nos últimos 240 quiló- 
metros por 18 aviões de jacto aHawker 
Hunter» da força aérea indiana, 

Dez mil pessoas enchiam o aeropor- 
to, quando o Presidente foi calorosa- 
mente saudado pelo Primeiro-Ministro 


indiano, Nehru; Presidente Rajendra 
Prasad; e Vice-Presidente, Sarvapalli 
Radhakkrishnan. 


O Presidente veio de avião a Nova 
Delhi depois de conversações com che- 


página) 


(Continua na 3.º 


Na companhia de Ayub Khan, Pecsidente do Paquistão, o Presidonto 
Eisenhower atravessa, entre aplausos da multidão, as ruas de Carachi 


Na ASSEMBLEIA NACIONAL 


iniciou-se, ontem, o debate 
na generalidade, da 


LEI DE MEIOS 


Prosseguiram, ontem, à tarde, os 
trabalhos da Assembleia Nacional, 
sob a presidência do sr. conselheiro 
dr, Albino dos Reis, secretariado 
pelos srs. drs, Cid Proença e Rodrl. 
gues Prata, As 16 horas, o sr. presi- 


um vapor, <Reimberg», alemão, dente mandou fazer a chamada. Es- 
tavam preseútes 62 deputados. 


(Continua na 7.º página) Logo a seguir, foi Hdo o seguinte 


O incrível Dali e o seu ovocipede 


O excêntrico Salvador Dali tem um poder de imaginação sem limites, uma 
imaginação fecunda no sentido do incrível, que tem campo aberto no tão 
falado e criticado «surrealismo». O seu estilo do pintor criou fama quase 
universal dentro duma técnica discutida, com adeptos e dectractores em número 
elevado. Dali, porém, inspirado no histórico «Ovo do Colombo», inventou, 
agora, um novo engenho que cognominou de «ovocipedes e que, segundo 
afirma, há-de ser o meio de locomoção universal, É de calcular o assombro que 
causou a sua exibição no Palácio do Gelo, de Paris, na passada segunda-Í feira, 
em que o pintor exibiu um vestuário prateado do género marciano e manejou 
o seu veículo com a displicência e temeridade de quem não receia as críticas 
alheias. O novo instrumento que exige, afinal, uma destreza de pernas extraor- 
dinária, não será afinal, um meio do locomoção, fácil de manejar, pois o seu 
controle será tão difícil, quanto mais lesto seja o seu condutor a manobrá-lo. 
Se fôsse possível uma invasão da Terra, por habitantes de outros planetas, é 
natural que os «ovocipedes» gencralizados e proliferos por esse Mundo fora, 
assustem os invasores tão adiantados em matéria de fenómenos. É ainda caso 
para ver, como se hão-de conduzir os peões numa cidade enxameada dos novos 
engenhos, sempre aujcitos a serem triturados ou os sinaleiros para regular 
o trânsito desses desenfreados veículos «daliescos». 


REDOR SEDE DE SEDE See aCaE DC aEIEDESEaRÕRDO oo ao eo 


: 
E 
x 
E 


SEI IEDE SEM IRIE HEI DE SE DER See epa" 


Jastos doutros tempos 


MESES SE ESC oe seara sa serena sa! 


ANTIGUIDADES DE BRAGA—O Livro dos Previlégios — 1 


OR acordão de 13 de Dezembro de 1633, decidiu 

a Câmara Municipal de Braga fosse publi- 

cado um livro com o título PRIVILEGIOS 

DOS CIDADAOS DA CIDADE DE BRAGA. 
Pertence, deste modo, à edilidade bracarense a inicia- 
tiva da primeira edição dos PRIVILEGIOS, acerca da 


qual o falecido Pereira Caldas, que 


matemáticas elementares e de língua alemã no nosso 
liceu nacional, escreveu, em 29 de Junho de 1878, no 


prefácio à nova edição deste ano (!), era de crer tivesse 
sido feita a impressão em Braga, ainda em 1635. 

Pereira Caldas leu aquele acordão, acerca do qual 
o autor das MEMORIAS DE BRAGA nos informa da 
data e da sua existência, cremos que fundado no tra- 
balho do mesmo professor e polígrajo. 

Vale a pena recordar o que então e a propósito 
desta sua suposição —de haver sido o LIVRO DOS 


(Continua na 2º página) 


foi professor de 


expediente: vários telegramas 
apoiando as considerações do depu. 
tado Júlio Evangelista; um telegrama 
do Sindicato dos Engenheiros Auxi- 
lares, protestando contra a interven. 
cão do deputado José Sarmento; uma 
exposição da Associação dos Enge- 
nheiros Civis de; Coimbra, apoiando 
as constderações daquete deputado e 
pedindo a revisão do parecer do 
projecto sobre distribuição de águas; 
exposição da Associação dos Proprie- 
tários Lisbonenses sobre prasos de 
reparação e beneficiação de prédios 
e a Conta Geral do Estado de 1958, 
que baixou à respectiva Comissão. 


A Herdade dos Gagos, 
de Almeirim, foi vendida 
por vinte e um mil contos 


Seguidamente, foi concedida a 
palavra ao deputado PROENÇA 
DUARTE, que se referiu largamente 
à compra pela Junta de Coloniza- 
ção Interna, da Herdade dos Gagos, 
em Almeirim, pela importância de 
21 mil contos a fim de promover a 
situação de proprietários os 478 pe- 


(Continua na Secção de LISBOA) 


A GRANDE FIGURA 


Fugiu um dos ameri- 
canos condenados 
em Cuba 


HAVANA, 9 — Frank Young, um 
dos americanos ontem condenados 
pelo tribunal militar de Cuba, fugiu 
hoje da prisão de Pinar del Rio, na 
companhia doutro detido. 

Ao escaparem-se fizeram um bu- 
raco na parede da prisão, Parece que 
a fuga estava a ser preparada há 
bastante tempo, pois pari a 
abertura por onde passaram foram 
necessários alguns dias, sem dúvida. 

Os guardas descobriram o buraco 
simulado por detrás de uma imagem 
religiosa. As autoridades cubanas or- 
ganizaram imediatamente pesquisas 
em toda a província de Oriente, para 
tentar descobrir os fugitivos, — F.P, 


«SAM» : 
* O macaco do espaço : 
FOI REFORMADO Ê 


S. ANTÓNIO (Texas), 9 
«Sam», o macaco que na sema. 
na passada foi lançado no 
espaço a cerca de 90 quilôme- 
tros de altura, num foguetão 
americano, regressou já a sua 
«casa», mo centro de Investi- 
gação astronautica de Balcon- 
nes, a fim de se «reformar», 
«Sam» não será utilizado 
mais nenhuma outra experiên. 
cla no espaço, — REUTER 


essocose 


de Ricardo Jorge 


foi ontem recordada 


durante uma sessão solene 


comemorativa do primeiro centenário do seu nascimento 


e presidida pelo subsecretário 
de Estado da Educação Nacional 


Integradas nas comemorações do 
primeiro centenário do nascimento 
do grande higienista e cientista por- 
tuense Ricardo Jorge, promovidas 


Foi inaugurada uma 
lápide na casa onde 
nasceu aquele higienis- 
ta e escritor portuense 


pela Faculdade de Medicina do Porto, 
realizaram-se, ontem, à tarde, as ce- 
rimónias do descerramento de uma 
lápida na casa onde nasceu aquela 


ilustre personalidade, no prédio n.º 
217, da Rua dos Mártires da Liber- 
dade, e uma sessão solene de encer- 
ramento do ciclo comemorativo, rea- 
lizada nas novas instalações daquela 
Faculdade, no Hospital de S. João. 

Cerca das 15 horas e meia, con- 
centraram-se naquela artéria os srs, 
dr. Baltasar Rebelo de Sousa, subse- 
cretário de Estado da Educação Na- 
clonal; dr. Elísio Pimenta, chefe do 
distrito; dr. Frazão do Nazareth, 
vice-presidente da Câmara Municipal 
do Porto; D. Florentino de Andrade 
e Silva, Administrador Apostólico da. 
diocese; prof. dr. Amândio Tavares, 
reitor da Universidade; capitão Dio- 


(Continua na 4º página) 


Em cima: a mesa que presidiu à sessão solone, vendo-se o sr. prof, de. Carlos 
Ramalhão a proferie o elogio de Ricardo Jorge; e, em baixo, um aspecto parcial 
das autoridades civis e militares Deosentes à sessão 


2 Quinta-feira, 10 de Dezembro de 1959 


PELA CIDADE 


Diário de Guimarães 


DEZEMBRO, 9 


PRESIDENTE DA CAMARA 
MUNICIPAL 


De Lisboa, onde no Ministério das 
Obras Públicas e outros departamentos 
do Estado foi tratar de assuntos relativos 
nos interesses de Guimarães, regressou o 
er. dr. José Maria de Castro Ferreira, 
presidente da Câmara Municipal. 


«DIA DA MÃE» 


A Subdelegada Regional da Mocidade 
Portuguesa Feminina, sr.* dr. D. Maria 
Estrela Vieira promoveu ontem cerimô- 
nias alusivas no «Dia da Mãe», tendo sido 
celebrada missa vespertina no templo da 
Misericórdia a que assistiram todas as 
filiadas, reitor e professores do Liceu e 
outras entidades, Foi celebrante o assia- 
tente religioso da Ala, rev, Avelino Pl- 
nhetro Borda, que ao Evangelho proferiu 
uma brilhante alocução alusiva. Um gru- 
po de meninas do Liceu acompanhou com 
cânticos o religioso, acto. 


NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO 


Em diversos templos da cidade cele- 
braram-se, ontem, actos de culto em hon- 
ra da Virgem Padroeira de Portugal, que 
tiveram a presença de muitos fleis, 

Também na histórica capelinha de N. 
E. da Conceição, no pitoresco local do 
mesmo nome, nos suburbios da cidade, 
foi levada a efeito luzida festividade, E 
no recinto que circunda aquela, realizou- 
-se de tarde a costumada romaria que, 
embora muito prejudicada pela chuva e 
pelo frio, esteve regularmente concorrida 
principalmente pela mocidade que alí foi 
para a tradicional troca das «passarinhas» 


COM VISTA A JUNTA 
AUTÓNOMA DAS ESTRADAS 


Aquele troço de estrada que val do 
Hospital da Misericórdia até ao Campo 
de S. Mamede, tem-se apresentado em 
certos pontos quase intransitável por 
causa ibundância das chuvas e das 
respectivas valetas se encontrarem atulha- 
das de lama e folhagem das árvores, o 
que origina que o leito da estrada esteja 
a cada passo coberto por vasto lençol de 
água, dificultando ou tornando quase im- 
possível a passagem de peões. 

Impõe. portanto, urgentes 
dências, 


CEIA DE S. CRISPIM 


Vai-se registando animado movimento 
de solidariedade dos vimaranenses a fa- 
vor da realização da Cela de Natal no 
Albergue de S, Crispim, muitos sendo 
aqueles que já enviaram suas dádivas 
para que nessa noite os pobres, todos os 
pobres que ali compareçam, desta terra 
ou de outras, tenham refeição abundante 
integrada na tradíção : batatas com ba- 
calhau, pão, vinho e aletria, 


SUFRAGANDO 


A Mesa da Irmandade de S. Gualter, 
comemorando mais um aniversário da 
morte do saudoso vimaranense e juíz da- 
quela Irmandade, sr. António José Perei- 
ra de Lima, manda celebrar na próxima 
segunda-feira, na igreja dos Santos Pas- 
nos, às 10 horas, uma missa de sufrágio. 
—c 


provi- 


Vida Elegante 


ANIVEBSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras; 


D. Ana Isabel Zuzarte de Mascarenhas 
de Novais e Ataíde, D. Teresa Calheiros 
Iglésias da Silveira Viana, D, Olinda 
Chambers Tasso de Sousa, D. Helena Oli- 
veira e Silva Marques Guimarães, D. Ma- 
ria Clarisse Gomes da Horta e Costa, 

ina Elisa dos Santos Rosa, D. 
* Carlota Amélia de Carvalho Saavedra. 


ra Pinto Ba é Pinto Mé 

“neres, Fernando Nunes de Almeida Lam- 
Dertini de Magalhães, Luis Gil de Gou- 
vela Beltrão, Manuel Lopes Afonso Pe- 
reira, Joaquim de Carvalho Pinto Bastos 
únior. 


OBRAS DE BENEFICÊNCIA 


UNIÃO NOELISTA DO PORTO — Em 
denefício das suas obras de assistência, 
realiza a União Noclista desta cidade, 
s partir da tarde da próxima quarta-feira, 
no Stand Arco-Iris, à Rua do Campo Ale- 
vre, 191, a sua habitual «venda» de Natal, 
com inúmeros artigos próprios para os 
presentes desta quadra festiva, 


CASAMENTOS 


Na igreja paroquial de Nevogide, c 
tebrou-se, anteontem, o casamento da 3) 
D. Erika Dagmar Burmester Stilve, filha 
da sr* D. Gertrud Burmester Stiive e 
do sr. Ewald Hermann Stilve, com o sr. 
D. Jesus Enrique de Aguiar, chanceler do 
Consulado do Uruguai no Porto, filho da 
sr* D. Valentina Serrano de Aguiar e do 
sr. D. Teófilo de Aguiar Melia Diaz, cón- 
sul do Uruguai no Porto. 

Foram testemunhas da noiva a sr* 
D. Else Agnes van der Niepoort e o pai 
do noivo e deste q sr.* D. Maria Manuela 
Pinto de Araújo e o sr. Artur Alves de 
Araújo. 


EM VIAGEM 


Ido de Frechas, está na Figueira da 
Foz, o sr. António de Castro Lopes. 


Movovresenesoeunsovoo vom 


EFEMÉRIDES : 


% 
LELESES] 


Muoconsm 


10 DE DEZEMBRO — Neste dia, 
aconteceu: em 1616, morreu, em 
Goa, o cronista Diogo do Couto; 
em 1710, travou-se a batalha de 
Vila Viçosa; em 1804, nasceu Eu- 
génio Sué, famoso dramaturgo 
francês; em 1809, deu-se a capitu- 
lação de Gerona; em 1870, nasceu 
Pierre Louis, novelista e poeta 
francês; em 1873, o general fran- 
cês Bazaine foi condenado à mor- 
te; em 1896, morreu Alfredo Nobel; 
inventor da dinamite; em 1933, 
naujragou, na bata de Nova Iorque, 
o vapor «Salutation». 
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MIRAGENS| 


ROMANCE 


o Comércio do Fono 


Andam «raposas» pelas capoei- 
ras da Rua da Vigorosa 


Há três meses, a capoeira da sr.* 
Maria Emilia Pereira da Costa, resi- 
dente na Rua da Vigorosa, 829, foi 
assaltada em plena noite. 

A «raposa» levou três galinhas, A 
sr.* Maria Emília, dessa vez, não se 
queixou na Polícia, naturalmente por 
pensar'que nada lucraria com isso, 

Mas aconteceu que a «raposa» vol- 
tou à capoeira e levou dois galos. 

E desta vez, sim: a sr. Maria Emi- 
Ma foi queixar-se na P. S, 


À tempo se evitou, que o larápio 
levasse um casaco de senhora 


Numa casa de pasto da Praça Mar- 
quês de Pombal, foi surpreendido, 
quando tentava furtar um casaco de 
senhora, que se encontrava num ben- 
galeiro, Artur Pinto de Carvalho, sol- 
teiro, de 38 anos, tamanqueiro, da Rua 
do Monte das Minas, 622, a S. Mamede 
de Infesta, Deu o alarme o cozinheiro 
da casa e o larápio fol preso. Na es- 
quadra, ao ser identificado, deu o 
nome dum seu irmão, para esconder 
o cadastro que tem. 


Acusa o senhorio de, com o 

auxílio dum filho, a ter despe- 

jado, à força, por ela não querer 
pagar mais renda de casa 


A sr* Maria Preciosa, uma pobre 
viúva, da Avenida da Caverneira, S. 
Gemil, Águas Santas, foi contar à 
P. S, P. que o seu senhorio, cujo 
nome indicou, auxiliado por um filho, 
lhe rebentou, à martelada, a porta da 
casa que ela ocupa e, algum tempo 
depois, aproveitando a ausência dela, 
entrou na casa, pôs-lhe todos os mó- 
veis na rua, expostos À chuva, mu- 
dando, depois, a fechadura da porta. 
No dia 15 de Novembro, acrescenta a 
queixosa, o mesmo seu senhorio, ou 
alguém do mando dele, tirou-lhe uma 
fileira de telhas do telhado da casa, 
mesmo sobre a cama da locatária. 
Tudo isto, segundo diz a pobre mulher, 
se deve ao facto dela não querer pagar 
mais 20800 mensais de renda de casa 
e representa a execução duma ameaça 
que o senhorio, há pouco tempo, lhe 
fez. 


Um sapateiro, de Felgueiras, foi 
agredido, a tiro de pistola, 
no ventre 


José Ferreira Goncalves, de 26 anos, 
solteiro, sapateiro, morador no lugar 
do Monte, freguesia de Pombeiro, 
Felgueiras, foi agredido a tiro de pis- 
tola por um tal eMassaneta de Com- 
beiro», de Felgueiras. Com o ventre 
perfurado, ficou hospitalizado na en- 
fermaria do Hospital Geral de Santo 
António. 


A contas com a Polícia 


Pela P.S. P, foram presos: Afonso 
Henrique Gomes da Silva, casado, de 
34 anos, metalúrgico, da Rua Justino 
Teixeira, 197 casa 7, que na Avenida 
Rodrigues de Freitas se intrometeu 
no serviço policial e desobedeceu a um 


guarda da P. S. P. Vitorino da Fon- 


de Outubro, 323 casa » que na, 
dos Vanzeleres, agrediu a esposa e 
ainda porque, na Esquadra, praticou 
distúrbios. 


Andam de automóvel, a furtar 
tampões de carros estacionados 


O guarda n.º 1879, da 6.4 Esquadra, 
surpreendeu, a certa distância, um in- 
dividuo a furtar um tampão do auto- 
móvel MT 79-28, pertencente ao sr. 
eng. Joaquim Augusto Ribeiro Sar- 
mento, da Avenida Fernão de Maga- 
lhães, 2431, automóvel que estava esta- 
clonado à porta do dono. 

O guarda tentou prendeu o larápio, 
mas não o conseguiu, por este fugir, 
a grande velocidade num automóvel 
Volkswagen de cor clara, de que apa- 
gou as luzes, seguindo pela Avenida, 
indiferente aos tiros que o guarda dis- 
parou, sem resultado, para o intimi- 
dar. O caso foi participado superior- 
mente 


Numa arrecadação do Liceu 

Rainha Santa Isabel deflagrou 

incêndio, que foi extinto em três 
quartos de hora 


Um pouco antes da meia noite, a 
zona oriental da cidade foi alarmada 
com o toque, das sirenes das viaturas 
de bombeiros, que se deslocavam, a 
toda a pressa, para dar combate a um 
incêndio. Felizmente, não se tratava 
de caso de grande importância, mas 
a prontidão com que fol atalhado esse 
princípio de incêndio terá evitado, por- 
ventura, malores prejuízos. 

Foi o caso de na arrecadação exis- 
tente num vão das escadas de 
pedra do Liceu Rainha Santa Isabel, 
se haver deflagrado incêndio. A lenha 
e os papeis ali existentes arderam, 
com celeridade, mas duas agulhetas 
montadas pelos Bombeiros Voluntá- 
rios do Porto e Portuenses puseram 
termo ao fogo, três quartos de hora 
após haver deflagrado — cerca da 
mela hora desta madrugada. Igno- 
ram-se as causas do incêndio. 


(31) 


Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


Na ocasião do agradecimento, Miquelina acrescentou : 
—O senhor Hildebrando não deve pagar horas suplementares à 


maçagista por minha causa ! Aceitei a escova com prazer; 
disse-me que o senhor gostaria de me ver bem arranjada, 


a D. Adelaide 
mas eu é que 


não quero abusar da sua generosidade. 


O «especialista» ficou um momento sem responder 


disse-lhe com agrado í 


e, finalmente 


—Os cuidados de D. Adelaide têm sido muito eficazes, O seu 


cabelo está muito melhor. 


A discrição de Miquelina perturbava Hildebrando: a jovem apenas 


Furtaram uma furgoneta 


O industrial sr. José Rodrigues, 
morador na Rua D. João 1, 280, foi 
participar à P.S.P. que de madrugada, 
lhe furtaram a furgoneta TO 12-84, 
que deixou estacionada à porta de 
casa, 


A AFIXAÇÃO 
DE CARTAZES 


nas fachadas 
dos prédios 


Um polícia feriu-se, quando 
praticava ginástica 


O polícia José Rodrigues Martins, 
de 23 anos, quando estava a executar 
exercícios de ginástica, caiu, desastro- 
samente, e fracturou a parede ante- 
rlor do velo frontal. Recebeu os pri- 
meiros socorros no Hospital Geral de 
Santo António. Depois, seguiu para o 
Hospital Militar. 


A cidade enfrenta outra 
grande ofensiva de cartazes. 
Por toda a parte, em prédios 
novos ou velhos, aparecem 
cartazes de reclame de todo 
o género de artigos, colados, 
geralmente, de madrugada, 
com o fito de evitar atritos 
ou questões com os respecti- 
vos locatários. Quando estes 
saem de casa, só nesse mo- 
mento verificam, sem dúvida, 
indignados, legitimamente re- 
voltados, que as suas casas 
estão mascaradas de cartazes 
publicitários, sujas e empor- 
calhadas as suas fachadas. 
Estamos em face de um abu- 
so inqualificável e de um au- 
têntico atentado contra a 
propriedade particular. Não é 
de admitir ou consentir, seja 


Um aprendiz de fundidor foi 
queimado com metal em fusão 


Por ter sofrido queimaduras nas 
costas, produzidas por metal em infu- 
são, o aprendiz de fundidor Adolfo 
Pompeu Carvalho Leite, de 16 anos, 
morador na Rua de D. Afonso Henri: 
ques, 434, ficou internado no Hospital 
de Santa Maria. 


— —— x 


Casa de Espanha 


,Com Início às 16 horas, realiza-se, no 
próximo domingo, na Casa de Espanha, 
um chá-dançante. 


sob que pretexto for, a afixa- ho 

ção de cartazes nas faciais 

dos prédios. Além do aspecto D À t 
pouco decente que lhes dá, da e maran e 


sujidade com que cobrem as 
paredes, tal afixação produz 
quase sempre prejuízos aos 


DEZEMBRO, 8 


DOIS ANIVERSÁRIOS — No passado 
dia 1 do corrente, comemorou-se mais um 


De Condeixa 


DEZEMBRO, * 

CONSELHO MUNICIPAL — Sob a pre- 
pldência do sr. dr, Evaristo Corvoira do 
Moura, reuniu, no salão da Câmara Munt- 
cipal “o Constino, Municipal. que. iniciará 
o quadriénio mo dia 1.º do próximo ano, 
Compõe-so dos srs: António B, de Oll- 
veira Júnior, Armando Lourenço e Manuel 


Manaia, pelas Juntas de Freguesia; srs. 
coronel Alberto Monteiro, Grémio da 
Lavoura; Tsase Pinto, Misericórdia; te- 


mento Beato e Francisco Missa, Casa do 
Povo de Condeixa o Sebal, Joho do Matos, 
Pelos maiores, comtribuinica, António P: 
ita, Sindicato Naclonal dog Motoristas 
e Samuel Lourenço, Sindicato Nacional 
de Panificação. 

Cumpridas as formalidades legais, fo- 
ram eleitos per unanimidade: para vérea. 
dores efectivos os srs. Sascgusto Josó 
Gonçalves, preprietário, do Camariztg e 
António Castela, comerolante, desta v 
e substitutos os srs. Godofredo Barra: 
nho e Simeão Braga de Oliveira, 

Como presitento da U. N. concelhia 
fez uso da palavra o sr. tenento Beato 
e depois a encerrar os trabalhos. o gr. 
presidento do Município que, em breves 
palavras, elogiou a proveitosa acção do 
sr, Franklim Pires Machado, como verea- 
dor que val terminar o seu mandato, re- 
ferindo-se ao sr. Amares Pinhão, há 
Pouco falecido, a cuja memória prestou 
homenagem: x chefe da Secretaria da 
Câmara, como leal c zeloso funcionário. 


————— — o 


COM 2560 PALAVRAS, NO 
TOTAL DE 12440 LETRAS 
ESCRITAS NUM POSTAL 


UM LAMECENSE BATEU 
NOVO «RECORD» 


Estamos mu época das coisas ex- 
cepcionais, + como «record» puza 
«record», há wempre quem se interes- 
se por triunftr, por ser o primeiro. 
mesmo que seja a encher um bilhete 
postal com milhares de palavras. 


Mulheres e Crianças 


A LUZ FOI-SE! 


Nesta sombria e triste noite de 
Inverno, em que a chuva bate nas 
vidraças das janelas e o vento uiva 
lúgubremente nas trevas, apagou-se 
subitamente a electricidade devido a 
qualquer avaria causada pelo tempo- 
ral na instalação exterior. Escrevo à 
luz frouxa duma vela. Vejo mal, mas 
vejo. De alguma forma havia de com- 
bater a escuridão e impedir que se 
atrasasse o trabalho que tinha de 
deixar pronto. E é dar graças a 
Deus por haver algum remédio a que 
podemos deitar a mão ! 

Depois de acender a minha vela 
quedei-me, por momentos, a pensar 
na propensão que nos é própria de 
procurar outra saída quando se fe- 
cha aquela com que haviamos con- 
tado. Mas, infelizmente, mais nos 
apressamos a exercê-la quando se 
trata de qualquer prejuízo material, 
do que quando são os interesses da 
alma que estão em causa, Nessa es- 
tranha dualidade do nosso ser em 
que por vezes parecemos dividir-nos, 
dir-se-ia que somos mais prontos em 
despertar em nós o engenho dos «fi- 
lhos das trevas» do que em envidar 
esforços para resolver os problemas 
dos «filhos da luz». 

As vezes, — só às vezes? — os 
temporais assolam-nos a alma e, nos 
seus violentos embates, deixam-na 
mergulhada numa noite tenebrosa. 
Nada se vê nem nada se pode fazer. 
Parece que ficamos imobilizados, pa- 
ralisados naquela escuridão que nos 
aterra. Também não poucas vezes, 
nada fazemos para a combater, nós 
que soubemos recorrer a uma pobre 
vela de estearina para substituir a 
luz brilhante dum candeeiro eléc- 


procuramos a solução das dificulda- 


des da alma com a mesma diligência 
com que tentamos remediar os con- 
tratempos materiais. 

E, no entanto, não seria muito 


difícil, pelo menos, não seria impos- 


sível, acender uma luz na noite da 


alma, nem que fosse a de uma. 


lamparina, para desvanecer a terri- 
vel impressão de completa cegueira. 
Bastaria talvez, — quem sabe? — 
darmo-nos ao esforço de erguer a 
cabeça ao alto para enxergar o bri- 
lho duma estrela no céu toldado de 
nuvens negras. Rezar na aflição, fa- 
zer actos de confiança em Deus na 
opressão do desânimo, mover-nos à 
esperança quando nos parece que a 
nossa alma vai naufragar é acender 
essa luz, fraca, talvez, mas que nos 
servirá de guia para as claras re- 
giões de onde procede. 

Reagir é sempre um recurso sen- 
sato; muita vez será imperioso dever! 


Margarida de Magalhães 


O Bem-Fazer da Vitória 


comemorou o segundo 
aniversário da sua 
fundação 


Em comemoração do «Dia da Padroei- 
ra». no seu segundo aniversário, q «Bem 
Fazer da Vitória» vestiu um grupo de 
crianças pobres desta freguesia. 

A sessão solene efectuou-se na Junta 
de Freguesia da Vitória e foi presidida 
pelo sr. José Augusto de Lemos, em re- 
presentação do sr. governador civil do 


Porto, que tinha a ladeá-lo o sr. comis- 
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Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal: 


O COMBRCIO E AS ELEIÇÕES 
— Se hd assunto em que não deva 
intervir paixão nem interesso po- 
lítico, e onde maig danosos efeitos 
possa produzir a mescla e interfe- 
rência das opiniões e exclusivismos 
partidários, é sem dúvida a lide 
eleitoral considerada em relação 
aos interesses da classe comercial. 

+.. O melhor deputado será o que 
mais “conscienciosamente souber 
representar no parlamento a mis- 
são que lhe encarregaram o que 
mais de perto tratar e conhecer 
as necessidades que é chamado a 
defender, aquele enfim que mais 
garantias oferecer de leal e exacto 
cumprimento das suas funções par- 
lamentares. 

Silvestre - Pinheiro Ferreira, 
propôs jd a eleição de deputados 
por classes. Segundo o seu siste. 
ma o Pais era dividido em doze 
classes, e cada uma destas devia 
dar os seus representantes espe- 
ciais. Não discutimos agora 1 
vantagens ou inconvenientes daque- 
Te sistema; mas podemos dizer, sem. 
receio de errar, que era aproveitá- 
vel o pensamento, que o aconse- 
lou, e que talvez no futuro o 
progresso e aperfeiçoamento 
sistema constitucional haja de de- 
terminar, essa importante modifi- 
cação nas actuais práticas e méto- 
dos eleitorais, 

... Deputados da sua classe, ou 
que pelo menos conheçam e saibam. 
representar convenientemente or 
interesses comerciais — tal dt.e 
ser o fim e o pensamento dos elei- 
tores que vão à uma, não servir 
o triunfo de ignóbeis paisões, ou 
auxiliar as conveniências e intui- 
tos desta ou daquela parcialidade, 
mas eleger o melhor representante. 
é delegar os seus d'reitos políticos 
a cidadãos que justamente os com- 
preendam e saibam desempenhar. 
Ap paixões políticas devem acr 
arredadas do terreno da luta. 


Centro de Estudos de 


Zona 


inquilinos e proprietários dos 
prédios. 


A Câmara, que devia sim- 
plesmente autorizar a afixa- 
ção de cartazes nos locais 
próprios, isto é, em quadros 
ou placas destinados à publi- 
cidade, nos tapumes das obras 
citadinas, consente, pelo con- 
trário, que eles se afixem em 
toda a parte à inteira von- 
tade das pessoas ou organi- 
zações interessadas. E, no en- 
tanto, quando se pretende 
que a cidade se mostre limpa 
e asseada, sem mazelas de 
qualquer espécie, exorta os 
proprietários a procederem à 
limpeza e arranjo das facha- 
das, chegando a estabelecer 
sanções para os que não cum- 
prem a determinação muni- 


aniversário da nossa secular banda do 
música. Por tal motivo, às primeiras 
horas da manhã, percorreu as principais 
ruas da vila, executando o Hino da Res- 
tauração, Neste mesmo dia, passou mais 
um anivérsário da fundação da «Flor do 
Tâmega», jornal que muito e muito vem 
pugnando pela, nossa, terra, Pena é que 
o seu director, er, Pedro Carneiro, se en- 
contre, desdo há dias, doente. 

PBLA GUARDA N. REPUBLICANA — 
Vindo de Valença, foi colocado em per: 
muta com o anterior, no posto da GIN.R., 
desta vila, o er. sargento José Augu 
Marques ÓOhaves. O comandanto da, res- 
pectiva secção, sr. tenento António Aly 
encontra-se quase restabelecido da 
doença que o ha apoquentando. 

NOVO EDIPICIO DO GRÊMIO DA 
LAVOURA — Anós um longo período de 
paralisação, encontram-se de novo 
actividado as obras para a construção 
da nova sede do Grémio da Lavoura, que, 
uma vez concluído, muito virá a valori- 
zar à nossa terra. 

O MAU TEMPO — O mau tempo mui- 
to se tom feito sentir entro nós. Os es 


desejava ser-lhe útil, conformar-se com todos os seus desejos, sem nada 
esperar em troca. Ele, porém, é que não estava habituado a tanto desin- 
teresse e não conseguia acreditar nele. Miquelina devia ter qualquer pensa- 
mento reservado. Ninguém neste mundo dá nada por nada ! dizia con- 
sigo próprio. Mas o que era que ela podia pretender? Porque motivo 
escondia o seu jogo? 

Hildebrando tentava, couraçando-se de cepticismo, sufocar a con- 
vicção que cada, vez mais se lhe impunha : Miquelina seria verdadeira- 
mente o que parecia ser? 

Entrevia nela pela primeira vez a existência possível de duas 
naturezas perfeitamente leais, Sentia-se inquieto, perturbado: os seus olhos 
desviavam-se dos de Miquelina, nos quais a verdade refulgia. Por momen- 
tos tinha vontade de se desembaraçar desta censura viva, de reenviar 
Miquelina para o seu ascensor, mas não podia decidir-se a isso, por lhe 
parecer que estava intimamente ligada ao éxito do Instituto. 

Nunca o Gomes julgou que esta incerteza lhe viria a ser tão 


tragos na Invoura não têm eido muito 
grundes. Ainda bem. À chuva o o vento 
dão uma nota triste à vida quotidiana 
dos amarantinos, 

RECORDANDO — No próximo dia 14, 
passa o sétimo aniversário da, morte do 
nosso grande poeta, Teixeira de Pascoais, 
figura ilustre da nosea terra e valor in- 
sofismável das letras pátrins, Para come- 
morar o aniversário, a família promove, 
no Porto, uma exposição de desenhos, 
manuscritos e inéditos do grande escritor. 
Oxalá que ela so patenteio também aos 
olhos dos amarantinos, — O, 


cipal. 

Não deixa de ser chocante 
tudo isto! 

Entendemos que cabe à 
própria Câmara providenciar 
contra este abuso, proibindo 
terminantemente a afixação 
de cartazes nas fachadas dos 
prédios citadinos. Que o fa- 
gam nos locais próprios, mas 
nunca naquilo que não lhes 
pertence e é propriedade par- 


Há dias mticiamos que um indi- 
víduo de Pimhel conseguiu escrever 
num bilhete astal 2.825 palavras, dei- 


trico! Porquê? E' a tal coisa: não 


outro individus de Lisboa, que apenas 
conseguira «meter», no mesmo es- 
paço, 2.025. Pois em poucos dias o 
«record» foi de novo batido, segundo 
o documento que acabamos de rece- 
der, enviado pelo sr. António dos San- 
tos Almeida Cardoso, de Lamego. 
No postal escrito por este nosso 
leitor, estão transcritas nove notícias 
da secção «Províncias» de «O Comér- 
cio do Porto, do passado dia 6, e a 
notícia do «record» de Pinhel, publi- 
cada no dia 4, no total de 2.560 pala- 
vras com 12.140 letras, que se conse- 
guem ler perfeitamente, utilizando 
uma lupa. 


A piscina da Granja 
necessita de imediata 
reparação 


Uma petição ao ministro 
das Obras Públicas 


Uma comissão da Granja, consti- 
tuída pelos srs. presidentes da Junta 
de Turismo e Câmara Munical de Vi- 
la Nova de Gala e um director da 
Piscina da Granja, solicitou, ontem, 
do sr. ministro das Obras Públicas a 
grande reparação da mesma. piscina, 
que se encontra em estado de ruína. 


Pelo Correio 


A, Mariazinha ———— 1 — 


envia os seus produtos 


Clube Fenianos Portuenses 


Cofés, Chás, Farinhas, 
Nada existe de melhor. 


etc 


Peça a Tabela de Preços 
Rua Baras Queiroz, 28 
boa-2 


salão nobre desta colectividade, 


e senhoras de suas famílias. 


ticular. Como não há qual- 
quer lei que permita este 
assalto à propriedade parti- 
cular com propaganda abu- 
siva, parece que os proprie- 
tários estão no seu direito de 
pedir indemnizações, e até 
pesadas, nos abusos come- 
tidos. 

ri 


ão instrutiva sobre o vigor da 


no século XVII, na apitar “do Minho, uz da publ » fa 
«impressores assinalados nesta arte», como Fruturso 
Lourenço de Basto, seu irmão Francisco Fernandes de 


uma perna 
Basto, Gonçalo de Basto e Manuel 
Américo Martins da Silva, de Frutuoso de Basto, diz Pereira 
51 anos, casado, motorista, morador 
na Rua Diamantina, 138, sofreu frac- 
tura de uma perna em virtude de ter 
caido de uma caminheta de carga, 
sua propriedade quando amarrava os 
volumes que ela iria levar. Foi trans- 
portado para o Hospital de Santa Ma- 
ria, a seu pedido, depois de ter rece- 
bido os primeiros tratamentos no Hos- 


pital Geral de Santo António. Pública. 


Preso, por agredir um menor 


Na Rua Infante D. Henrique, fol 
preso pela P. S. P. Diogo Luís Labo 
Sampaio Pimentel Pereira Leitão, de 
21 anos, solteiro, empregado comer- 
cial, da Rua de Gondarém, 881, por 
ter agredido, a pontapé, o pequeno 
Angelo Alberto de Amorim, de 7 anos, 
residente na Run de S. Nicolau, fe- 
rindo-o. 


nho, 


se não firma na naturalidade que 


Quem perdeu ? -Rei, 


Na Secção Administrativa da P. S. 
P., estão à disposição de quem provar 
que lhes pertencem os seguintes acha- 
dos que foram entregues àquela Polí- 
cia nos dias 6 e 7 do corrente: 


marenense ilustradíssimo», filho de 
também ilustre filho de Guimarães, 


DADAOS DO PORTO, estes em 4.º 


DIA 6 — Um Bilhete de Identidade, | Páginas de texto e | preliminares». 


pertencente a Joaquim Augusto Alves 
Ribeiro; uma argola com duas chaves; 
uma argola com uma chave; uma 
luva de pelica para senhora; uma luva 
de camurça e lã para senhora; um 
tampão de roda de automóvel; um 
tampão de depósito de gasolina de 
automóvel; um avental e duas chaves, 


DIA 7 — Um Bilhete de Identidade, 
pertencente a João de Sousa Pereira; 
uma argola com duas chaves; uma 
argola com quatro chaves; uma luva 
de lã para senhora; um livro de pro- 
blemas; uma capa de plástico e duas 
pernas de calças também em plástico; 
um casaco de malha para senhora e 
uma importância em dinheiro. 


BISPO DE BRAGA D. 


Sousa, 


lau de Carvalho, passou a firma ao 


1627 a 1635. 


penosa. Durante as longas horas que todos os dias passava com a pequena, 
a fatal pergunta vinha-lhe sempre aos lábios: «Acredita verdadeiramente 
em mim?» No momento de a formular, parava bruscamente, medindo 
bem o alcance da sua loucura. 

Passaram algumas semanas e, uma tarde, a situação deslindou-se. 
Estava-se nos meados de Junho, A época, em Lisboa, atingira o máximo 
e Hildebrando, durante o dia, não tinha um instante de seu. 

Graças às indicações que Miquelina lhe fornecia, a eloguência do 
rapaz adquiria de cada vez maior eficácia, A sua influência sobre as 
clientes aumentava sem cessar; mas até o próprio êxito da sua colabo- 
ração com Miquelina fazia crescer nele a necessidade de obter uma res- 
posta à questão que o trazia apreensivo. 

Naquela tarde, safu muito atrasado do gabinete, dizendo como de 
costume a Miquelina : 

— Boa noite, menina ! 

— Boa noite, senhor Hildebrando ! 

Depois da partida do «especialista», Miquelina ocupou-se em pôr 
um pouco de ordem no apartamento. Naquela tarde, demorou-se mais 
do que era costume, porque não conseguia arrancar-se à obsessão do dis- 
curso que Hildebrando dissera à última cliente, 

Vinte minutos depois, tendo-se o Gomes apercebido de que lhe 
esquecera o cachimbo no consultório, voltou inopinadamente. Encontrou 
Miquelina de pé em frente da janela e parecendo absorta na contemplação 
das construções que se viam dali. 

Hildebrando, surpreendido pela atitude sonhadora da sua empre- 
gada, parou no limiar da porta. Ao ruído que fez, no momento de ser 
aberta, Miquelina voltou-se; a sua delgada silhueta sobressafa da sombra; 
o rosto pálido e os cabelos fartos estavam iluminados pela derradeira 
claridade do dia. 

O «especialista» murmurou : 

— Menina ! 

; — Oh! — exclamou a jovem com espanto. — Precisa de alguma 
coisa ? 

— O cachimbo ... Esqueceu-me cá o cachimbo ... Talvez no rebordo 
do fogão — expilcou-lhe com embaraço, 

Miguelina aproximou-se do fogão embutido na parede, deu volta 
ao comutador eléctrico e encontrou imediatamente o cachimbo com o 
maço do tabaco ao lado. Entregou tudo ao rapaz que lhe agradeceu 
maquinalmente. No mesmo instante, a pergunta que o obsediava esteve 


(CONTINUAÇÃO DA 


em Braga, em 1610, a ANTIGUEDAD DE LA GUU- 
DAD Y IGLESIA OATHEDRAL DE TUY? Y DE 
SUS OBISPOS SABIDOS, obra em 4.º pequeno, da 
autoria de Fr. Prudêncio de Sandoval, «prelado ilustra- 
dor des bispados de Tuy e Pamplona e que a nosa 
tradição nos dá como filho de paes portugueses», otra 
«importante pelo assunto e não menos pelo autor», men- 
cionada por Nicolau António na Biblioteca Hisprna 
Nova, de que há um exemplar na nossa Bibliotwa 


“FASTOS DOUTROS TEMPOS 


PRIMEIRA PÁGINA) 


PRIVILEGIOS impresso em Braga — 
p ias india oi 


a , para d 

o va, exuberante 
ria, em melhores condi- 
ções de técnica e de preço do que no Porto. 

Baseado nestes dados sobre a excelência da arte 
bracarense de impressão, situa-se Pereira Caldas na 
posição mental de inferir que o livro— FORMA E 
VERDADEIRO TRASLADO DOS PRIVILEGIOS CON- 
CEDIDOS AOS CIDADAOS E MORADORES DA CI- 
ADE DE BRAGA, também nesta cidade foi impresso 
e na oficina de Frutuoso Lourenço de Basto. 

Esclarece ainda Pereira Caldas que a singulari- 
zação da cidade de Braga está em se haver estreado 
na «FAMOSA ARTE DE IMPRIMISSAO», em 1494, 
com o precioso BREVIARIUM BRACHARENSE, edi- 


Cardoso. 
Caldas, imprimiu 


Química Nuclear 


sário Assunção, em representação do co- 


xando portanto a perder de vista um vá 


daquela cerimónia. Falou. depois, 


mandante da P. S, P. e o sr. capitão 
Delfim Barros Gomes. Falou. em primeiro 
lugar, o sr. Belmiro Neves, que focou 

jos aspectos da assistência particular, 
seguindo-se no uso da palavra O sr. An- 
tónio Azevedo Dias, presidente do grupo 
em festa, que falou sobre o significado 


do Porto 


Amanhã, às 18 e 15, realiza-se, nn 
sala de aula de Química da Faculdade 
de Engenharia, a terceira palestra d. 


o sr. 
capitão Barros Gomes. que enalteceu a 
acção dos núcleos de bem fazer. Encer- 
rou a sessão o sr. José Augusto de Lemos, 
que, na qualidade de presidente da Junta 
de Freguesia da Vitória, declarou dar 
todo o seu apoio a este núcleo. 
Seguiu-se uma sessão de cinema dedi- 


cada às crianças, após O que foi servida 


uma merenda na sua sede. 

À noite, efactuou-se um jantar de con- 
fraternização, a que presidiu o sr. capitão 
Barros Gomes, ladeado pelos srs, dr. Ro- 
meu Barradas e Ferreira Pinto, os quais 


um ciclo preparado pelo Centro de Es- 
tudos de Quimica Nuclear e pelo Grupo 
de Química Industrial daquela Facul- 
dade, a qual terá por título: aPermuta- 
dores inorgânicos» e será proferida pelo 
sr. eng. Marcelino Costa, assistente da 
Faculdade de Engenharia 


T— 
Orfeão do Porto 


Realiza-se, no próximo domingo, com 
início às 16 horas, uma reunião dan- 
cante, dedicada aos seus associados e 


fizeram afirmações de fé nos progressos 
da actividade deste núcleo de bem fazer. 


senhoras de suas famílias, com & cola- 
boração de uma orquestra. 


Realiza-se, no próximo dia 15, no 

mai 
ums «tarde-dançante» com início às 
15 e 350 horas, dedicada aos associados 


BEPINTANA 


SOLIDARIEDADE PARA COM AS VÍTIMAS 
DO NAUFRÁGIO 


Não nos enganamos quando previmos que Viana do Castelo iria reagir de 
forma dignificante, ante o drama marítimo que, dias atrás, atirou para a morte 
sete pescadores desta cidade, deixando na orfandade quinze crianças e seis pobres 
mulheres viúvas. Embora os organismos oficiais, conforme já relatamos, não te- 
nham esquecido essa pobre gente, a verdade é que os subsídios concedidos não são 
nada comparado com as necessidades de tantos lares. Deste modo, acaba de consti- 
tuir-se uma comissão únicamente destinada a angariar subsídios e donattvos para 


altura, estão em estudo as ações 
eléctricas, sonora ete., do moderno edi- 


rou para a morte o arrais José Tenente € | ato. 


cinco tripulantes do seu barco, se reali- 
zou em Viana. Por outro lado, a direcção 
do Cinema Palácio e do teatro Sá de Mi- 
randa, igualmente vão promover dois es- 
pectáculos cujo produto integral será des- 
tinado ao mesmo fim e no dia 1 de Ja- 
neiro próximo, o Sport Clube Vianense, 
instituição que tomou o encargo de orga- 
nizar a comissão, realiza nesta cidade 
um encontro de futebol com um grupo 
da I Divisão, cujas receitas igualmente 
serão juntas às outras obtidas. 


CONFERENCIA 


Sob os auspícios da Alliance Française, 
o declamador sr. Pierre Viela, que se 
encontra em Portugal virá a Viana no dia 
11, realizar um recital de poesia francesa 
subordinado ao tema «De La Fontaine a 
Prêvert», A conferência realiza-se na sede 
da Delegação da Alliance, nesta cidade. 


AMIGOS DE VILA FRANCA 


Na vizinha freguesia de Vila Franca 


Foi daqui que Pereira Caldas extraiu a indicação 
tradicional da ascendência portuguesa de Sandoval, 
copiando de Nicolau António esta transcrição: «Fr. Pru. 
dentius de Sandoval, Pincias; ut fertur, natus: — Lusi 
tani dicunt ex Lusitanis Patribus loci de Val-de-Per- 
dizes provinciae Interamnensis, sive Entre Douro e Ji 
apud Gallaecos in oppido Monte-Rey ortum». 


ção princeps, em 4. 


em 1867, e foi 


D. Jorge da Costa (*) com base na RELAÇÃO BRA- 
CARENSE, composta por 1440 sob o governo arquie- 
piscopal do famoso D. Fernando da Guerra, bisneto de 
D. Pedro I e D. Inês de Castro, Deste Breviário se lê 
também em Pereira Caldas que a segunda edição foi 
ainda mandada publicar pelo mesmo D. Jorge da Costa, 


que figurou na exposição de Paris 
impresso, por ordem do arcebispo 


Viana do Castelo dá deste modo 
uma lição de solidariedade que a eno- 
brece. Fá-lo hoje como ontem e como 
sempre. O seu tradicional espírito de 
bem-fazer, o fundo bom, humanitário e 
caritativo deste povo, esse não há nada 
que o altere. A vida da cidade evotul, 
modificam-se mentalidades conceitos de 


do Lima, constituiu-se um grupo de Ami- 
gos da linda aldeta, e o mesmo iniciou já 
a sua acção, tomando a seu cargo um 
empreendimento altamente meritória: a 
construção de uma casa para uma família 
dessa freguesia, que se encontra na maior 
miséria. Do Albergue Distrital desta ci- 
dade, o Grupo já obteve toda a telha 
necessária para cobrir a moradia. 


Já o próprio Nicolau António, apesar de espanhol, 


natus) quando se encosta à expressão ut fertur (segundo 
consta) deixando em evidência a afirmação de o pre- 
Tado ser de origem lusitana, nascido em Vale de Per- 
dizes, na antiga província Interanense, ou em Monte- 


Depois, em 1611, imprimiu o mesmo Frutuoso Lou- 
renço de Basto, também em Braga, o DIOCTIONARIUM 
LUSITANIOO LATINUM, de Agostinho Barbosa, evi- 


D. Prudêncio Sandoval; e os PRIVILEGIOS DOS CI- 


Diz Caldas que impressores havia então que tinham 
oficinas em mais duma localidade e assim é que Nico- 
lau de Carvalho, impressor da Universidade de Coim- 
bra, imprimia, em 1619, em Viana do Castelo (Viana 
do Minho) a edição princeps da VIDA DO ARCE- 
FREI BERTOLAMEU dos 
MARTIRES, iniciada, como sabemos, por Fr. Luís de 
de Cacegas e refundida e continuada por Fr. Luís de 


Tendo falecido, em Coimbra e em 1632, este Nico- 


E FILHO DE NICOLAU DE CARVALHO, que com- 
tinuavam impressores da Universidade Ooimbrã, e em 
Braga, onde, portanto, tinham ao tempo oficina, execu- 
taram a reimpressão do BREVIARIUM BRACHA- 
RENSE, por ordem do preclaro arcebispo D. Rodrigo 
da Cunha, que governou a Primacial Bracarense de 


em 1498, e que, segundo Tito de Noronha (A Imprensa 
Portuguesa no século XVI) dele houve 22 edições até 
1579; contudo o mesmo Caldas informa: «Temos, no 
entanto, uma edição 23, em oitavo, que o nosso confrade 
não manuseara, e tem este título que transcrevemos: 
IN FESTI/SANOTI ANTONII/DE PADUA/ORDINIS 
MINORUM, QUOD CELEBRATUR/XIIJ DIE JU NII. 
/OFFITIUM DUPLEX EX /PRAECEPTO S. D. N. 
SYSTI/PAPAB QUINTI./BRACHA RAE, EX TYPO- 
GRAPHIA GONDISALI FERDINAN/DI, DE MAN- 
DATO ILLUST. D. ARCHIEP. PRIMATIS. 1586./Ta- 
vado em oito reis, Por isto, leva o mencionado profes- 
sor liceal o período da actividade tipográfica do impres- 
sor bracarense Gonçalo Fernandes pelo menos até o 
ano de 1586. E, para findar este artigo, diremos que 
ele nos recorda outros impressores bracarenses, como 
João Beltrão da Rocha (1519), Pedro Gonçalves Alco- 
forado (1521), Pedro da Rocha (1537 a 1589), de socie- 
dade com João Beltrão da Rocha em 1539, João Alva- 
res e João Barreira (1549), António de Maris (1562 
a 1569), 


prefere (Pinciae 


Manuel Barbosa, 
obra oferecida a 


pequeno, «com 63 


Coronel José Baptista Barreiros 


Feita no Porto, Empresa Editora de obras clássicas e 
Ilustradas, tendo por gerente e revisor José Antônio 
Castanheira. 

Houve dois arcebispos com este nome: q primeiro, D. Jorge 
da Costa, fol o intitulado Cardeal de Alpedrinha e que 
se refugiou em Roma da Inimizade de D. João II; O 
segundo, D. Jorge de Costa, é aquele a quem se faz 
referência. 


nome de VIUVA () 


prestes a sair-lhe dos lábios. Reprimiu-a e, retendo Miquelina pelo braço 
disse : 

— Em que pensava, de pé em frente da janela, quando eu entrei? 

A interpelada ergueu os olhos e respondeu ; 

— Pensava em tudo o que o senhor disse hoje à cliente Gonçalves, 
a respeito de... 

— «Concentre todos os seus pensamentos sobre a beleza !» — inter- 
rompeu Hildebrando num tom amargo, como se estivesse enjoado desta 
“serrazina. 

Miquelina voltou para perto da janela, Lá fora, o azul escuro da 
noite fazia contraste com a rósea claridade espalhada no quarto. A. 
pequena puxou os cortinados e juntou-os cuidadosamente pelas bordas. 

Hildebrando continuava na soleira da porta, hesitando em partir. 
Interrogou, quase contra-vontade : 

—E então?... Que pensa da discursata que fiz a essa cliente? 

Miquelina respondeu do outro extremo da sala : 

— Fiquei sobretudo impressionada pela passagem em que o senhor 
lhe explicou que o nosso desejo não devia aspirar sômente à perfeição 
das feições... 

— Mas foi você que me deu essa ideia ! — interrompeu o Gomes, 
desejoso de descarregar sobre Miquelina a responsabilidade da sua dou- 
trina. — Fez notar que não bastava meditar incessantemente sobre o 
desenho do nariz, por exemplo, para obter resultados. 

-— Talvez, mas não fui eu quem tirou as consequências da obser- 
vação. O senhor fez-me compreender o seu sentido oculto... E explicou 
hoje que é necessário atingir as profundidades da alma; é nessas; regiões 
que se encontra a reserva de beleza de que me falava ao princípio de 
ter vindo para o «Arco-tris». Em nós, a beleza confunde-se com a bondade, 
a lealdade, a fé. Tentei convencer a senhora Flores de que era assim; 
mas, nessa altura, eu não via isso tão claramente em mim própria como 
agora. Desconfiei durante muito tempo de que se não podia impregnar 
o pensamento de beleza, odiando o próximo; mas então, pressentia sômente 
o que era que impedia que o milagre se produzisse ... Há pouco, olhando 
pela janela, tive finalmente a revelação da existência da beleza original 
de que fala... Está espalhada por toda a parte, no espaço infinito, neste 
quarto, em si, em mim! Tudo o que o senhor anuncia se realiza... 

—Foi você que teve essa intuição — interrompeu de novo Hilde- 
brando, dando um passo em frente. 

— Desenvolvi simplesmente o que o senhor tinha dito já. Foi-me 


vida, mas essa virtude ancestral não se 
altera, No meio de tantas constatações 
amargas a que temos de chegar noutros 
aspectos, esta de hoje, pelo que tem de 
vom e consolador, profundamente nos or- 
gulha como vianenses. 

E não podemos findar estas const 
derações, sem lançar daqui um apelo 6 
todos os vianenses a quem val chegar q 
apelo do Sport Clube Vianense e dos 
Bombeiros Voluntários, para meditarem 
dem nas horas de amargura e de incer- 
teza que estão vivendo as pobres famt- 
Mas dos pescadores; que todos levem o 
seu espírito de solidariedade humana é 
de compaixão a ponto de fazerem mesmo 
um sacrifício, para que as quantias arre- 
cadadas furtem essas pobres crianças às 
amarguras da fome, do frio, das neces- 
sidades do dia a dia, já que não pode 
ninguém furtá-las ao deserto da orjan- 
dade em que ficaram. 


CINE CLUBE DE VIANA 

O Cine-clubs desta cidade, promove 
para o dia 10, a sua 54.º sessão, com um 
«festival Charlot>, realizando-se a exibição 
de uma sério de filmes do grande reali- 
zador, do período que vai desde «O Folio 
embriagado» ao «Nos bastidores». 


UM PROBLEMA DE TRANSITO 


Há necessidade absoluta de serem de- 
vidamente sinalizadas com os sinais de 
prioridade de passagem, a rampa da ponto 
no local onde se encontra o posto da 
P. V. T. e o extremo da Avenida Salazar 
que entronca na rampa própriamente dita. 
8 que já há casos de multas e apreensões 
de carta do condução, justamente porque, 
enquanto agentes do trânsito têm um cri- 
tério quanto à prioridade, os tribunais 
têm outro. Se forem colocadas as placas 
do Código das Estradas, acaba-so com tal 
situação, 


PASSAGEM DE NIVEL DA RUA 
DO ASSENTO 


DEZEMBRO, 9 
CASA DO POVO DE VILA FRANCA 


Bem nos custa ter de noticiar, que esta 
passagem de nível continua desprovida de 


Procurou-nos o sr. Floriano Lima, da 


sinal sonoro, isto apesar de essa medida 
já ter sido considerada necessária e do se 
terem feito os respectivos estudos, Para o 
facto, mais uma vez pedimos a atenção 
da direcção geral da GC. P. 


direcção da Casa do Povo de Vila Franca, 
para nos esclarecer que as obras do res- 
pectivo edifício não se encontram prôpria- 
mente paradas, Sômente se suspenderam 
obras de acabamentos, porque estando 


DDD] === === 


preciso reflectir muito até penetrar o seu pensamento ... Pedaço a pedaço, 
reconstituí as suas ideias. A beleza que o senhor nos faz entrever deve 
aparecer não sômente nas feições do nosso rosto, mas também na expres- 
são dos nossos sentimentos íntimos. 

Quando acabou de falar, Miquelina ficou imóvel, absorvida nos 
seus pensamentos... Hildebrando teve novamente a impressão de que uma 
claridade estranha emanava dela, uma claridade cujo brilho não podia 
suportar ! Disse-lhe de súbito com voz rouca : 

-— Menina, não tome esse ar misterioso! Não compreendo nada 
do que se passa ... 

O Gomes aproximou-se mais e curvou-se para o rosto da pequena... 
Depois, pousando-lhe levemente a mão no rosto, perguntou : 

— Será você um prodígio?... Que bela que está agora ! 

Miquelina aproximou-se por sua vez e murmurou 

— Eu? bela ?... Não — continuou, abanando a cabeça, — Eu não sou 
bela !... Olhe bem para mim! Eu não mudei... Não sou eu que sou 
bela; é a radiação de tudo o que o senhor me tem dito, de tudo o que 
me tem ensinado que lhe dá essa ilusão. s 

Hildebrando contemplava em silêncio os olhos de Miquelina voltados 
para ele... Via as mentiras que tinha proferido, transformadas em des- 
lumbrantes verdades! O milagre que anunciava sempre sem nele acre- 
ditar, produzia-se à sua vista; a fé que irônicamente evocava, brilhava 
como um cristal límpido. 

Durante todo o tempo que lhe foi possível, afrontou o olhar lumi- 
noso de Miquelina. De súbito, repeliu a pequena com tal violência, que 
por pouco não a fazia cair sobre o canapé. Hildebrando recuou por sua 
vez e gritou com aspérrima voz: 

- —Oh! Você é de força ! De muita força ! Desempenha com tanta 
perfeição o seu papel que estive prestes a deixar-me eu próprio embair !... 
E isto sendo eu um ás na especialidade — acrescentou com um riso sar- 
dónico, sem deixar de a fitar. 

Miquelina olhava com pavor para Hildebrando Gomes. Este reco- 
meçou, com ar de maldade : 

— Que é que você pretende? Que pensamento reservado me esconde? 
O que é que espera obter de mim? 

Miquelina respondeu com firmeza : 

— Nada ! nada ! Que é que o senhor diz? O que é que imagina? 


(Continua) 


- Frisou, com ênfrse, de que cumpre 


— Atlântica. Daqui transitaria para a 


da Humanidade. 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


Em Karachi 


Como era de prever, o tão demo- 
rado diferendo, entre a India e o 
Paquistão, foi um dos temas abor 
dado pelos dois Presidentes, Eisenho- 
wer e Ayub Kkan. Problema que se 
arrasta há tempo sem so lhe encon- 
trar solução aceitável para as duas 
partes em litígia O «Comunicado ofi- 
cial» firmado pelos dois estadistas é 
bastante genérico para se tirar dele 
ilações de pormenor. Afirma que a 
visita de Elsenkower ao Paquistão 
estreitou ainda mais os laços que 
prendem este prís à Norte-América. 
Foram vensadss também, atenta- 
mente, as incursões comunistas no 
Himalaia e a situação do Afeganis- 
tão. Os dois Chefes de Estado esti- 
veram de acordo quanto à importân- 
cia das duas crganizações interna- 
cionais, a «C. E. N. T. O» e à 
<O. T. A. 8, E> como defesa da 
estabilidade e segurança das nações 
abrangidas nas respectivas zonas. 


Discursos de Eisenhower 


Para o Munás em marcha e, prin- 
cipalmente, para as gerações futuras 
cuja sorte deve constituir a perma- 
mente preocupação dos mais altos e 
responsáveis prvernantes actuais, 
teve relevantes significado e alcance 
o notável discurso pronunciado por 
Eisenhower, em Karachi, no jardim 
da Embaixada nerte-americana, Afir- 
mou que o Mundo devia libertar-se 
da incompreensão que, presentemen- 
te, o domina. Impõe-se-lhe esfor- 
car-se por dar às novas gerações 
uma vida melhor. Eisenhower, lem- 
brando-se, mais uma vez, que é avô 
de quatro netos, apontando para. qui- 
nhentas crianças sentadas na relva, 
proferiu estas palavras impregnadas 
de emoção e de humanitarismo 

«Vós na qualidade de pais, não ten- 
des dever mais precioso e valioso 
do que dar-lhes a oportunidade de 
viver, até onde mos for possível, na 
base dum código moral que, dentro 
da capacidade humana, elimine pre- 
conceitos, concepções erradas, 
apreensões falsas e o medo», Não 
fol menos impimtante o discurso 
proferido por Eisenhower no Estádio 
de Polo. Falou então ao povo 


quistanês, Incitor os países meridio- 
nais da Ásia a entenderem-se gra- 
cas à boa vontade e paciência. Asse- 
gurou ao Paquistão auxílio econó- 
mico e militar. Acentuou, porém, que 
«na era nuclear em que se vive não 
havia possibilidade de vencedores». 


“a todos os povos & Governos insistir 
na necessidade imperiosa de resol- 
ver as dificuldades e os problemas 
“com negociações, em torno da mesa 
redonda e não ptia força. 


Regiões subdesenvolvidas 
- Pierve Wigny, ministro dos Es- 


às áreas subdesexvolvidas como um 
dos problemas magnos da época 
actual. Devia ser analisado, estu- 
“dado e discutido qa. próxima reunião 
“do Conselho Ministerial da Aliança 


«Conferência Oesie-Leste no cume», 
Constata-se, mais uma vez, que o 
* Solidarismo econímico e social de 
todas as nações da Terra é condição 
indispensável parz o conseguimento 
* da paz, do progresso e do bem estar 


Ignotus 


Amotinou-se a popula- 
ção da capital do 
Paraná 


RIO DE JANEIRO, 9 — Em Cu- 
ritiba, capital do Estado do Paraná, 
um cliente foi agredido pelo dono de 
um estabelecimento de origem siro- 
«libanesa. A população da cidade assal- 
tou furiosa as lojas pertencentes a 
sírios e libaneses, partindo os vidros 
das montras e maltratando os proprie- 
tários. 

Calcula-se os prejuízos em mais de 
5 milhões de cruzeiros. 

Esta manhã grupos de pessoas per- 
correram as ruas de Curitiba, grl- 
tando: o Brasil para os brasileiros e 
incitando a população à violência. Há 
alguns feridos. — F. P. 


O coração de uma 
baleia 


pesa mil vezes o de um 
ser humano 


WOODS HOLD (Massachussts), 9 
— Os Investigadores do Instituto 
Oceanográfico de Woods Hole, apura- 
ram entro outras colsas, que o coração 
do uma baleia pesa mil vezes o dum 
ser humano e que o grande mamifero 
parece sofrer como um homem de] 
crise cardíaca. — E. P. 


Aee 


Técnicos americanos vão tentar 


interceptar sinais de rádio 


que provenham, porventura, 


eae eee co 


de seres inteligentes de 
planetas muitíssimo longínquos 


NOTICIÁRIO 


Chegaram a Washington 
informações que parecem 


CONFIRMAR 


que há divergências de pontos de vista entre 


q União Soviética e a China Continental 


acerca da possibilidade de um entendimento 
entreo Lestee o Ocidente 


WASHINGTON, 9 — Assistir-se- 
-à, brevemente, à publicação, por 
Moscovo, duma troca de notas en- 
tre Kruchtchey e Mao Tsé Tung, 
que confirmaria a existência de dt 
vergência de pontos de vista entre 
a URSS e a China Popular quanto 
à possibilidade dum entendimento 
entre o Ocidente (especialmente a 
América) e o bloco sino-soviético? 

Certos comentadores america- 
nos dos negócios soviéticos e chi- 
neses parece não excluirem esta 
eventualidade, mas sublinham o 
carácter quase diametralmente 
oposto dos comentários que suscita. 
na capital soviética e em Pequim 
a missão de amizade e de paz do 
Presidente Eisenhower. 

Moscovo, desde a hora em que 
Eisenhower partiu de Washington 
para a sua longa viagem, tem con- 
cedido, conforme o espírito de 
Campo David, comentários favorá- 


4 ANEDOTA 
INTERNACIONAL 


O duque de Bedford é con- 
siderado — e diga-se que, 
muito justamente... — como 
uma das personalidades mais 
extravagantes da Inglaterra. 
Recentemente, foi Interroga- 
do na televisão americana. 
Uma das perguntas feitas foi 
a seguinte: «Até onde pode, 
retrospectivamente, seguir o 
rasto da sua família?» Irô- 
nicamente, o duque respon- 
deu: 

— Até Adão e Eva... 
Depois, dispós-se a respon- 
der a sério: 

— Realment: minha fa- 
milia remonta a Guilherme, 
o Conquistador, mas houve 
no seio dela tantos bastardos, 


genealógica mui- 
da, er de K 


O Pops enviou uma 


mensagem 


aos jovens de 30 nações 
reunidos em Buenos Aires 


e na qual define o papel a 
desempenhar pela juventude 


perante a Igreja Católica 


BUENOS AIRES, 9 — Uma men- 
sagem de Sua Santidade o Papa 
João XXIII, na qual alude ao papel 
a desempenhar pela juventude da 
América do Sul e da Igreja Católica, 
foi lida na noite passada nesta capi- 
tal durante um comício de jovens 
de 30 Nações. 

A mensagem do Santo Padre, lida 
por Monsenhor Humberto Mozzoni, 
Núncio Apostólico, dizia : «O comício 
é muito significativo e oportuno para 
atrair a atenção dos católicos para o 
apostolado da juventude e, portanto, 
para o futuro da Igreja neste conti- 
nente, que marcha firmemente ao 
longo da estrada do progresso mate- 
rial e espiritual». 

Os jovens, muitos dos quais en- 
vergavam trajos nacionais durante 
o comício que se realizou defronte 
da Catedral da cidade, assistem ao 
4.º Congresso Internacional da Ju- 
ventude Católica. 

Sua Santidade acrescentava na 
mensagem : «Vós pensais bem acer- 
ca das criações, dos imensos feitos 
e recursos da ciência, mas ponderais, 
também, que as difíceis condições de 
vida com que deparais quotidiana- 
mente no vosso caminho exigem mais 
do que nunca uma sólida educação 
moral, profissional, social e civil e, 
acima de tudo, uma profunda vida 
cristão. — REUTER. 


EE 
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WASHINGTON. 9— Os técnicos do rádio-telescópio de Green Bank, na 
Virgínia Ocidental, vão tentar interceptar sinais de rádio que porventura pro- 


- venham de seres inteligentes de planetas muitíssimo longínquos. 


A experiência, designada em código, «Projecto Osmas, efectuar-se-á com 
o patrocínio do Observatório Nacional de Rádio-Astronomia e da Fundação Na- 
cional das Ciências. Espera-se que os trabalhos comecem numa das próximas 


- semanas, Os sábios consideram possível a 


nifeste Vida numa forma qualquer, Entre 


resultados rápidos com esta experiência. 


existência de planetas nos quais se ma- 
os biliões de planetas que gravitam em 


torno dos sois da Via Láctea, afigura-se-lhes razoável crer que existam formas 
de Vida bastante evoluídas, Nas esferas científicas de Green Bank, não se esperam 


Mesmo que não se consiga descobrir 


a existência de seres vivos inteligentes nos espaços interplanetários, o «Projecto 


 Osma» talvez leve a descobrir, e até a interceptar, fenómenos cósmicos até agora 


“desconhecidos. — F, P. 


veis ao Chefe de Estado americano 
quanto às suas intenções pacíficas. 

Os dirigentes americanos, pelo 
seu lado, continuam a crêr que o 
leader soviético deseja sinceramen- 
te o início duma era de paz entre 
o Oriente e o Ocidente. Em con- 
tra partida, os propagandistas chi- 
neses pretendem, em termos con- 
siderados excessivos por Washin- 
gton, que a viagem do Presidente 
dos Estados Unidos ao Médio- 
-Oriente e ao Continente indiano, 
não é mais do que uma cortina, de 
fumo destinada a camuflar as am- 
bições imperialistas e Intenções 
agressivas da nação americana. 

Os peritos americanos dão a en- 
tender que, segundo indicações que 
lhes chegam de várias origens, o 
«mal entendido» que existe actual- 
mente entre Moscovo e Pequim, é 
de natureza a acentuar-se mais 
durante as próximos semanas, mas 
frisam também não terem os Es- 
tados Unidos nenhum interesse em 
fazer seja o que for para crlar em- 
baraços à política de Kruchtchev. 
Há duas ou três semanas, correu a 
notícia de que os dirigentes chine- 
ses procuram de novo exercer pres- 
são para que o Chefe do Governo 
soviético renuncie à sua Ideia 
duma conferência de «alto nível» 
sem a participação da China Po- 
pular, 

A impressão que prevalece na 
capital americana é que o Presi- 
dente do Conselho soviético conti- 
nua partidário duma reunião a ní- 
vel supremo, não parecendo dis- 
posto a deixar-se influenciar por 
Pequim, como parece ter sido o 
caso do ano passado. 

Nos meios americanos especia- 
lizados, presta-se grande atenção 
aos comentários provenientes de 
postos emissores comunistas, ofi- 
ciais ou clandestinos, da Ásia, Mé- 
dio-Oriente ou Africa, a fim de 
tentar determinar, segundo a sua 
tendência, os adeptos da tese mos- 
covita e os da concepção chinesa, 
quanto à viagem presidencial. 

Os ataques da China Popular 
contra a missão de Eisenhower, 
chegam num momento em'que di- 
versos relatórios sugerem, quer ao 
Congresso, quer ao público ameri- 
o “que se aproxima o momento 


igton normalizar as suas 


Es: s 
de natureza a reforçar, pel 
por agora, esta tese nos meios go- 
vernamentais. 

Frisa-se, por outro lado, nas es- 
feras competentes americanas, que 
as autoridades comunistas chine- 
sas não manifestaram, em nenhum 
momento, o desejo de serem reco- 
a pelos Estados Unidos. — 
13456 


D—p (Cont. da la página) 


fes paquistaneses, em Karachi, com curta 
escala em Kabul, no Afeganistão, no ca- 
minho. 

O Presidente, de fato cinzento es- 
curo, parou no cimo da escada do avião 
para tirar o chapéu e acenar à multi- 
dão, Depois, sorrindo abertamente, des- 
ceu para cumprimentar o Presidente 
Prasad, que envergava uma cabaia preta. 
o Vice-Presidente Radhakkrishnan, de 
turbante branco; e Nehru, de cabaia 
castanha, com uma rosa vermelha na 
lapela. 

Apertou a mão a vários Ministros do 
Gabinete, incluindo V. K. Krishna Me- 
non, Ministro da Defesa, 

Uma banda da marinha indiana, con- 
duzida por um gigantesco tambor-mor 
Sikh, de turbante, tocou os hinos nacio- 
nais, quando a guarda de honra, de 150 
homens, des três ramos das forças ar- 
madas, apresentou armas. 

Eisenhower disse, numa declaração 
no aeroporto, que a India tinha conse- 
guido a sua liberdade e independência 
por meios pacíficos e estava decidida a 
viver em paz. Tinha dedicado todos os 
seus esforços a dar melhor vida ao seu 
povo e esses esforços iriam ter êxito, 

Acrescentou: «Os Presidentes dos Es- 
tados Unidos estão ao lado dos dirigen- 
tes da India e o povo dos Estados Uni- 
dos ao lado do povo da Indiav. 

Depois dos discursos de boas vindas, 
o Presidente Eisenhower seguiu, de au- 
tomóvel, para Delhi num percurso onde 
se amontoava a maior multidão até hoje 
vista nesta cidade, 

Quando o Presidente Eisenhower 
saiu do aparelho, foram-lhe postas gri- 
naldas à volta do pescoço, sendo foto- 
grafado por grande número de câmaras. 

Depois da cerimónia no aeroporto, 
os dois presidentes e Nehru fizeram o 
percurso de 20 quilómetros até à cidade 
num «Cadillac» azul aberto, ao escure- 
cer, aclamados pela maior multidão até 
hoje vista na capital, calculada num mi- 
lhão de pessoas. 

Eisenhower e Nehru puseram-se de 
pé durante a maior parte do caminho, 
acenando e sorrindo para a multidão 
que se amontoava em densas fileiras ao 
longo dos pavimentos brilhantemente 
iluminados, nas janelas e em cima de 
automóveis. 

Desde madrugada, milhares de al- 
deões, em trajos garridos, estavam a 
chegar à capital em carros de bois e 
camelos, fazendo piqueniques no pc.i- 
mento ao aguardarem a passagem do 
cortejo. 

As ruas estavam brilhantemente 
ornamentadas com balões e grinaldas de 
papel, projectores e milhares de lâmpa- 
das coloridas, que ornavam, também, as 
árvores do parque no centro da cidade, 


O Comércio do Forto 


Falaram, falaram, 
faleram, durante 


13 horas e 2 minutos, 


e realizaram, assim, 
a mais longa 


SESSÃO 
e 


da Câmara dos Comuns, na & 
legislatura actual 


º 
LONDRES, 9 — A Câmara dos 
Comuns teve, ontem à tarda e de 
noite, a sessão mais longa da legisla- 
tura actual : durou treze horas e dois 
minutos. Os deputados sentaram-se 
nos seus lugares às 15 horas e 39 
para discutirem diversos projectos re- 
lativos ao engajamento de pessoal lo- 
cal. Doze horas mais tarde, um depu- 
tado trabalhista levantava-se e fazia 
a seguinte pergunta : «De que é que 
se trata, afinal?» Uma revoada de 
aplausos, proveniente da bancada do 
Governo saudou a pergunta, ao mes- 
mo tempo que -se ouviam risos dis- 
cretos. 

Mas, a discussão recomeçou pouco 
depois sobre outra cldusula do pro- 
Jecto de lei. Os conservadores esta- 
vam presentes em grande número, 
frente às bancadas trabalhistas, em 
que havia muitas clareiras. A discus- 
são foi alimentada, principalmente 
por deputados escoceses, tanto mais 
faladores quanto é certo que as horas 
de presença iam-se acumulando. A 
sessão foi levantada finalmente hoje 
às 4 horas e 41. —F, P. , 


À chefe da organização de propaganda 
do Presidente Nasser 
promete encher 


de vergonha 
0s Vampiros de Port Said 


LONDRES, 9--Com o titulo 
«O chefe da propaganda de Nasser 
promete encher de vergonha os 
vampiros de Port Said», ao longo 
da primeira página, o «Daily 
Sketch» publica esta manhã uma 
entrevista exclusiva que o seu cor- 
respondente, Cyril Morton, teve on- 
tem com o major Salah Salem, di- 
rector do jornal «Al Gumhuriyah». 
«Eu próprio irei à casa de Port Said 
onde o tenente Moorhouse morreu 
para depor uma coroa de flores» — 
declarou o major Salem numa con- 
versação telefónica que teve com o 
correspondente do jornal londrino. 
E, acrescentou: «Fá-lo-ei pelo res- 
peito que um soldado deve a outro 
soldado». 

E, prosseguindo, disse: «Mas fa 

“mais. Escrevere! uma carta ao 


P) 

Said um museu Moorhouse». 

Contudo, acrescentou: «£ pre- 
ciso ter em conta os sentimentos 
que inspiraram a ideia, dum tal mu- 
seu, a certos habitantes de Port 
Said que não têm razão para ter 
amizade para com os ingleses de- 
pois dos danos e prejuízos que estes 
lhes causaram». —F. P. 


EISENHOWER ESTARÁ 


CINCO DIAS 
NA UNIÃO INDIANA 


Milhares de crianças das escolas acla- 
maram e agitaram bandeiras americanas 
e indianas quando o automóvel de Eise- 
nhower subiu para a residência ilumina- 
da do presidente Prasad. Ao sair do 
carro, netos de Prasad colocaram-lhe à 
volta do pescoço grinaldas. Segulu de- 
pois para a luxuosa suite Dwarka, des- 
tinada a vice-rei; britânicos e, actual- 
mente, o principal apartamento pura 
hóspedes. Eisenhower deve Jantar sosse- 
gadamente no seu apartamento e deve 
retirar-se cedo, depois de um dos dias 
mais esgotantes, até aqui, da sua viagem. 
— REUTER. 


NEHRU AFIRMOU QUE A CHINA 
E A UNIÃO INDIANA IRÃO DE- 
FRONTAR-SE COMO INIMIGAS 
DURANTE CENTENAS DE ANOS 


NOVA DELHI, 9—O Primeiro 
Ministro indiano, Nehru, disse hoje 
que o centro de gravidade do confil- 
to mundial tinha agora passado da 
Europa para a Asia, onde dois gran- 
des países, a India e a China, estão 
pela primeira vez enfrentando-se 
+irados», ao longo da sua fronteira. 

Nehru respondia a perguntas que 
lhe foram feitas durante um debate 
sobre as relações sino-indianas no 
Conselho dos Estados (Câmara 
Alta). 

Nehru afirmou que «tinha havido 
uma grande reviravolta na História 
mundial» e acrescentou: «Pela pri- 
meira vez, uma grande potência, ou 
uma suposta grande potência, en- 
contra-se junto às nossas frontei- 
ras. No momento presente, enfren- 
tâmo-nos com ira — e vimo-nos en- 
frentar mittuamente por centenas 
de anos, porque nenhum de nós pode 
sair da Asia». 

O Primeiro Ministro indiano 
disse que se tinha notado uma rá- 
pida alteração na mentalidade da 
guerra fria e que embora esta não 
tivesse desaparecido completamente, 
a modificação tinha sido «notável» 
mo ano que passou, 

Os povos compreedem rgora que 
têm de se libertar de medos e 
suspeitas e têm de viver uns com 
os outros em paz, concluiu Nehru. 
— REUTER. 


Descarrilamento, 
na América 


LEWISTON (Pensilvânia), 9 — 
Descarrilaram treze das dezassete 
carruagens de um comboio da «Pen- 
nsyvania Railroad» que seguia de 
Nova Iorque para Cleveland, no Ohio. 
Apenas houve quatro feridos sem gra- 
vidade. — F, P. 


brindes entre os ministros dos Es- 


ESTRANGEIRO - 


No decurso da sua viagem do Paquistão 


para a União Indiana 


CARACHI, 9 — O Presidente E 
senhower e o Presidente do Paquis- 
tão, Mohammed Ayub, partiram na 
madrugada de hoje, de helicóptero, 
do Palácio Presidencial para o aeró- 
dromo de Mauripur, onde o avião a 
Jacto em que viaja o Chefe de Estado 
americano se encontrava pronto para 
o transportar para o Afeganistão, um 
percurso de 1.500 quilómetros sobre 
desertos e montanhas cobertas de 
neve. 

Eisenhower partiu para Kabul às 
2,12 horas (tmg.). 

Falando antes de partir, o Presi- 
dente dos Estados Unidos afirmou 
que travara «conversações muito in- 
teressantese com o Governo paquista- 
niano durante a sua visita de 40 ho- 
ras e que desejava os melhores votos 
de felicidades e de uma vida melhor 
ao povo do Paquistão, — REUTER, 


* 

CARACHI, 9 — O avião de jacto 
do Presidente Eisenhower aterrou no 
aeroporto militar de Bagram, cons- 
truído pelos russos a 64 quilómetros 
de Kabul, a capitão afegã. O avião 
chegou ao aeroporto militar duas ho- 
ras e nove minutos depols de ter par- 
tido de Carachi. As mensagens rece- 
bidas dizem que o avião aterrou às 
8,52 horas locais (3,52 tmg.). 

O piloto do Presidente, coronel 


Um casal de 
velhinhos 
nos Estados Unidos 


comemora amanhã 
o 81º aniversário 
do seu cosaumento 


FAIRVIEW (Utah), 9 — 
Peter Peterson e sua mulher, 
Celestia, comemorarão nesta 
cldade na sexta-feira o 81º 
aniversário do seu casamen 
Ambos têm 99 anos. Passarão 
o dia sossegadamento na sua 
casa, onde tem decorrido toda 
a sua vida, Visité-losão os 
seus seto filhos ainda vivos. — 
REUTER, É 


luso-helgas 
iniciam-se hoje 


BRUXELAS, 9 — O ministro dos 
Negócios Estrangeiros português, dr. 
Marcello Mathias, era hoje aguar- 
dado à sua chegada à capital belga 
pelo seu colega belga, Pierre Wigny, 
pelo chefe do protocolo e pelo dr. 
Eduardo Vieira Leitão, embaixador 
de Portugal. 

O dr. Marcello Mathias seguiu de 
automóvel para a Embaixada portu- 
guesa, onde jantou, com o embai- 
xador. 

Segundo fontes diplomáticas por- 
tuguesas e belgas, o ministro portu- 
guês tratará de algumas questões de 
interesse para a Bélgica e para Por- 
tugal, embora não haja negociações 
formais, 

“Essas fontes dizem que as conver- 
sações abrangerão a situação na 
Africa Central, os problemas da N. 
A. T. O. com referência à próxima 
reunião do seu conselho de ministros 
e à situação económica da Europa, 
incluindo as relações entre os países 
do Mercado Comum, de que a Bélgica 
faz parte, e os da Associação Euro- 
pela de Comércio Livre, a que Por- 
tugal pertence. - 

As primeiras conversações oficiais 
do ministro português serão com o 
Presidente do Conselho belga, ama- 
nhã, de manhã, O dr. Marcello Ma- 
thias almoçará com o ministro belga 
dos Negócios Estrangeiros e terá con- 
Versações com ele durante a tarde, no 
pao dos Estrangeiros. — REU- 


JANTAR DIPLOMATICO OFERE-| 
CIDO PELO EMBAIXADOR DE 
PORTUGAL EM ROMA 
ROMA, 9-0 embaixador de 1 
tugal em Roma, dr. Eduardo B) 
zão, ofereceu ontem um jantar ao 
ministro dos Estrangeiros de Itália, 
Gluseppe Pella. Assistiram os em- 
baixadores do Brasil, Alencastro 
Guimarães e da Alemanha, Klaiber, 
que se faziam acompanhar de suas 
esposas, assim como o secretário- 
-geral do Ministério dos Estrangei- 
ros italiano, conde Cippico, e mar- 
quesa Marconi, o conselheiro da em- 
baixada da China e esposa, o minis- 
tro plenipotenciário Conde Barat- 
tiere e esposa, condessa Cardelli, e 
o secretário da embaixada de Por- 
tugal, “>. Fernando Figueirinhas. 
No final trocaram-se amistosos 


trangeiros italiano e o embaixador 
português. — F, P, 


* 


o Presidente Eisenhower parou em Kabul 


ONDE CONFERENCIOU 


com os dirigentes do Alganistão 


William Draper, informou pela rádio 
o barco de comunicação da Marinha 
americana <Taconic», ancorado neste 
porto, que as condições de tempo ti- 
nham sido «satisfatórias» durante 
todo o percurso até Kabul. — REU- 
TER. 


KABUL, 9 — O Presidente El- 


Aos olhos 


A Monarquia 
os dos té 


geo! a, do que prôpriamente 
por convicção política. 

Nas conversações que tiverem 
com o Presidente Eisenhower, as 
autoridades de Kabul farão uma 
exposição das suas dificuldades de 
fronteiras com o Paquistão. Esta 
questão foi ontem discutida em 
Karachi, mas o Presidente dos Es- 
tados Unidos não poderia ter ido 
mais além do que manifestar a es- 
perança duma solução amistosa e 
por meio de negociações entre os 
dois países. 


senhower chegou aqui hoje de ma- 
nhã, para uma curta mas impor- 
tante visita ao Afeganistão, que nu- 
merosos observadores consideram 
uma posição isolada. De facto pela 
sua topografia e situação geográ- 
fica, o Afganistão procura, sob a 
direcção do rei Mohamed Zahir e 
do Primeiro-Ministro, Ali Mohamed 
Daud, manter um equilíbrio dificil 
entre o Oriente e o Ocidente, sem 
todavia conseguir opor-se com êxi-. 
to à penetração soviética. 

Foi, no entanto, num forte espi- 
rito de compreensão pela situação 
especial do país que acaba de che- 
gar o Chefe do Governo americano 
cuja tarefa será sobretudo, depois 
de ter aterrado num aeródromo 
construído pela União Soviética e 
percorrido as suas asfaltadas por 
empresas russas, assegurar aos di- 
rigentes afegãos a amizade dos Es- 
tados Unidos. 


dos observadores 
americanos que conhecem bem o 
Afeganistão, a passagem por aqui 
do Presidente Eisenhower é duma 
importância capital. 
cujas estradas já construídas se 
dirigem todas para o Norte, isto é, 
para a URSS, não tem forças mili- 
tares que pudessem estar eventual- 
mente à altura de opor-se a um 
ataque armado vindo no Norte. 
Nos meios americanos, no entanto, 
não se crê terem os sovietes qual- 
quer intenção de forçar militar- 
mente a entrada no país. 

Os russos, por si só, represen- 
tam cerca de 50 por cento do total 
do comércio afegão e a política se- 
guida pelo Governo não lhes é 
adversa. O Afeganistão precisa de 
auxílio do exterior para lhe pro- 
porclonar um certo número de me- 
lhorias essenciais ao desenvolvi- 
mento do país, e, em especial, a 
agricultura, construção de estradas 
e centrais-eléctricas. Desde o fim 
da guerra, o auxílio dos Estados 
Unidos está avaliado em cerca de 
45 biliões de francos enquanto a 
União Soviética forneceu a Kabul 
auxílo duas vezes superior. 
afegã parece, ac 
e; 


Este país, 


Os afegãos pedem que as tribos 


«pathans» do Norte do Paquistão 
se tornem independentes, mas o 
Paquistão finge não ouvir, se bem 
que em Karachi se saiba do perigo 
que constitui a continuação deste 
litígio. 


O Afeganistão é uma das reglões 


AO.N.U. aprovou 


a moção sobre a Hungria 


mais pitorescas da viagem presl- 
dencial; mas a curta duração da 
visita não permitirá que o Presi- 
dente se dê conta de todas as 
enriosidades e belezas do país. — 


NAÇÕES UNIDAS, 9 — Por 53 


Começou a ser 


e e 
exibido 
em Nova Iorque 
um «filme cheiroso» 


NOVA IORQUE, 9 — A 
época dos filmes com cheiros 
inaugurou ontem à noito em 
Nova Iorque, :o ser exibido o 
documentário cinematográfico 
«Por detrás da Grande Mura- 
lha», acerca da vida da China 
de hoje, durante o qual foram 
espalhados pelo público «os 
odores estranhos da China 
distante». 

O documentário, que teve a 
sua estreia mundial num teatro 
da Broadway, foi fllmado pelo 
movo processo chamado «aro- 
marama». — REUTER. 


RT DS AO DO DO Dana 


votos comtra 10 e 17 abstenções, a 
Assembleia Geral da ONU aprovou 
o texto da resolução acerca da Hun- 
gria. — F. P. 


CERRRNANARA RIO DOCA aco a aceso se serasa nana ne nene nan 


os 
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As conversações de Londres 


ENTRE DOUGLAS DILLON 
membro do Governo americano 


e um certo número de Minisrros britânicos 
dizem respeito aos problemas 


da cooperação económica europeia 


e às perspectivas de um acordo 
entre a Europa os Estados Unidos 


LONDRES, 9-— Segundo fonte 
bem informada, as conversações en- 
tre Douglas Dillon, sub-secretário 
de Estado americano para os Assun- 
tos Económicos, e um certo número 
de ministros britânicos, disseram 
principalmente respeito aos proble- 
mas duma cooperação económica 
europeia e perspectivas dum acordo 
económico entre a Europa e os Es- 
tados Unidos. 

A questão de auxílio aos países 
sub-desenvolvidos não foi abordada 
nestas primeiras conversações, mas 
sê-lo-ã, certamente, hoje, nas dis- 
cussões que o subsecretário ameri- 
cano terá no «Foreign Office» e na 
residência de MacMillan. 

Se bem que uma grande discre- 
cão rodeie estas negociações, parece 
que o problema fundamental consis- 
tiu na eventualidade duma discri- 
minação económica afectando os 
bens americanos no caso dos países 
europeus acentuarem o movimento 


Onze pessoas mortas 


num acidente com um carro 
eléctrico, na Alemanha 


DRESDEN, 9 — A Agência de In- 
formações «A. D. N.», anuncia que 
num acidente de carro eléctrico nesta 
cidade, morreram onze pessoas, — 
F.P. 


Balanço trágico dum 
acidente em autocarro: 


trinta mortos e onze 
feridos 


MEXICO, 9 — Houve 30 mortos e 11 
feridos em estado grave num acidente 
de viação nas proximidades da povoa- 
cão turística de Cuernavaca, a 100 
quilómetros da cidade do México: um 
autocarro chelo do passageiros, que 
seguia com excesso de velocidade 
derrapou numa curva, bateu num 
muro, voltou-se e incendiou-se, A 
melor parte das pessoas quo viajavam 
no autocarro, impedidas de sair, mor- 
reram queimadas, salvaram a vida os 
que foram projectados para a estrada, 
com ferimentos de grande gravidade. 
Dos 15 cadáveres já retirados dos des- 
troços do autocarro, só 4 puderam ser 
identificados. — (F. P.) 


Pôs-se em greve o pes- 


soal das Companhias 


ANEIRO, 9 — E 
dente Kubitschek de Oliveira pediu 
ao ministro do Trabalho que procure 
resolver o mais depressa possível a 
greve do pessoal das companhias 
aéreas brasileiras. A greve fol súbita. 
São vinte mil funcionários que aban- 
donaram o trabalho à meia-noite, O 
tráfego aéreo é muito reduzido : duas 
companhias, a «Panair do Brasil» e 
a «Varig» anularam muitos voos, em 
especial entre o Rio de Janeiro e São 
Paulo. Nesta última cidade as forças 
aéreas brasileiras puseram O seu pes- 
soal à disposição das companhias. 
Esta medida não vai ser suficiente 
para atenuar os efeitos da greve. 

No Rio de Janeiro, apenas 10 por 
cento do pessoal do aeroporto inter- 
nacional se apresentou ao trabalho 
e fol colocado à disposição das com- 
panhias estrangeiras. — F, P, 


Despenhou-se na 
Colombia um avião 


que transportava trinta 
e seis passageiros 


BOGOTA, 9 — Foram localizados 
os destroços do avião colombiano da 
<S.A.M.» desaparecido ontem com 36 
passageiros a bordo, entre Cartagena 
e a ilha de Santo André (possessão 
colombiana nas Caraíbas, a 220 qui- 
lómetros da costa da Nicarágua). 

O avião, que parece completamen- 
te despedaçado, encontra-se nas mon- 
tanhas de San Blas, em território pa- 
namense. Os passageiros, parece que 
todos de nacionalidade colombiana, 
eram sobretudo mulheres e crianças 
que iam passar o Natal na Colômbia 
Orlental. 

O piloto, ao serviço da companhia 
há três anos, era de nacionalidade 
alemã, —F. P. 


Cem mil pessoas em 
greve, na Itália 


ROMA, 9— A greve de 24 horas dos 
tipógrafos e telegrafistas dos jornais 
e agências abrangendo cem mil pes- 
soas, começou às 17 horas (tmg). En- 
contra-se paralizada a actividade dos 
jornais e agência de noticias. Amanhã. 
portanto, não se publicarão jornais 
em todo o país, 

A base principal da grevo é o rom- 
pimento das conversações para a 
renovação do contrato colectivo de 
trabalho. Os sindicatos desejam au- 
mentos de salários de 27 por cento e 
os editores pensam ser este aumento 
pesado demais para os jornais. — F. P, 


de unificação econômica actualmen- 
te em curso. 

Certos observadores britânicos 
crêm, a propósito, que Douglas Dil- 
lon pode dificilmente ser conside- 
rado partidário da «pequena zona de 
comércio livre», de que a Grã-Bre- 
tanha foi a institgadora. 

A zona dos «Sete» aparece como 
um agrupamento de objectivos 
essencialmente econômicos e comer- 
ciais, podendo asstm ser levada a 
tomar — receiam os americanos — 
iniciativas prejudiciais às exporta- 
ções dos Estados Unidos. Estas, di- 
tadas por considerações de luta e 
concorrência comercial, e livres de 
toda e qualquer ideia preconcebida. 
de índole ideológica, seriam mais de 
temer vindas dos «Sete» do que dos 
«Seis». E por isso que, a Adminis- 
tração americana manifestou, até, 
agora, uma reserva maior para com 
a iniciativa inglesa do que prôpria- 
mente para com o Mercado Comum. 
Em que medida estará Douglas DIl- 
lon disposto a aceitar as «boas in- 
tenções» da Grã-Bretanha e dos 
associados - na «pequena zona» de 
forma a favorecer eventuais nego- 
ciações «não-discriminatórias» en- 
tre os «Seis» e os «Seter 7 — 7, P. 


—— O meme 


DE MADRUGADA 


Deu entrada no Hospital, 
com uma perna fracturada, 
um homem que foi derru- 
bado pelo vento 

Ao princípio da madrugada de hoje, 
deu entrada no Hospital Geral de Santo 
António, onde ficou internado na Sala 
de Observações, com uma perna frac- 
turada, o trabalhador Luís Ferreira, de 
19 anos, residente em Padrões, Vila 
Nova, Montalegre, que ali foi derru- 
bado pelo vento, quando estava a empi- 
Ihar lenha. 


e 1 ——o 


ORGANIZAÇÃO 


CORPORATIVA 


Sindicatos Nacionais 


er-se para o bodo 

distribuir por este Sindi- 
cato. Para Ísso devem comparecer na 
le, "no dia 15 rrente, 


Recital de poesia, 
no Instituto Francês 


Realizou-se, ontem à tarde, no Insti- 
tuto Francês, um recital de poésias pelo 
distinto actor Pierre Viala, que velo a 
esta cidade a convite da Aliança Fran- 
ce: 


sa, 

Depois de ter sido saudado e apresen- 
tado nos mais elogiosos termos pelo di- 
rector do Instituto Francês sr. dr. Mauri- 
ce Villemur. o conferente e deciamador 
que fot aluno de Charles Dulein Jean 
Vilar e Pierre Frenay, deu infeio ao seu 
brilhante trabalho que subordinou go te- 
ma «De la Fontaine e Préverto. 

Este distinto declamador deliciou o sc- 
tecto auditório com e La Fon- 
taine. Croneilie, Victor Hugo. Rimbaud, 
Baudelaire, Paul Claude!, Verlane, Char- 
les Cros, Carco, Cooteau, Paul Eluard e 
Prévert. 

O publico apreciou a arte de dizer 
deste distinto comediante que passa do 
dramático no humorístico, mantendo sem- 
pre uma pureza de expressão, Este bri- 
lhante actor transmitiu ao publico toda 
a intensidade e emoção dos poemas que 
ele vise. No final fol calorosamente gptau- 
dido pela assistencia, entre a qual se viam 
os srs. Plerre Fouche, consul de Fran- 
ce nesta cidade e espota, consul da Suls- 
sa e madame, «demoiseltes Cabroi, vice- 
-consul da França, e Félix Merchand 


De Fontes de Penaguiã 


Balanço das actividades locais 
— Outras ntícias 

FONTES DE PENAGUIAO, 8 — Vol- 
tou a falar-se, na Assembleia Nacional, 
das precárias posses das Câmaras Munt* 
cipais, que, como a do concelho de Pe- 
nagulão, pouco pode atender às suas fre- 
guesias, que ainda vivem sem um cami- 
nho capaz e com falta de luz e água, dado 
que os recursos mal os encar- 
gos do Município, Nós, os fontonses, sa- 
crifícios temos que fazer para dar um 
melhor arranjo à rua principal 6 trazer 
a carreira das caminhetas ao centro da 
freguesia. Tembém na estrada n.º 904, 
que vai do cruzamento de Fontes a Sou- 
telo, é urgente a sua ção o de 
Santa Marta até aqui, precisa Igualmente 
de ser alcatroada, O sr, Manuel Cerquel- 
ra Ventura, que, há anos, resido no Rio 
de Janeiro, Brasil, contribuiu com 25 mil 
escudos para o projecto da do Soutelo, 
Interessando-so a Jara, por essa obra, 
e cremos ter sido dotada a mesma, pelo 
Estado. Em Janeiro, a Junta de Freguo- 
sia, vaj ser substituída, o, se houver boa 
compreensão, estas obras o multas maia 
serão um facto, 

— Ao findar o seu mandato, q sr. An- 
tônio da Conceição, procurau-nos para es- 
clarecer a razão dos melhoramentos de 
que so precisa e mostrar o que multo sa 
deve à nossa acção para bem do povo de 
Fontes. A «O Comércio do Porto» 6 que 
devo agradecer porque, sem dúvida, tem 
sido o jornal que a esta terra tem dado 
vida, aquela vida de quo tanto os povos 
precisam quando não são lembrados pelos 
poderes públicos, Nós vamos ficar a ser- 
vir de porta-voz à nova Junta que em Ja- 
neiro entra no exercício das suas funções 
e, de cujos membros, muito há a esperar. 

— O benemérito da nossa terra sr. Joa- 
quim Martins Mesquita Fidalgo. ao ce- 
gressar de novo ao Brasil, manifestou de- 
sejos de ser ele o fundador da cantina 
escolar. Aqui está uma obra do grande al- 
cance social que a nova Junta tem a en- 
frentar, Chame-se para a fundação do 
auxílio às crianças pobres o grande ho- 
mem do bem. — C, 
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RIVOLI-2.3 SEMANA TRIUNFAL! 


TEL. 


23782/3 
Às 15,30 e 21,30 


O Comércio do Porto 


E o E a Sa E E O DS q O MD DO RD RED OS O a 


A IMORTAL OBRA DE EÇA DE QUEIROZ 
REALIZADA POR ANTÓNIO LOPES RIBEIRO 


O PRIMO BASÍLIO 


Com 


ANTÓNIO VILAR 


poi 


DANIK PATISSON 


UM GRANDE ELENCO de primeiros artistas portugueses e a revelação extraordinária 
de Cecília Guimarães 
O Público e a crítica proclamaram este filme como A OBRA MAIS COMPLETA DO CINEMA NACIONAL! 


(17 ANOS) 


À homenagem ao prof. Ricardo Jorge 


)—» (Cont. da la página) 


nísio Lemos, pela P. S. P.; capitão de 
mar-e-guerra Júlio Aparício, pelo De- 
partamento Marítimo dos Portos do 
Douro e Leixões; prof. dr. Almeida 
Garrett, pela Cruz Vermelha Portu- 
guesa, e dr. Hernâni Monteiro; dr. 
Domingos Braga da Cruz, delegado 
de Saúde do Porto e provedor da San- 
ta Casa da Misericórdia; prof. dr. 
Artur Ricardo Jorge e sua irmã sr: 
D. Alico Jorge, filhos do homena- 
geado, e os netos deste cientista, sr. 
Jaime Ricardo Jorge e sr.* D. Paula 
Ricardo Jorge; prof. dr. Ernesto de 
Morais, director da Faculdade de Me- 
dicina do Porto; prof. dr. Fernando 
Carreira, director do Instituto «Ri- 
cardo Jorge» e outras individualida- 
des da mais elevada representação 
social. 

A convite do sr. prof, dr. Ernesto 
de Morais, o sr, dr. Frazão de Naza- 
reth, em nome do presidente da Cá- 
mara Municipal do Porto, procedeu 
ao descerramento de uma placa, co- 
berta pela bandeira da cidade, e na. 
qual estavam gravados os seguintes 
dizeres; «Neste local' nasceu, em 
9/5/1858, Ricardo Jorge, higienista e 
escritor. Homenagem da Câmara Mu- 
nicipal do Porto — 9/5/1958», 

Finda esta cerimónia, o sr. prot. 

dr. Carlos Ramalhão, discípulo e ami- 
go do homenageado, proferiu um bre- 
ve discurso, em que começou por 
dizer : 
— Em 9 de Maio de 1858, nasceu 
neste local Ricardo Jorge que estava 
fadado para desempenhar um papel 
de notável relevo na vida médica por- 
tuguesa. 

Os proprietários destas casas, 
num gesto de apurada gentileza, per- 
mitiram a colocação duma placa que 
aos passantes recorde a figura do 
grando higienista que tanto amou a 
terra que lhe foi berço e que a salvou 
— através de medidas eficientes e 
apropriadas à época — de sofrer as 
consequências duma pestilência que, 
por má sorte, escolhera o Porto para. 
exercer a sua, acção mortífera, E ape- 
nas uma demonstração que os seus 
contemporâneos evidenciam num sin- 
cero preito de homenagem ao por- 
tuense ilustre e que, por outro lado, 
assegura que uma dívida de gratidão 
pode ser liquidada, embora tardia- 
, mas 


aio e com o n.º 91, que serviu ao 
Pai Ricardo de oficina de ferreiro que 
ocupava a parte da frente e nas tra- 
seiras a habitação. 

E depois: 

— Este acto tão justo e impregna- 
do de tanta sinceridade, consagrando 
o Homem que à cidade e ao País tan- 
tos serviços prestou, só se tornou 
possível por ter a comissão encontra- 
do, no actual presidente da Câmara 
Municipal, o melhor acolhimento, 
numa, atitude bem compreensiva e 
legítima, contribuindo, assim, para 
que fosse possível gravar no bronze 
uma legenda respeitante a um dos 
filhos desta cidade que pela sua con- 
duta e pelo exemplo merece a home- 
nagem que a cidade hoje lhe presta. 

E concluiu, afirmando que esta 

consagração «ficará registada nos 
anais da cidade como comportamento 
que a todos alegra e satisfaz e pelo 
dever cumprido com toda a justiça e 
verdade !» 
Terminados os aplausos que co- 
roaram as palavras do sr. prof. dr, 
Carlos Ramalhão ,o sr, subsecretário 
de Estado da Educação Nacional, 
acompanhado por toda a comitiva, 
dirigiu-se, seguidamente, para o Hos- 
pital de S. João, onde funciona a Fa- 
culdade de Medicina, a fim de pre- 
sidir à sessão solene de homenagem 
a Ricardo Jorge. 


A sessão solene de encerra- 
mento das comemorações 
do primeiro centenário do 
nascimento de Ricardo 
Jorge 


No vasto átrio de entrada daquele mo- 
derno estabelecimento hospitalar, o membro 
do Governo e sua comitiva erom aguardados 

or um numeroso grupo do enfermeiras que 
formavam em duas alas e saudaram o subso- 
cretário do Estado da Educação Nacional. 

Na sala das sessões, realizou-se, seguida- 
mento, a sessão do encerramento deste ciclo 
comemorativo do primeiro centenário do nas- 
cimento do higienista q escritor Ricardo Jorge, 
presidida pelo sr. dr. Baltosar Rebelo do Sou- 
so, que dava a direita gos srs. prof. dis. 
Amôndio Tavares, reior da Universidado; 
Cândido do Oliveira, que representava a Fa- 
culdado de Medicina de Lisboa, e Carlos Ra- 
malhão; e, a esquerdo, aos prof. drs. Melfci 
Silvestre, em representação da Universidad 
de Coimbra; Almeida Garrett, pela Cruz Vi 
melho Portuguesa, o Ernesto de Morais, 
rector da Faculdade de Medici 


di- 
do Porto. 
Num cadeiral, colocado à direita daquele 


membro do Governo, sentou-so o sr. D, Fle- 
rontino de Andrade o Silva, Administrador 
Apostólico da dioces! 

As primeiras cadeiras, situados em frente 
à mesa da presidência foram ocupadas pelo 
sr. dr. Elísio Pimenta, chefo do distrito, que 


dava a direita aos srs. vice-presidento da 
Câmara Municipe! do, Porto, fuiz-contelheiro 
presidento do Tribunal da Relação o repre- 
sentante da P. S. P.; e, a esquerda, aos srs. 


gensral-comandante da | Região Militar, Pro- 
curador da República e resentanto do 
chefo do Departamento Morítimo dos Portos 
do Douro e de Leixões. 

Nos lugares de honra, sentaram-se ainda 
os srs. provedor da Santa Casa da Misericór- 
dia, o administrador-delegado do Hospital de 

João, os directores das Faculdades de Far- 
mácia, Ciências, Engenharia e Economia e o 
presidente da Delegação, do Porto, da Ordem 
dos Médicos, 

Os cadeirois siluados ao lado da mesa 
do honra foram destinados a professores co- 
fedráticos da nossa Univarsidade e as cadoiras 
laterais aos filhos o netos de Ricardo Jorge 
e a outras individualidades ligadas às ciôn- 
cias médicos, 


O professor Ernesto de 
Morais referiu-se ao signi- 
ficado da homenagem 


Aberta a sessão, falou, em primeiro lugar, 
t sr. prof. dr, Ernesto de Morais, direclor da 
Faculdade de Medicina do Porlo, que come- 
sou por aludir à antiga Iradição da sua Es- 
cola de evocar e consagrar a memória dos 
velhos Mestres em sessão solene para quo O 
acto constitua, poro lá da homenagem, lição 
prsiose, dada aos novos. Referindo-se ao 
jomenageado, afirmou 

— Um destes Mestres o dos maiores, glória 
do nossa Faculdado a da sua irmô-gémea d 
Lisboa, foi o eminente cidadão do Porto Ri 
cardo Jorge, que uma bem conhecida fotogra: 
fia mostra, aos 21 unos, da corpo franzino a 


randes barbos pretas, com a sua loga de 
fenta, já Secretário da Escola ande io Ra ci 
meses antes; foi o grando sanitarista e insigne 
escritor que se finou catedrático da Facul- 
dado de Medicina de Lisboa, depois de uma 
trajectória fulgurante e imorredoira no cam: 
po da ciência, da arte, da história e do fil 
Em seguida recordou a romagem de sau- 
dade à compa rasa do Mestre o às palavras 
de homenagem oli pronunciadas, exprimiu a 
gratidão da Foculdade ao Ministro das Obras 
Públicos por ter materializado o desejo do 
Conselho Escolar de so erigir a estólua quo 
o Chefo do Estado inaugurou, há cinco me- 
ses, e testemunhou ao subsecretário da Edu- 
cação Nacional o reconhecimento da Facul 
dado por presidir à sessão, a qual é o pri 
meiro acto público realizado na Aula Magno 
pela suo Escola, 
fim e a terminar, disse que não tinha 
eito de retardar o prazer espirilual de 
ouvirmos a lição da vida de um Mestre dada 
por outro Mestre, cuja vida também 6 lição 
digna de ser aprendido. 


O professor Carlos Rama- 
Ihão fez o elogio 
do homenageado 


Terminados. as solvos de palmos que o 
numerosa “assistência dispensou és palavras 
do prof. Emesto de Morais, falou, seguida- 
mente, o sr. prof. dr. Carlos Ramalhão que 
princibiou “por “afirmar sentir ca respontor 

idads do momento que passa go tomar 
porte na merecida consagração qua a todos 
os títulos, é de flagrante oportunidado: — re- 
cordar o dr. Ricardo Jorge no centenário do 
seu nascimento, personalidado que tanto se 
salientou em sectores dispares — na Ciêncio, 
na Arte e nos Letras | 

E afirmou: 


de declorar que saber, experiência 
e notável poder de sínte: am, Pontes na 
solução de problemas complexos, dissecados 
e esclarecidos com precisão e ajuslados às 
exigências do momento e sempre fundamen- 
tados num raciocínio a que presidia erudição 
e apurado espírito crítico. 
Jus mo perdos, Ricardo Jorge se, 
no além, o seu EE fo se inquieta com o 
que so está passando e que um dos seus hu 
es discípulos ouso levantar a voz e con- 
tribuir para que a saudade continuo viva e 
pereno naquelo que teve q honra do ser seu 
colaborador nas lutas  anfi-epidémicas no 
do País e pôds conquistar a sua omi- 
zade. Mas a gratidão o a saudade juslificam 
a minha presença nesta tribun: 

Folou depois, desenvolvidomente, da per- 
sonalidade do Ricardo Jorgo que assombrava 
pelo raciocínio cloro e perseverança, em 
suma, um ser eleito e extraordinôriamenta 
grande | 

E recordou: — 

— Nado e criado nesta cidade, tripeiro do 
gema, revelou sempro durante a vida granda 

r e saudade à terra que lho foi berço, 
sentimento que não ocultava e, de quando em 

exteriorizado nelgumas das, suas obros 


com ideias claras, vasta cultura e estilo pró- 
prio e inconfundível, e em fodos os domínios 
do espíilo as suas focuidades refleciiom sem- 

lidode o independência a par duma cri- 
tica por vezes severa e contundente, 


Referiu-so, depois, aos estudos feitos 
elo quanto co Gerês em 1886 o ao 
do desgostos, que duraram cerca d 
anos, afirmando que os primeiros ensaios qui- 
micos reveloram o privilégio dessas águas 
numa sério de ofecções. 

Historiou, em seguida, o que fora «a Pest 
do Porto», período mais sombrio 6 tumul 
tuoso de Mestre Ricardo Jorge, salientando as 
medidas sanitárias que houve de adaptar-se: 
inspecção. das pessoas. que salam do Porto, 
proibição das romarias, feiras e a desinfecção 
de bagagens e mercadorias bem como o 
«Cordão Sanitários, completado com o blo- 
queio marítimo, que levantaram protestos do 

co e da própria Câmera Municip 

Sempro vivamente escutado, o sr. prof. dr. 
Carlos Ramalhão, afirmou 

—O alvo ero sobreludo dirigido contro o 
director do Serviço Municipal de Higiene. Mas 
Ricardo Jorge suportou com galhordia e tran- 
quilidade de consciêncio foda a campanha, 
sem um momento de fraquezo. 

E depois: 

— O monumento inaugurado ofirmo a boa 
vontado da nossa geração. Agrada a todos 
que numa hora feliz so tivesse levado a cabo 
«emelhante ideia quo foi bem recebida 
parado pelo sr. ministro das Obras PU 
a que temos de confessar a nossa gratidão. 
Foi finalmente posta em execução uma pro- 
messa já esbocada há 58 anos | A Câmara 
Municipal colaborou abertamente na consa- 

Ricardo Jorgo e a Foculdado de 
ledicina não esquece o apoio dado com todo 
o carinho à nossa Ídei uma vez, ex- 
pressa o soy reconhecimento ao seus ilustre 
presidente. o 
Com esta sessão terminam as homenagens 
ao Mestre o fica assinalada como um facto 
transcendência nos anais da Me- 
na o da cidado. a 

Colocada a estátua na cerca do Hospital 
do 5. João, ela ocluará como um clarão de 
chama imperecível a guiar as gerações no 
cominho do dever. 

- Que O seu exemplo possa constituir uma 
lição que incuta no espírito dos novos regras 
de bem servir a Humanidade, 

E concluiv: à 

Eduardo Tavares conseguiu fixar com in- 
teligêncio e merecida felicidade a figura do 
Ricardo Jorge, modelando-a com mestria é 
realismo | 

Soldada o divida que, há mois de meio 
século, a cidade e a Foculdado de Medicina 
estavam por solver, pode a geração actual 
apresentar-se como penhor de que a gra 
tidão é um atributo que tem sempre oportu- 
nidado de se manifestar a quem bem merece, 
e as gerações que nos sucederem encontrarão, 
na homenagem hoje prestada ao Mestro, uma 
severa o perfeita lição do quanto vale uma 
vida traçada no sentido mais apurado da 
Honra, do Saber o .do Patriotismo | 


O subsecretário de Estado 
da Educação Nacional 
encerrou a sessão 


or 
édo 


Terminados os aplausos que distingviram o 
giscurso do ar. prof. dr. Caros Ramalhão, 
levantou-se para falar o para encerrar a ses- 
são o sr. dr. Baltasar Rebelo de Sousa, subse- 
cretário do Estado da Educação Nacional, que, 
depois de, agradecer os palavras que ali lhe 
tinham sido dirigidas, acrescentou: 
No decoi das comemorações do cen- 
tonário — o inda, hojo no discurso empol: 
aros Romalhão — foi 


a 


ideia original a opor. Tudo quanto se 
terá sômente, agora, o possível mi 
blinhar comentários já produzidos. 

retirando da sua vida do 
alguns exemplos para estl- 
mulo nosso e dos vindouros. . 

O orador, passando seguidamente a ana- 
lisar a figura do homenageado como um 
exemplo da juventude, afirmou: | 

— Toda a sua existência foi dedicada à 
Verdade, alicerçada na Honra e norleada pelo 


de su: 


sua coragem lr 

Falou, em seguido, do seu exemplo do 
patriotismo, declarando que «numa época em 
que os fulgores do espírito so perdiam na 
oratória dos comícios e parlamentos, o seu 
estilo era, a um tempo, o do um homem de 
ciência, o de um carácior impoluto, o do um 
português de alta estirpe: 

E, sempre vivamente esculado, o aubsecretá- 
rio do Estado da Educação Nacional afirmou. 


LOTAÇÕES ESGOTADAS! 


Quem acode à Rua JÁ 
de Outubro, mais uma 


vez invadida pela água? 


As inundações na Rua 1h de 
Outubro são tão frequentes que, 
falar delas e nelas, é já vulga- 
rissimo, Não o seria sc, como 
tantas vezes sugerimos, as auto- 
ridades responsáveis tHvessem, 
como lhes competia, feito obra 
quo de uma vez para sempre 
acabasse com esta «desgraça» 
quaso permanento dos morado- 
res da importanto o movimen- 
tada artéria. 

Ora, ontem, em obediência 
ao costumo, os moradores da 
Rua 14 do Outubro, mais uma 
vez em face das inundações, t- 
veram que chamar os bombei- 
ros. As águas das chuvas, que 
ali acodem com fartura, e as 
que também al desaguam, vin- 
do da Avonida Marechal Carmo- 
na, da igreja e cemitério do Ma 
famude, fizeram daquela rua o 
rio do costumo, embora sem 
barcos. Tudo so juntou, pois O 
cano destinado a receber e far 
ger seguir as águas, está entu- 
pido e ninguém tem pressa de o 
desentupir. E os bombeiros, sob 
a chefia do sr. Narciso Machado, 
tiveram, também, como de c05- 
tume, trabalho exaustivo ao pro- 
curarem esvasiar o «rio», ton- 
do estado em acção, durante 
duas horas, uma moto-bomba é 
removendo, ainda, os bombeiros 
duas enormes pedras para de- 
sobstruirem duas sargetas. 

86 os automobilistas ndo 
colaboraram. Pelo contrário, 
apressados, como sempre, sal- 
picaram de água e do lama os 
pobres moradores que vieram à 
rua. 

É vem do ver que isto não 


casas. nun 


“rança a wu a 8 
que pertencem a toda a ge 
som excluir a que tem a infel- 
cidade do morar naquela, rua. 

Haverá, realmente, olhos que 
vejam, consciências quo desper- 
tem e vontade que se pronun- 
cior 

E o que veremos depois do 
que fica dito. 


Câmara Municipal 


Sob u presidência do sr. eng, Brito e 
Cunha, realizou-se, ontem, a reunião se- 
manal da vereação da Câmara Municipal 
desta vila. 

Foram aprovadas várias propostas re- 
lativas a obras e autorizados pagamentos 
na importância de 125.438870. 

Depois de apresentado o balancete da 
“Tesouraria, que acusa o saldo disponível 
de 200.378540, fol encerrada a sessão. 


Acidentes 


Foram socorridos no posto da Cruz 
Vermelha: Joaquim Fernando Ferreira 
Araújo, de 10 anos, de Oliveira do Douro, 
com ferida contusa no mento; Maria da 
Silva, de 67 anos, da Rua dr. António 
Granjo; Maria Beatriz Lobo, de 88 anos, 
da Rua do Ferreira Cardoso, com ferida 
contusa no supracílio; Camila Gomes Pin- 
to, de 6 anos, de Gulpilhares, com ferida 
contusa na língua; Geraldino Pereira Fer- 
nandes, de 8 anos, da Rua do Visconde 
das Devezas, com ferida perfurante na 
faco direita; o Manuel Rodrigues, do 12 
anos, de Coimbrões, com ferida contusa 
no occipital, por ter sido atingido com 
uma pedra. 


Serviçal atropelada por 
um automóvel, que se pôs 
em fuga 


A serviçal Maria da Conceição Fer- 
reira Oliveira Granja, de 18 anos, solteira, 
residento na Rua de Soares dos Reis, 114, 
foi atropelada, no dia 8, no lugar de San- 
ta Maria Adelaide, Arcozelo, por um au- 
tomóvel que se pôs em fuga. Sofreu sub- 
“luxação da clavícula direita, segundo se 
verificou no Hospital Geral de Santo 
António. 4 


e 
= 


ao fazor o elogio de Ricardo Jorge como pala- 
dino do Amort 

2 Por detrás da sua aparente dureza, para 
lá da sua mordacidade, do estilo truculanto 
é inteiriço, da acrimonia de muitas atitudes 
O havia um coração generoso e grando | 
Ele melhor se documenta no convívio dos 
amigos e na lição da sua vida familiar — o 
dele chega até ns uma mensagem perene. 

É cquelo expresso na inscrição, mandado 
gravar na sepultura, onde, junto de seu poi 
8 de sua esposa, nesta cidade do Porto, quis 
repousar: eNíhil misi amor ls 
Ponto final de uma vida | ; 

Não “sei se, depois do, acendrado  patrio: 
tismo e da total devoção à ciência, não será 
esta a molor mensagem que nos legou, men- 
sagem ainda e sempre de juventude | 

E concluiu: 

= Ela define, em termos humanos — mos 
revelando a aspiração do divino — mais do 
quo a inteligência, o coração do grande hu- 
manista, e deve, na verdade, constituir divisa 
a presidir e a enobrecer a vida dos homens: 
CNfhil misi Amor» — Noda supera o Amor | 

Uma prolongado e calorosa salva do pal: 
mos envolveu as últimas palavras do sr. dr. 
Baltasar Rebelo de Sousa, terminando, assim, 
esta justíssimo homenagem a um dos maiores 
valores. científicos portuenses. 


BéBa BARRIKOS. 
VERMUTE COM GIN 


Dist. SPAC 


DE VILA NOVA DE GAIA 


Capela de Espinho, em 
S. Félix da Marinha 


A fim de se proceder à benção da ima- 
gem de Nossa Senhora da Fátima, ofere- 
cida pelos seus devotos à capa de S. 
Vicente e 8, Tomé, aberta ao culto públi- 
co e propriedade particular dy sr. Se- 
bastião de Sá Moreira Ramos, malizou-se 
na referida capela, uma pequens festa re- 
lglosa. 

Para o efeito, compareceu all o rev. 
João Moreira, abade da fregwsia, que 
procedeu à bênção da imagem. & este acto 
sistiram as autoridades clvis di fregue- 
ja e outras pessoas de destaque. 

Finda esta cerimónia, o rev.º João Mo- 
retra celebrou missa, à qual amistiu elo- 
vado número de fleis. 


Igreja do Torne 


A Igreja Lusitana de S. Júlo Evan- 
gelista, no Torne, no seu culto de hoje, 
às 21 horas, terá a presença do bispo D. 
Santos Molina, que dará nos crentes uma 
mensagem. 


D Cortejo de Oferendas 


a favor da Misericórdia 

da Ponte da Barca ren- 

deu cerca de cento e 
cinquenta contos 


PONTE DA BARCA, 9 — Embora 
o Sol, não colaborasse, encoberto por 
nuvens em movimento apressado, que 
ameaçaram sempre, eminentz chuva, 
não aquecesse o ambiente e tornasse 
mais vivos o entusiasmo e as cores 
do desfile, mesmo assim, o Cirtejo de 
Oferendas aqui realizado ontem, como 
havia sido anunciado, teve grande 
êxito, quer do ponto de viste folelóri- 
co, quer pelo que representoz em dá- 
divas, arrecadadas em todas as fre- 
guesias do concelho, a favor do hos- 
pital da Misericórdia e Asilo Condes 
da Folgosa, desta vila. Durazte cerca 
de três horas, mais de trezentos car- 
ros de bois, camiões e outras veículos 
— seguidos e precedidos de longas fi- 
las de raparigas, que equilibravam, à 
cabeça, as gigas das suas didivas, e 
de criânças, homens de amanhã, que 
desde já quiseram iniciarse nesta 
acção de Bem-Fazer, levands ao seu 
hospital a sua «carga» — num movi- 
mento de sons e de cor, corduziram 
à Praça da República, onde se ergue 
o hospital, os mais variados produtos 
e géneros. 


tagui 
-se as oferta oops 

reira de Lacerda e da Eletra del 
Lima, respectivamente de 10 contos e 
três mil e quinhentos escudss, 

A regularização do trânsito, que 
por vezes não foi fácil, esteve cargo 
da eficiente acção da P. V. T., tendo 
havido também a colaboração dos 
cantoneiros da Câmara. 


——— —— e 


fventude Católica do Porto 


No próximo domingo. pelas 21,30 ho- 
ras, o Nucleo 6 de Novembro, desta co- 


lectividade, leva à cana duas peças do 
seu reportório. 


O Natal 


E e ge e e 


As festas do comércio 
portuense na Baixa 


Tudo se conjuga para que as festas 
do Natal de 1959, alcancem êxito assi- 
nalado através da iniciativa do con- 
curso de montras, em que o público 
será o júri e classificará aquelas que 
mais se distingam. 

As comissões das ruas já lançam. 
planos para o próximo ano. Assim, 
não se duvida que as festas de 1959 
vão constituir o ponto de partida para 
novos empreendimentos. A lista de 
prémios continua a aumentar e o seu 
valor atinge, já, duas centenas de con- 
tos, destacando-se o primeiro prémio, 
constituído por um automóvel. 

As festas principiam no próximo 
sábado e prolongam-se até ao dia 25 
do corrente, 

O vinho do Porto, por intermédio 
do Grémio dos Exportadores e Ins- 
tituto, também colabora activamente, 
erguendo um pavilhão na Praça de 
D. João I, e oferecendo, através de 
vários processos, garrafas de vinho do 
Porto. 


Distribuição de géneros 
alimentícios e agasalhos 
em Aveiro 


O Sindicato Nacional dos Operários 
de Construção Civil do Distrito de 
Aveiro vai conceder, durante a quadra 
fesilva do Natal, vários géneros alimen- 
tícios e alguns agasalhos aos inválidos 
e aos órtãos dos sócios falecidos. 

A direcção deslocar-se-á pessoalmente 
às residências dos seus protegidos, a 
fim de lhes entregar os donativos e 
confortá-los com a sua palavra amiga. 


Assine «O LAVRADOR» 
ARTE 


Exposição de cerâmica, 
de António Quadros 


Depois de longo estudo e demorados 
ensaios oficinais que lhe deram um per- 
feito e profundo conhecimento dos múlti- 
plos segredos da arte de cerâmica, o pintor 
Antônio Quadros apresenta-se, agora, no 
Ateneu Comercial, com uma colecção de 
sugestivos trabalhos naquela difícil moda- 
lidade. António Quadros vaí, assim. na 
«esteira» de outros plastífices que nos 
últimos anos se têm interessado por tal 
modalidade, procurando «restauraro, entre 


ele dig = 
p odéstia — que as que- 
bras de qualidade nas peças expostas se 
devem à sua ignorante inexperiência. 

No conjunto, podem admirar-se pal- 
neis, pratos decorativos, potes, jarrões e 
bases de candeeiro, bichos, tabuleiros de 
xadrez, boiões para tabaco, amuletos e 
pesa-papéis, cinzeiros e bacias com pés, 
etc. 

A elevada finura das suas cerâmicas, 
as formas de algumas peças, os desenhos 
€ a harmonia das cores empregadas, pro- 
vam que António Quadros pode ser já 
considerado um notável e original cera- 
mista, de quem há, sem dúvida, a esperar 
ainda muito mais. 

Um recanto da exposição é de home- 
nagem à barrista barcelense Rosa Rama- 
lho, que está alí representada com alguns 


*«bonecos» de sabor popular. 


= MBA 


DEZEMBRO, 9 


FOI INAUGURADO O XXI CURSO 
DE APERFEIÇOAMENTO E 
REVISÃO DA FACULDADE 

DE MEDICINA 


Fol hoje inaugurado o XXII Curso de 
Aperfeiçoamento e Revisão e Curso de 
Aperfeiçoamento Médico-Sanitário, desti- 
nado a médicos, promovido pela Faculda- 
de de Medicina da Universidade de Coim- 
bra, com a colaboração da Ordem dos 
Médicos, Direcção Geral de Saúde e Ser- 
viços Médico-Sociais da Federação das 
Calxas de Previdência. A sessão inaugu- 
ral efectuou-se no Salão Nobre dos Hos- 
pitais da Universidade, sendo presidida 
pelo er. prof. dr. Maximino Correia, re- 
tor da Universidade, que era Indeado pe- 
los srs. prof. dr. Augusto Vaz Serra, 
director da Faculdade de Medicina, dr. 
Santos Bessa, da Ordem dos Médicos, 
prof. dr. João Porto, director dos Hos- 
pitals da Universidado e dr. António Ma- 
tos Beja, dos Serviços Médico-Soclais da 
F, das C. P.. Aberta a sessão, usaram da 
palavra os srs. prof. dr. Maximino Cor- 
rela, dr. Santos Bessa c prof. dr, Vaz 
Serra, que se referiram go êxito dos Cur- 
s anteriores, da sua eficiência e da ne- 
cessidado da sun continuação pelo into- 
resse que despertam na classe médica a 
que são destinados, todos se consratulan- 
do que o êxito do Curso agora inaugurado 
corresponda ao dos anteriores. Em so- 
guilda, foi dada a palavra ao er. prof. dr, 
João Porto, que fez a lição inaugural, 
subordinada no tema «Estado actunl dos 
conhecimentos médicos sobre a profilaxia 
das doenças cardio-vasculares», que foi 
seguida com muito interesse pelos pre- 
sentes, que no final dispensaram uma sal- 
va de palmas àquele professor. A noite, o 
er, dr. Trajano Pinheiro, falou sobro <A 
toracotomia em Patologia Pulmenar» e o 
sr, prof. dr, Duarte Santos, tratou de 
«O ontem, hojo o amanhã nas perícias 
fora de Lisboa, Porto e Coimbra». O Cur- 
so prossegue amanhã, com comunicações 
dos srs. drs. Graça Malaquias, Albertino 
Pinho, Artur Leitão e profs. drs. Renato 
Trincão, Gouveia Monteiro e Correta de 
Oliveira. 


FESTA DO NATAL NA ESCOLA 
DO MAGISTÉRIO PRIMÁRIO 


Na Escola do Magistério Primário vai 
realizar-so nos dias 19 e 20, uma festa do 
Natal dedicada às crianças alunas das 
Escolas Primórias anexas. No dia 19, ha- 
verá uma sessão recreativa, em que será 
representado pelas crianças um Auto do 
Natal, recitativos, danças e será ainda 


UMA CONSOADA QUENTINHA... | 
UMA MÁQUINA DE Tricotar 


ORIO 
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Telef. 28926 


lida uma mensagem do Natal por um 
aluno das Escolas anexas, sendo depois 
servida a todas as crianças uma merenda. 
No din 20, será distribuido um bodo cons- 
tituido por géneros alimentícios e nga- 
salhos, às crianças mais pobres, 


ABERTURA DA EXPOSIÇÃO DE 
BERÇOS DA OBRA DAS MAES 


Na sede da União de Grémios dos Lo- 
Jistas de Coimbra, fol esta tarde inaugu- 
rada pela sr.* D. Ricardina de Mour: 
esposa do sr. Governador Civil, uma ex- 
posição de vinte é seis berços, em cum- 
primento do programa da XXII Semana 
das Mies, Assistiram além de outras se- 
nhoras, dirigentes da Obra das Mies, a 
presidente distrital sr.* D. Maria Adelai- 
de Soltomayor Morais Correia. Os berços 
expostos foram oferecidos pelos Colégios 
Alexandro Herculano, Progresso e Santa 
Maria, dois cada; Santa Cruz, Nossa Se- 
nhora da Fátima, Escola Brotero, Centro 
Universitário da M. P., União do Grémio 
de Lojistas de Coimbra, Presidentes Dis- 
trital é Municipal da Obra das Mães, pa- 
roquiais de S. José e Santa Cruz, um 
cada; olto pela Obra das Mães, um por 
cada um dos Centros Rurais de Coselhas, 
e Tovim e um com a legenda «Berço Se- 
nhora Condessa do Ameal», oferecido por 
um grupo de senhoras. Além dos berços, 
encontram-se expostos lindos enxovais, 
com lençois e travesseiros bordados pelas 
educandas do Asilo da Infância Desvalida 
e oferecidos, um pela Presidente Muniei- 
pal; dois pela Obra das Mães e um pe- 
las sr.** D. Fanny Xavier da Cunha e D. 
Maria Teresa Correia. Depois de feita a 
inauguração, as dirigentes da Obra das 
Mães, visitaram o Centro Rural de For- 
macão do Tovim, onde so encontram ex- 
postos os trabalhos das respectivas alu- 
nas, que mereceram os maiores louvores 
das visitantes, as quais foram saudadas 
pela Educadora Familiar, sr.* D. Ildo Li- 
zardo Neves, que fez a história do Cen- 
tro, em organização. 
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Noriciário Reuicioso 


DEZEMBRO, 11 — Da féria, Missa 
do Domingo precedente, oração 2.º de 
S. Dâmaso, Papa Confessor (oração 
Gregem), depois do Gradual omite-se 
“Aleluia e o versículo seguinte, sem 
Credo. Prefácio comum. 

Paramentos de cor roxa. 


LAUSPERENES — Nas igrejas: 
de Nossa Senhora da Conceição, das 
11 às 15 horas; de Fradelos, das 10 
às 12 horas; da Misericórdia, das 
10 às 13 horas; de S. João Novo, 
das 11 às 16 horas; dos Congregados, 
das 10 às 16 horas; da Lapa, das 11 
às 14 horas; do Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas. 


-— 
esta da Imaculada Conceição, | 
— maig E Pede 


E UE 
lada. Conelçã Ne carai teDE 

Ec o 
programa seguinte: às 11 horas, missa 
“solene, e no fim desta a exposição solene 
do Santissimo Sacramento, que ficará à 
adoração dos fiéis até às 16 horas, À esta 
hora proceder-seh à recitação do terço, 
sermão pelo rev. dr. Arrmindo 
Coelho, professor do Seminário de Nossa 
Senhora da Conceição, ladaínha, cânticos 
e bênção do Santíssimo. 

A parte coral está confiada ao Grupo 
Musical de Santa Cecília, sob a regência 
do mastro Afonso Valentim. 


-— 
Capela das Almas de Santa Catarina 


Em cumprimento das disposições dos 
Estatutos da Venerável Irmandade das 
Almas e Chagas de S, Francisco, amanhã, 
sexta-feira, às 9 horas e meia da manhã, 
será cantado solene ofício, seguido de 
missa o «requiem>, pela Almas do Pur- 
gatório e pelos irmãos falecidos desta 
Irmandade. 


a 
Igreja do Corpo Santo de Massarelos 


do Seminário de Trancoso, e a parte mu- 
sical ao Grupo de Nossa Senhora da Con- 
ceição da Só. 
À novena preparatória faz-se todos os 
dias às 21 horas, 
a 


Festa da Imaculada Conceição, 
no Santuário de Nossa Senhora 
do Perpétuo Socorro 


Como foi amunciado realizou-se, no 
Santuário de Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro, a novena solene o à festa do 
Nossa Senhora da Conceição que termi- 
nou em grando apoteose, 

O templo estava repléto do fléis tor- 
nando-se comovente a consagração das 
miles a Nossa Ferhiora, as o 

Esta consagração foi lida pela sr D. 
Maria da Conceição Vaz Osório da Nó- 
brega que, ao terminar, recebeu um 
ramo de flóres de sua filha oferecendo-o 
a Nossa Snhora. 

Os fiéis cantaram finalmente os cântL 
cos à Padroeira de Portugal. 

Nas quintas-feiras há cultos especiais 
em honra do Santíssimo Sacramento ha- 
vendo breve prática nas missas das 6,0 
e 9 horas e exposição solene do Santis- 
Simo das 18 às 21 horas, terminando com 
hora Santa, 


q — 


De BOTICAS 


DEZEMBRO, & 


NOVO TESOUREIRO DA FAZENDA 
PUBLICA — Tomou, hoje, posse, do lu- 
gar de tesoureiro da Fazenda Pública, 
deste concelho, o sr. Jos6 Augusto Cami- 
sas, A sua posse assistiram todos os fun- 
clonários públicos, tendo falado o er. dr. 
José Joaquim da Silva, chefe de secreta- 
ria da Câmara Municipal, — C, 


CINE-TEATRO DE GAIA 


Telotono 1 390737, 
HOJE — Às 21,30 


Um grandioso programa duplo, para os eFans» dos espectáculos de acção e violência | 


FATAL 


DESFORRA e 


ESCÂNDALOS DE 


MIAMI 
(17 anos) 


Tolofono: 50164 


ODÉON CINE 


Um sensacional filme aplaudido por todas-as plateias, 
elogiado pela crítica mundial e por toda a gente que 
o viu, com Pietro Germi > Luísa Delta Noce 


(17 anos) 


O FERROVIÁRIO 
HOJE As 21,80 Sábado — QUATRO HOMENS E UMA MULHER 
k z Hoje, às 21,30 horas (Para maiores de 12 anos) 
CINE VITORIA Um filme de extraordinário Interesse 
AVENTURAS DE JOHNNY TREMAIN 


sa Sábado 


ORPHEON 
AMANHA 


O MEU TIO 


DOCOCODCUOSTIGCCOG 


SEXTA-FEIRA, 11 


(5/0) 


PORTUENSE : 


As 2130 horas 


CONCERTO pelo notável pianista CARLO Z ECCHI 


e pelo insigne violoncelista 


No TEATRO DE SÃO JOÃO 


BOBOS VDOSOCASCGVHOS 


ENRICO MAINARDI 
(12 anos) 


SÁ DA BANDEIRA 


Empresa de Espectáculos Vasco Morgado, Lda 
VASCO MORGADO apresenta 


AMANHÃ-As 21,30 


A MELHOR COMPANHIA BRASILEIRA 
QUE TEM VINDO A PORTUGAL 


Teatro CACILDA BECKER 


NA ESPIRITUOSA COMÉDIA 


«Santa Marta Fabril S/A» 
de ABÍLIO PEREIRA DE ALMEIDA 
COM A PARTICIPAÇÃO DE TODO O ELENCO 


só DURANTE 3 DIAS 
PARA FECHO DA SUA BRILHANTE TEMPORADA 
HOJE para descanso da Companhia NÃO HA ESPECTÁCULO 


(17 anos) 


O TEATRO ESTÁ AQUECIDO 


P/ Adultos 
M/17 anos 


TELEF 
25196 


TEM O ORGULHO DE APRESENTAR EM 
“ESTREIA UMA DAS MAIS FORTES 
DXPRESSÕES DO CINEMA MODERNO, EM 
VISTAVISION » E EM «TECHNICOLOR » 


HISTÓRIA DE UMA FREIRA 


incomparável e 
aotriz numa 
interprotação 


com a 


e o grando actor 
PETER FINOH 
Um mundo diferente e 
fascinante | Nunca O oi. 
assunto! 

i aqueles 
que não reociam a vor- 
Uma formidável 


Maravilhoso filme « 
tival Internacianz 


ha de ( 
Z1— 


A novela célebre de . 
GEORGE OHNET 


O GRANDE 
INDUSTRIAL 


com António Vilar 


— HOJE, às 15%4 o 21% 

Em Technicolor e Technirama - 

PARA MATORES DE 12 ANOS e Virna Lisi 
DOMINGO DUAS MATINEES As 1515 e 1815 
Bilhetes à venda para toda a semana ——— 

CECBIDDICEIDDISLI HE IG00000040000004 

à Romance e aventuras 

em demanda das 

MINAS DE SALOMÃO 


WATUSI 


“O gigante africano) 
com George Montgo 
mery e Taina Elg 


Para maiores de 12 anos — As 15% e 21% 


SÁBADO O inolvidável GERARD obra de 
As 1815 PHILTPE numa das suas Grandes qro cram 
EN PE grandes criações  ImMamobras Para M/17 


— DOMINGO, às 1815 — MATINEE INFANTIL — 
CRINA BRANCA e RIASE COM OS PALHAÇOS — M/6 
DEDVDDCLDICDAD DIDO 


o 
ALO À BE TO PAIXÃO E “HERO 


ce! GENE XY, SINATRA 
MT — As 1530 6 2115 — Tel 24540 EN CORA TSON 


A CASA DOS HOMENS MARCADOS c/ Jack Palance e Barbara Lany 
Amanhã (M/17) FLECHA QUEBRADA e GAUCHO 


CUDA 


VEM AÍ 


O MAIS BELO E FABULOSO ESPEC- 
TACULO PARA A MAIS BELA QUADRA 
Do ANO 


O MAIOR 
CIRCO 
DO MUNDO 


DIVIDE CULUS COLE VE OCULTA SASS LT 


DEDICADOS ATLAS 


A 
N 
A 


VICTOR MATURE 
RHONDA FLEMING 
KATHRYN GRANT 
VINCENT PRICE 
PETER LORRE 


/ num Exclusivo de Filmes CASTELO LOPES 


ES => 


CINEMA S. MAMEDE q qe=ks figo horas 


| BAIONETAS DE AÇO — O mais real filme de guerra — Para maiores de 17 anos 


Uma parada de maravilhas em 
CINEMASCOPE e TECHNICOLOR 
com 
| 


CS 272277772 


ARS 


No próximo sábado e domingo : Dois grandes filmes — O CAPITÃO HERÓICO 


BOMBA, O VINGADOR e OLHOS NEGROS e CAPITÃO HERÓICO. respectivamente 


isa Rá Qi DP ND A DT SE RN 
Y 


! 6 Comércio do Porta Quinta-feira, 10 de Dezembro de 1959 5 


AS PROVÍNCIAS "44.214 |O «Dia da Mãe» 


D]]D—>—>—— O Colégio Oficial Espanhol| cerimónia o orador sacro rox ar, Mata 


do Porto promoveu uma 
interessante festa de home. | ncriro com e a era, Sdmitidos, 


a 
nagem ás mães lece a Drópria congregação, servindo assim 


Prosseguem as investigações 
de verdadeiros exemplos para tidas as 
mulheres. Afirmou ainda 


Um homem e uma mulher colhidos | ama sescosenra vo atos o cr tem de mães Tot 
DA MORTE DO SOLDADO DA | de que é director o sr D. Julio Marti | Mulher está o destino do Mundo. Só a 
— Distribuição de prémios ás famílias numerosas PEMONsTRAÇãO DE carixzol JNOFT! almente pela qutomotora 


GNR nez Almoyna, promoveu, anteontem, de | Como Mão &abo educar a conduzi 
PELOS POBRES o o 


tarde, no salão nobre da 
- SANTA COMBA DÃO, 9 — En- 
e outras solenidades da Semana da Mãe apela os Gongrogd dos Ri 
encontravam presos foram entregues 


Fr, quanto seis dos onze ciganos que se 
uma Caixa especialmente destinada a = fm Pp) 
Tiveram grande trilho as solenida- tolado, tica q dever uma vasta obra de receber importâncias a distribuir pe- 0) voq - q m q l C a 9) ao poder judicial, acusados de vadia- 
des já levadas a efeto na reglão pela carácter social e educativo. los pobres da cidade. Os fléis, com À , gem, desordem pública e desarma- 
O. M. E. N. e nas quais distribuidos, A sessão que teve a assistência de perseverança digna de registo e apre- mento de uma patrulha da G. N. R., 

os restantes cinco — quatro homens 


em comemoração da XXII Semana da muitas senhoras afectas à Obra das ço, e que oxalá se mantenha e aumen- 
junas da Escola de Agen- te, tem contribuido com generosidade , o outro Haia 


E UU Mães, d me 
O Guierema No estro Paroquial de tes do Educação Familias de Teses para que cs objectivos da. Instituição próximo da estação desta última vila pe o Ri 


E. Vicente, freguesis da cidade, fol e famílias da Paroquia, terminou com da Caixa dos Pobres sejam coroados á : t 
mandada colobrar missa na respoctl- a oferta do graclosas lembranças às do êxito. Assim o demonstram os re- interrogatórios, por existir a convic-| Serêm, D Jos y eo erinão e, béncão, Aa 
va Igroja, por intenção da Mãe Por- Mães, confeccionadas pelas alunas do sultados conhecidos sempre que se vi NOVA DE (CÃO, 9] o muro da quinta e o Isaías ao campo Cape) Eira e (ás SO sr à 2 fa matriz enorme multidão, — C, 
ILA FAMALICÃO, rancisco Diogo ou de 
Na Ponte da Barca 


do sido celebrante o rev. Centro Paroquial, procede à abertura da Caixa referida, À 5 
tuguesa, tendo sido cel q o que sucedeu ontem mais uma vez — Nas traseiras do Solar do Vinhal | oposto, que pelas suas declarações será pos- 


nçalves Jorge, que na al- A e E E a 
a onda exato a figura dê ma rambém nos Centros Rurais a Se à ioso verificado que cia continha) e na linha de via reduzida Famali| À automotora parou na estação | vel descobris O esimindos. 
Virgem Imaculada <omo modelo de morada, tendo celebrado missa por 1177830. Esta importância foi já dis-À cão-Póvoa de Varzim, a umas escas- | do caminho de ferro e deu conta do Os ciganos entregues ao poder 
Esposa e Mãe, O templo encontrava- intenção das Mães os Párocos de Pa- tribuida e da seguinte maneira: paral sas centenas de metros da estação | lamentável acidente sucedido a pou- judicial são Guilherme Barbosa, se! 
-se repleto de fléis vendo-se entre eles rada e Silveiros, respectivamente rev. !Ma senhora necessitada que há anosÃ do caminho de ferro desta vila, exis- | cas centenas de metros e os Bombei filhos Avelino Barbosa, Inácio” a 


alguns grupos d femílias numerosas, gr, Joaquim Xavier da Silva e Cons- faz parte da Irmandade, 100500; paraf ; uma ponte metálica, muito estrei | ros Voluntários Famalicenses, preve- À festa teve aind laboração ds 
da missa zma senhora da - a Conferência feminina de S. Vicente A o E » PI bosa Maurito e Guilherme Barbosa, ve ainda & colaboração do 
No final da missa ama sen] tanto daria pectonande Ba flv: do Paulo da freguesia de 5, Vitor À tê pela qual só o comboio pode] niãos, compareciam com a sua am | ainda João dos Anjos e” polo | MRtio, Musical América», constituido por | c 


comissão distrital de O. M. E. N. leu nas dos Centros ao coral religioso. i ' 
ã mães a Nossa Se- E "wa 200800; para os pobres da freguesia] passar. - s bulância no local, conduzindo os fe- E ando Stuart, légio Of 
RR es, contesração dos Nas sessões, que tiveram multa qe S, Lázaro, na qual está erecta a] Apesar disso, muita gente da 1re- | ridos ao Hospital da Misericórdia, | Amaral Espanhol, que' executaram alguno Quiser 


qa istência, falou a Assistente Fami- ; ns É tra ) 

Em seguida reslimu-se no Centro 888 igreja dos Congregados, 277830; para guesia de Brufe e outras, passa por | onde a infeliz Matilde chegou já) POR SE LHE TER ALOJADO UM | ISS de música moderna que, tal como | mero de senhoras, que oplaudiram, col 
do Formação Familiar uma sessão à que (UPA do das aucrou Osçda freguesia de S, João do Souto, ali e via-fércea, por ser o caminho | sem vida e o desventurado Isaías | CORPO ESTRANHO NUMA VISTA | jt Reonteceu com os numerosos intér | calorosas palmas, à entrega, pelo prestãon. 
que presidiu, em representação da srt que MC Mae co ae o exor 200500; para os da freguesia de S. Vi-À mais curto para a zona industria: | faleceu também pouco depois. representações, foram demoradamente | casada com Manuel Kernandes, agricul: 
df do Art gemia E ig a Jsetodo ar pacas cone fe opa CSS froguado aoÀ Ta paia Ga eição Cem Car da — Os cadivers fev estão remo. | teve de cor hopializado em Coimbra | SBSSABS irmas de fr da Eat ida 
- 4 * clentemento a vida do lar, tendo Sé 0 “Ê saber do perigo a que se expõe. vidos para a morgue, E - Tomé do Vale, de a 
y bato. Falou a assistente familiar aro (na ado da palavra o rev. Jog. Susa da Sé, 20080. ASA ral Petétios aliida o lgue |NOPAMS Roni Edita da ooo UM TRABALHADOR DE Em Penafiel importância. com que foi contemplada: 


y referiu ao 
* Rigmilioado “do comemoração. proce: quim Xavier, da Silva, que no Centro FESTA AQ CORAÇÃO IMA- me do descarrilamento de Pizão, | rência e enviou ao Tribunal a res MONTEMOR-O-VELHO | q arIEL, & — Foi comemorado, 

4 dendo-se depois à exirega do Prémio (o Formada Gligiu ds fon ta, CULADO DE MARIA NA À novo desastre na linha férrea oco!- | pectiva participação. COIMBRA, 9 — Nos Hospitais | hole, nesta cidade, o Dia da Mãe, com Em Vale de Cambra 
Nacional, no valor %a 5000800 à fa (otando-as à tomarem como modelo IGREJA DO PÓPULO reu, mas de natureza mais grave. da Universidade, compareceu Carlos | contribuiram algurias Bonhorasie o dede | golaiidades for Ps RA É moema várias 
O EE EO familios, que foram viveiros de xo próximo domingo, ala 19, vai). À automotora da Povoa de Var-] NO TRIBUNAL DE FELGUEIRAS | ga silva Cabeto de TE ane coltahio, cado, párceo rev. Albano Ferreira dc AL | da Mãe, De manhã nouco micorado 9 dia 

' santos e santas, E é im icão, n.º Allan», con- : 5 m da vil E 
de outros prémios e famílias nume- Brandes realizar-se na Igreja do Pópulo, pro-] cim-Famalicão, n Laredo FORAM JULGADOS E CONDE-| trabalhador, de Ereira, Montemor-o- | AS q imónias religiosas tiveram lugar | gucsas” as Veado sintu à egito Portu 


rosas, Em homenagem às mães pre- Em todos os Centros Rurais foram movida pela Arquiconfraria e Piaf] duzida pelo motorista José Ribeiro, “Velho, a fim de lhe extrairem um | desde pela manhã. assim BS 6 horas ser 


miadas, as alunas ds Centro entoa- distribuidos prémios a famílias nume- União das Filhas de Maria soleneÀ da secção da Boavista, Porto, saiu NADOS TRES INDIVÍDUOS | ocpo estranho que «o RE fatia 1 raia EUA O 
É ram algumas cançõer e declamaram rosas e lembranças às mães. - festa em honra do Coração Imaculado] daquela praia cerca das 11 horas e Gas pinnus a CR PA RES RO 
+ poesias, Encerrou & imssão o rev. Ma- Às alunas dos Cursos de Formação de Maria, É devia chegar a Famalicão às 12 ho- dois dos quais, em Agosto pas- Fo » or O foi | missa das Mães, com desusada fraquên- 
nuel Gonçalves Jorgs, que depois de Familiar, foram também entregues Comu preparação para a festividade] qovia cheser à Famalicão àcaR sado, assassinaram um lavrador | Possível fazer a extracção, o médico | cia” e brilhantismo: tendo Tião! a” cinco. 
felicitar as famíli la honra que a pelas Senhoras Trabalhadoras Sociais inicia-se hoje no mesmo templo um feridos De poa de serviço determinou que recolhesse | gração a sr.* D. Prazeres de Figueiredo 
Nação lhes conferia gremiando-es, se dos respectivos Centros, os Prémios triduo com prática pelo orador rev, Devido ao mau tempo, a automv | por GypRAS, 9 — Terminou,| à uma enfermaria. Tas, havendo então a esposidio dos 887 


ro de Formação Fami. dos Concursos de Arranjo do Lar é Manuel Abreu Carneiro, às 6,0 horas,À tora atrasou-se cerca de 40 minutos, E : 

Toteriu ao Co do sedia iouyando Artezanato Feminino, em que o Cen- com missa, pregação + Lôngão e deh racão porque não devia ter saido je no Tribunal desta vila, em 
or a. do “homenagem ab seu fun tro de Vila Verde obteve o 1º Prémio, 1730 horas, com “terço, pregação À Eambérs À hora habitual, colectivo, o julgamento de José da 
dador o ret. Jonquis António Alves, pelo que recebeu um valioso rofeu bênção, E Ora. sem se infeirarem da pas- | Cunha, de, 35 anos; Orlando da 
im a paróquia, zpós 18 anos de de prata, ofei ja direcção da 'o domingo haverá missa e Comu.| : unha, de 25 anos, ambos casados, 

e quem a paróquia, ao! G sagem ou atraso dos comboios, o DR Da a Caos) 


dicado e esforçado trabalho de apos- das Mães pela Educação Nacional. nhão geral às 8 horas; exposição do A : x 
des e rg: Santíssimo às 15 horas; Vésperas do| certo é que continuaram a fazer pas- Ribeiro, de 71 anos, viúvo, proprie- 


o ERRA CARE! Imaculado Coração de Maria, sermão, Sagem os populares pela via-férrea tári 
mac le ; y hos o, todos residentes no lugar de 
bênção e Consagração a Nossa Se-f e pela perigosa ponte. Regadas, freguesia de ES 


7 que se prolongou durante o dia. 
POR SE TER VOLTADO EMA Da parte de tarde houve uma hora de 


JANGADA, NO RIO DOURO Adoração solene, pelo abade de Penafiel 
PRÓXIMO DE BARCA DE ALVA 


morreu afogado um homem e dois 
salvaram-se a custo 


Ê CASO Ar NDUSTRIAL E COMERCIAL "hor. Depois do meio-dia e já no regres | UEAÃO po usada. BARCA DE ALVA, 8 — Quando 
Belmiro Pinto da Cunha, do lugar JULGAMENTO DE UM CASO DE] «o à c2sa depois de levar O almoço | Os dois primeiros eram acusados | atravessavam o rio Douro. em frente 
da Boavista, à freguesta de Celeirós, A Yscola Industrial e Comercial ATROPELAMENTO MORTAL À 2º filhos que trabalham na fábrica | j, assaltarem por diversas vezes a/às minas de Riba de Alva, Lda, 
— foiqueixarse à P.S. F contra Domin- gesto cidade, comemora amanhã o 5.º S seguia pela referida linha Matilde | caca do lavrador João de Sousa Ro- | numa jangada, tripulada por Bernar- = 
q gos Machado Faria. aniversário da sua criação. As festas No dia 12 de Março de 1958, na] Fernandes, viúva, de 69 amos de ida- | grin os casado, de 37 anos, do lugar | do Araújo, de Freixo de Espada O 
Ao que parece, o Domingos deixou compreendem, além de várias provas rodovia e próximo do cruzamento des-] de, jornaleira, natural da freguesia de Barreiros, freguesia de Lordelo, | Cinta; José de Almeida e António Ed 


uma casa que ocupera, propriedade gesmortivas uma sessão solene que ta com a Rua dos Pelames, o automó-N de Silveiros, concelho de Barcelos, s Mah: bos do Poiares, do conce- 
do queixoso, mas da qual não tinha torá a colaboração do Orfeão da Es- vel LD 1462, condizido pelo sr. Fran-H » residente no lugar de Sistães, fre- O o eee Ca ho Eni Freixo de Espada-à- 


x dia, acrescendo ainda os à Ibuid. é- cisco de Araújo Malheiro, desta cida-| E i : PP cordes di êncil 
O a fmestua abitaçõão pres os Slando, eder no “de, colheu José Mendes, Macedo, me guesia de Prufe, quando na referida | nojte de 25 de Agosto passado, quan- | -Cinta, voltou-se a referida jangada, 2082 dias em tcena Ric aneis da que 
senta e que o Belmiro computa em ano lectivo findo obtiveram distinções ânico, do lugar da Igreja, freguesia] Ponte metálica se cruzou consigo 0 qo esto os perseguia por nova ten- | tendo-se afogado o António Malha e e minará no dia 27 de Fevereir 
. O sr. dr. Manuel Filipe Freire de An- Je Carrazedo, Amares, que na ocasião À vizinho Isaías Ferreira de Carvalho, | ativa de assalto à sua residência. | os outros dois conseguiram salvar-se Nessa data, terá sido representada 
A QUEM PERTENCE drade, profere uma conferência subor. montava um bicicleta motorizada. O] viúvo, de E anos de idade, jorna- | Rodrigues era incriminado por | a muito custo. «Salad Days» (Tempos, de san) Nessa le ata, Pera Foi EE 
a causa relativ: - À teir regue: T É ' A ã cal que 
A BICICLETA dinada ao tema «O Ensino Técnico em Julgamento a ao acid 'eiro, natural da freguesia de Guei- | racontador dos roubos praticados pe-) O Malha era casado e deixa qua O ças fe es E UE] 1.400.000 espectadores, que pagaram 


Portugal». Assistem à sessão, que terá lente, efectuou-se ontem no tribunalR ral, concelho de Barcelos, e residente ' i a tro filhos de menor idade, não tendo 
, SP. bici- - esta comarca, sob a presidência do & z x los dois cadastrados acima referidos. | tro filhos " 
Foi entregue na P.S. P. uma extraordinário brilho, os srs. Arce p) também em Sistães, Brufe, com quem | O 1astagsal des ada der 


eleta que foi encontruio, abandonada. bispo Primaz e Bispo Auxiliar, o Chefe juiz sr. dr. Valdemiro Ferreira Lopes À Zaperecem breve conversa, pois cada | O Lei pais eipraeno o [on 


no lugar de Cima, à freguesia de do Distrito, autoridades clvis e milita. No decorrer do julgamento verificou- z «Oklahoma», que teve em Nova lor- 
um estava do seu lado, quando sur que 2.248 representações. Os recor- 


. O velocipeie é de marca itas outras individualidades -se que o ciclista, quando o carro o la a leitura dos quesitos lavrou a se- 1 A) 
Etoioos, suspeltandose que tenha de destagus” ” ultrapassar depois de ter feito soar] siu a automotora na passagem de | quinto sentença: - des pertencem assim às comédias 
sido furtada. pepertagã vezes os sinais acústicos, nível do Vinhal e logo após colhia O José da Cunha, em 17 anos e (GCI en e err musicais, visto que antes de «Okla- 
EM HONRA DE SANTA LUZIA qudou bruscamente do direcção TOR Os dois decventurados sexagenários | aois meses de prisão maior, 135 dias homa» o recorde pertencia ao «Chu 
rremed'âvelmente. de multa a 30$00 por dia, 200500 Chin Chow», com 2.238 representa- 


Os seus bilhetes para a ver. 
O recorde anterior, pertencia a 


OCALENDARIOS PARA 1960 


im origem ao desastre. Demons-| i i 5 

- - Por ser dia consagrado a Santa fes A Matilde foi projectada contra et 

intermédio dos seus represen. trada a sua inculpabilidade, o sr. dr. de multa por ser portador de arma ções em Londres. 
2 aa nesta cidade, ss, Alfredo Al- Luzia, haverá na Sé Catedral, no do Araújo Malheiro, toi absolvido. Aasrras sem a respectiva licença de uso e entre Famalicão-Lousa (0) «Salad Days» é uma história 
- melda & Irmão, recebemos da «Pan mingo o, à costumada e luzida porte de arma, 1.000$00 de imposto muito simples, passada entre estu- 
— Americano», artístico calendário de festividade em Monra da Mmisgrosa UM PEQUENITO DE UM ANO DE de Justiça e 10000000 de indemni- : dantes, e é curioso que foi escrita 
Paredo para o ano de 60. Agradece imsiros daquela Téreja de Santa IDADE ATINGIDO POR UM À RECOLHEU AOS HOSPITAIS DA | zação à família da vítima. »—» (Cont da la página) |va ao local um comboio de socorro | por um estudante. Dai talvez ve- 
Maria Maior. UNIVERSIDADE DE COIMBRA O Orlando da Cunha, foi conde- E com pessoal especializado das Oflei- | nha o carinho com que o publico 


PRINCIPIO DE INCÊNDIO nado em 18 meses de prisão cor- Icãe Lousado exis- |nas do Depósito, que desde logo e | distinguiu esta interessante come- 
CONDUTOR DOS SERVIÇOS MU- arcos, “Augusto Fermento” Possi] UM TRABALHADOR QUE FICOU | roccionai, 135 dias de multa a 30800 te Vo ESA Pisão, Ta freguea Et direcção dos srs. Antônio Er- | dia musical. : 


ae Marcos, Augusto Fernando Pereii é 
Provocado pela expissão dum aque. NIOIPALIZADOS AGREDIDO Peixoto de Taio de idade, filho del COM UMA MÃO ESFACELADA | e 1.000$00 de imposto de Justiça. de Esmeriz, deste concelho, e 80 | nesto Angelo, subchefe daquele Depó- en 


odor" a petróleo, iuidiiTestonas , à QUANDO EM SERVIÇO João Pelxoto e de Maria de Jesus Pe- OU Ribeiro To: condernÃo “ernbBo E 
2] ã = rezentos me- | sito e pelo contramestre Armando de 
— Pio que a nico Do me EO ; dovido à explosão de um foguete ) gjas de prisão, semíveis a 20500 diá- | fes daquele apendeiro, há uma cur. | Vasconcelos, iniciaram. os trabalhos OLIMPIA 


incêndio, que causou prejuízos no va- Quando fazia serviço num carro foi O pequenito, por ter sido colhido) 3 
or de O foga, que se decla- | É ne DNA recital cosa Po: ido co) i rios e a multa de 200800. Os dois | va q q trincheira de Pizão, que mede | é bstrução da linha e de repa- 
à Avelida João XL, agredido por um individuo que seguia por um barrote, apresentava fr E de - ciros recolheram à cadeia e ol cerca de 20 metros de PS ga a de mesma, enquanto a compo. | 
es nlo ca m og Eibendade, Quar lo la q ar | sição era a na alh 
BOLETIM DIA! s = o maquinista vi- | que se prol 


to RN toi pior é que 
To andiosa É, a CO ARGANIL 


, ser transportado a ER '» ja 
ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem] para os Hosptiais da Universidade, | UM tractorista quando mudava um ao g É m urdido, e leva, até —o quo constitui 
aos a senhora D. Olinda de Azevedo onde lhe prestaram os socorros devi- «pneu» la ficando cego ; ; à Problema de Consciência que «e posa um 

bo : ventura e os srs. João Baptista do ; j y REI: Ê : 

tuo na molto e madrupado de ontem, Conto Marques e José Alves de Melo, À “os: Tecolhendo depois a urna enfer pr LIVEIRA DO HOSEITAL, 8 — se E rm agiar do aBsaAdÍno O Spas por Gusta col 
o torabea uaduades eim vários do. DIVERSOBS — Hoje no 8, GE-] | a não concelho de Angenil foi vitima | AA o ão, dom “algtto “peso  paladeistêos 
fenómeno. Percorreu cais, Os Bombeiros Municipais, cujos RALDO, à tarde e à noite, «Perigof Próximo de Oliveira do Hospital | qm a acidente o tractorista An- É ; * | agradáveis, o filme tem momentos de vio. 
cidades da Europa. Átrica e América servicos foram aglicitados, tiveram ta” nas sombras» (17 anos). E PARA NÃO CHOCAR COM | tónio dos Santos Costa, casado, da) |. : EO DO eins perna aa soon io Pa 
750 rucitais, obteve refa árdua na Rua à a 2 : BRR 7 ae, 
do Norte, e em Tuoi ob astaEs IoCinio nto ta Plena Qu FARMÁCIAS DE SERVIÇO — UM AUTOMÓVEL QUE VI-| povoação de Carapinhal, freguesia de | | tp nes) gm ao Regina 


» s o. £ ; É 
- contínuos e estrondosms sucessos. tino Pereira & Irmãos; na Rua do Hoje estão de serviço permanente as NHA FORA DE MÃO S. Martinho da Cortiça, quando pro- di é » e pelas balas justiceiras do representante 


recital, verdadeiro acortecimento ar- A cedia ca vida d d o 
á ivim Caires, num estabelecimento de que é farmácias: S, João, na Avenida Mare- é a à lança de um «pneu» do à dailal red Meo Mascaro ste 
fístico, será o der rei proprietária Maria Lisboa e no Bairro chal Gomes da Gosta; Morgado, na] UM «JEEP» VOLTOU-SE, MAS O | atrelado do tractor com que traba- É É TETO DENTE Ao a 
ce. Evocation de la peésia française Carandá, em dois prédios de habi- Praça Conde de Agrolongo; e Mer-À SEU MOTORISTA POUCO SOFREU | lhava. Inesperadamente soltou-se o á conhecidos Adin, gra 
) E a. lei, 


ques, na Rua de S. Marcos, desmontador, que atingiu aquele ope-| 4 : ; 
OLIVEIRA DO HOSPITAL, 8 — | rário na cara, quase lhe vasando o 4 noi Voughn e James ra ER 
Próximo desta vila e na curva dê | cjho direito. É E mr papéis mais salientes, dio, também, boa 


“de Rutebeuf á Rimbaud. tação. 


E 5 estrada, junto à Fonte do Amial vol- | "Ros conduzi Hospitais d - ; à conta de si. Da actuação de todos resul- 

Os Bombeiros Volun- AL I VI A A Ã | D E tou-se um <jeep> da firma Santos, | tniversidade e enensa Tendo Rea CA am 4 : é tou um filme que, no seu género, se pode 
C Z Filhos & C., Lda, do lugar de Gav- | internado. ç Ena E RS DE, 

nhos de Baixo, desta freguesia. O É filme cómico, da sério dos «Três Estaro- 


tários de Valença 


Ins», um desenho animado e um jornal 


acidente deu-se em virtude do «jeep» | A Casa dos Pescadores de Peniche do sotualidades. — 


inauguraram, festivamente, 
um moderno pronto- 
-socorro ; 


VALENÇA, 7 — Apesar do tempo Ii 
vernoso que se fez sentor durante o dia 
de ontem, neste concelho, revestiu-se do 


ter de fazer um desvio rápido para 


. B. 
O programa repete-se, hoje, de tar- 


não fr de encontro a um automóvel | FOI PARCIALMENTE DESTRUIDA 7 AR. FA TIEA 
que vinha em sentido contrário e PELAS CHAMAS am pas ; ARS REY 


fora da mão. Deste acidente resul- 
tou que um empregado da citada fir- 


RIVOLI — A's 15,50 e 21,50: 0 filmu 


PENICHE, 9 — As 7 horas de ; SG AZ “A português «O Primo Basílio», com desem- 


ma sofresse um pequeno ferimento da ano de ao na Casa SARA j ” | penho de António Vilar e Danik Patisson, 
e) los Pescadores desta vila. q ; nos protagonistas. 
na cabeça, pelo que foi tratado no E TRINDADE — A's 16,50 0 2150: 0 


hospital subregional desta vila. O|, Alarmados por pescadores, pron- filme «O Grande Industriais, 
tamente acorreram os Bombeiros e S português António Vilar o iz italiona 


«Jeep» sofreu pequenos danos. 


m O aotor 


já as chamas alastravam do gabi- É o â Virna Lisi. 

DOIS IRMÃOS DA FREGUESIA | nete médico para a secretaria e ou- À R RI Td Pa 9 LR 11 a 
DE VILARES, MURÇA tras dependências. q Re Montgomery, 
O ataque às chamas durou cerca O estado em que ficou a locomotiva TERRO IDÃO O Roso UNO To 


agrediram à sacholada um Jornaleiro | ge uma hora, tendo-se prolongado o filme colorido «Carmen», com Sara Mon- 
os. 


mu.or brilhantismo, q recepção, inuuguia- 
cão o bênção duma nova viatura — um Durante o trabalho... na rua... seja onde for 


eu eralas LED es pronto -secoEe = Te NiDl que a azia o ataque, ...se tiver Rennio con- 
com os mais modernos e eficientes meios | sigo pode sentir alívios rápidos, Basta chupar 


a a 7086 Eovmiaicia duas Rennie, uma a seguir à outra, os alívios 


anta rOlo CO RD ARE o AR ido até duma chuva de pedras que ro- | duzida, fizeram trasbordo e dat re- | tial em lindiadi 
ÚbÍNCA “e COM O VANOSO GUURLIVO dt /U ; 7 Enquanto chupa a Rennie, os anti-ácidos d rescaldo até cerca das 10 horas. Os | guldo duma chuva de pedras q , esmas cam À 
onto, concedido pelo Fundo Nacional de AS Rennio são em o nert coro BEra OR on ada E QUE FICOU MUITO CONTUSO | oiço. ainda não apurados, são | lando  fragorosamente pela traga abal, | miltaram grandos sisasos, "1, pÁSUIA, DE OURO — Aa 16,30 o 21301 
pan E o ito à xo, cafa na linha a uns escassos trin- BH " 

Por volta das 15 horas chegou ao largo e levados directamente ao estômago. De MURÇA, 9 — Ontem pelas 22,45 | muito importantes ta metros de distância da máquina. | foram também derrubadas pela loco- | ALBERTO — Ate 15,30 6 91,18 


fronteiro no edifício do quartel dos nos- 
sos Bombeiros Voluntários, entre 0 catra- 
lojar dos foguetes e o buzibar dos claxuns 
dos automóveis, um longo cortejo do car- 


EM EVORA B fácil de calcular a emoção do | motiva. mas depois restauradas. os filmes <A casa dos homens marcados» 


maneira rápida regularizam as secreções áci- horas, José Pala, de 26 anos de ida- 
das e restabelecem a normalidade do processo le, solteiro, juntamente com o seu e «Paixão de 'inheiro», " 
A maquinista, que imediatamente me-) Um acidente que poderia ser uma | £ cPaixio de marinheiro», com Gone Kelly 


digestivo. E por isto que elas aliviam as dores irmão Diamantino Pala, fez uma es- POR UMA QUESTÃO FAMILIAR | teu os freios ao comboio e da terrí- | das maiores tragédias ferroviárias do JULIO DINIS — A's 21,50: 0 filmo 


ros que faziam a guarda de honra à nova do estômago. era a Manuel do Nascimento, de 22 E 
pira, e fo qual ião tinham Dalai Se as Rennle não lhe derem alívios consulte Psi de idade, solteiro, jornaleiro,) um jornaleiro agrediu a soco e pl E e á E eope- Eero a Es é Biuimentivo Visoa O RCE 
ros de Ancora, Caminha e Monção, os o seu médico, fodos residentes no lugar e freguesia | à dentada a mãe 6 O IFMÃO] nego foi brutal, À locomotiva galgou é z lodo [6 PRA [o a e 
bi do uma prolon- le Vilares, deste concelho, lo o E q e DR o " 
Buda salva de palmas pelo muito pov PASTILHAS primeiro agredido com uma sacho-| EVORA, 9 — Por uma questão de | à enormíssima pedra cujo peso o Joa- 3 celra cemona de exibiçã 
lada na cabeça o Manuel do Nasci. família o jomaleiro Tomás Domi Guiana Aa ioio a trago 0 Hercomirios e A 
Jizar mento, que ficou muito contuso. os Calção Mira, de 22 anos, solteiro, A; x e 5 A — A's 21,50: 08 fllmos 
CON úailo, de) feujas 'Camonio(Guarté); Depois de aturadas investigações ips no bairro do Poço de Entre- | tante composição fot-se arrostando e «Desforra fatal> e «Esolndaios de Miami», 
géguidamenta reslizdt-ma uma sessão eq: do comandante jo posto da G. N. R.| -os-Vinhos, agrediu à dentada e a | destruindo as pranchas dos railes en- E TRES A's 2130: 0 Emo 
Camara due Propresentava"o ae governa-) Pacotes de 25 e 100 pastilhas a Esc.:6$50 e 17$50 | | contessaram-se, autores do crime de | soco sua mãe, Carolina Adelaide Cal. | quanto a máquina volteou, prestes 
a a Ina do agiessão- O. processo) foi enviado 'a/|;ção Mira. Em socorro da pobre mu ro osso santana NESE mm) [E Ç d SA DA BANDEIRA —P 7 
elo &r, governador c provincia j . Z — Para comple 
MILHARES DE BRINQUEDOS | Tribunal lher acorreu um outro seu filho, Je | gm todo o material descarrilava, mas mento da temporada quo veio fazer no 


ontevedra, presidente da direcção dor = col 

Bombeiros de Valença; comandante da) Excursão agrícola 

mecção da Guarda Fiscal, «<Alcalde» de |. a 1500, 1550, ete. 

Tuy; chefe das delegações Aduaneiras de No último sábado realizou-se a anun- CASA AMETISTA 

Valença e de Tuy, arcipreste de Valença 

e outras individualidades de destaque. P. dos Poveiros, 189 — Rua da Fábrica, 32 
Falou, em primeiro lugar, o sr. Ma TT SO 

nuel Valdez Sobral, secretário da direcção ” 

Card 


rónimo Maria Calção Mira, contra 
FALECEU NO HOSPITAL o qual o Tomás se voltou, morden- ) Sem sair do piso de brita. DEZEMBRO, 9 | iitoler à comer oras pira do que é 
DE PONTE DO LIMA do-o também, furiosamente. Em cerca de cinquenta metros a amanhã, pelas 21030, em cetreia, o sô 


o — pois foi a dis- QUEDA DESASTROSA mento trôs dias, édi 
UM EMPREGADO COMERCIAL | O agressor foi preso pela P. S. P. | linha ficou obstruifa = pois fot a Marta Enbril B/A, original do, eseritor 


e os dois agredidos, com ferimentos | tância ne º penado sa Arrastaão Eco Recolheu à enfermaria 2 do Hospital | Abílio Pereira de Almeida. Hoje, para 
que sofreu um acidente de viação | na cara e pelo corpo, receberam tra- | 4 composição do comboio, vindo a fi- | 4, atosinhos, Benjamim Vilar dos San- | descanço da companhia, não há espectá- 


i isericó car ao centro da segunda carruagem, ulo, 
tamento no Hospital da Misericórdia. Es ao | e O OLUHHO EE=tA ria Haçi a 83,50 (Ostra 


dos Bombeiros Voluntários de Valença. 


um dos principais obreiros, na aquisição] . PONTE DO LIMA, 9 — Ao prin- com esta erguida pela violência do | Rua de Santa Catarina, em Leça da Pal: 
E .D » ? do filme em evistavisio: - j 
em morte da ditecsio a Tpresenca dna au | Brando agrioul Mundani ómo cípio da noite de ontem e quando | Um Jornaleiro de Rio de Vide choque. meira, “que sotreu | fractura do DÓ es: | gojors, eHistória de uma Preleas, epopeia 
toridades espanholas e portuguesas, dia: | Sagem ta dos Arcos de Valdevez, o sr, João * “FICOU O o panico Aa de mas fe- quado para Grao Ee tura do de ago dama a a motriz Au- 
se que não tinha palavras para mostrar a rledades de Vila Flor José de Melo, de 42 anos de idade, COU MUITO FERIDO | 1zmente em breve se verificava que casa rey Hepburn e Poter h, numa reali- 
às suas propi VILEGIATURAS DOS ASSINANTES 1 nenhum desastre pessoal se dera, a z zação do Fred Zinneman. 


gratidão Aqueles que contribuiram mate- É 
e moralmente para o engrandecimanto | Euldamente, os. OTA oo DE «O COMERCIO DO PORTO: empregado dos Armazéns Limienses,| pOR TER SIDO ATINGIDO COM 
= da recetidos: É montado numa motorizada, regres- UMA PEDRA 


lação, não lendo esquecer unha. » 3 
também, o, Presidente da direcção, ar. Má |“ “Na Adega Cooperativa do Lousada, 08 | garcia do Berto, are Do Crgria de Jesus | Sava a esta vila, despistando-se numa 


Tio Taborda do Oliveira, que há 12 anos | visitantes foram elucidados pelos rs i ii j , O maquinista Joaquim da Ressur- 

com sacrifício e canseiras presido aos Fernandes; e para Santa Marta de Pena-| curva existente no vizinho lugar de) | COIMBRA, 9 — O jornaleiro An- q 

destinos daquela associação, tendo-se ain | Rui Felió 6 o eng, agrónomo Geraldes | q jo" sonquim Ribeiro Correia; da | Crasto, foi cair a uma vala de água, | únio Leal Dias Moita, de 17 anos, peso eo aaa de Gondomar 
ncia duma terrível ca! 


la Arso Foz do Douro para Azibo, o sr. eng. An-| onde foi encontrado, passado mais de | residente em Rio de Vide, ficou gra- 


não ser uns choques entre passagei- Es 5 da 

Tos, Mas sem 'gravidade. Bombeiros Voluntários x 
Linda Cristal causou sensação no 

Tribunal ao dispensar a pensão 

de alimentação 


; tónio Alexandre Pegado de Sousa Bar-| ms. Ea estada ferid i ingido | disse-nos, serenamente e firmemen- Ina ão di 
roso; de S. Pedro de Este para Braga, o| Meia hora, inanimado e em e o | vemente ferido, por ter sido atingido RE) uguração duma SANTA MÔNICA (CALIFÓRNIA), 9 — 
CRT TETAS | irao Veio: de Carriscãa de fin: | de algidez, Conduzido ao Hospital da | «om uma pedra, tendo por isso de ser | te calmo : ambulância AN RUsRaIaS por ainda Lda e IR 


a: FPB |ciães para o Peso da Régua, o sr. Fla- | Misericórdia, constatou-se fractura | transportado para os Hospitais da|  — Nada pude fazer. VI distinta- 26 anos, eurpreendou ontem nesta cidade 
nte” dos' Bombeiros Voluntários de” Va E DINHO lono (de EaD. e Moura De Entrar > crâni e ensi i : mente o penedo rolar na minha fren- | GONDOMAR, o juíz Allen Lynch d L 
Seg. Rios is E j pel IDOMAR, 9 — A prestimosa e Hu- aynch quando se recusou 
lenças orar Rag, do Sequeira ve GECADINHO id do Epa Sed o o pis EA VR a a ride conde foi e ido pelo tee Ep extraordinário fragor. masitaria corpração dos Bombeiros Va-| 4 aceitar uma pensão de alimentos Jon- 
Bidenio da Comissão: Conselhia da UN. | gts, da Siva; de Viseu para Viana do) qAqo6s Ao Oi méisas horas da madru | na do Serviço, que determinou Ol entei e tiz tudo que humanamente | luntários de Gondomar que, mercê dos | tumente, com o deoreto que Tho concedia 
a dê 5 telo, . Joaqui? tó? tetra; a terna to numa enfermaria aves órsio, 
: Castelo, o sr. Joaquim António Vieira me foi possível, Felizmente todos es- | sectivos, tanto se tom evidenciado na sua) A linda artista, de olhos negros, afir- 


[ajorpromi dente da rCâmiaras de Santa Marta de Penaguião para 
Fechou a série de discursos, o gover- - " gra seo ORE Eure da. com | mou que se casar com o rico mignato 
qador vi do onteveara cus Coen A eleição da Mesa da | Esso férias o sr: Humberto de Car tamos selvos. Do Anal cida encara cora |/do poteóleo Robert VW. Champion do 66 
destaque a amizade luso-espanhola. fa; eleição da Mesa ECRESSARAM = Ar esta cidgão, de Pois duma pausa acrescen: | oia fastivamente no, proximo. domungo. | anos, do Los Angeles o Venoeucla, há me- 
zendo o elogio dos bombeiros de Valença. . ep Te “e | Gandarela de Basto, a sr* D. Glória de DONATIVOS |tou: Nesse dia haverá diversos actos festi- | nos do que um ano. 
Encerrada a sessão solene. teve ngarl Misericórdia de Baião O RA ar UM aS Na Ce CIRO — Calcule o que seria se a pedra | vos, começando com a bênção e bapusmo| Linda Oristal afirmou: «Não creio 
e cerimónia da bênção do e Eno Edo RECEBIDOS ONTEM |medonha que se desprendeu daquelas | da referida ambulância, às 10,30 horas, | que depois de estar casada tão ponco 
BAIÃO, 9 — Fol convocada para o | do Douro, a ale na junto dos Paços do Concelho, com a as- | tempo deva ter qualquer ponsão do ali- 
passado domingo a assembleia geral da|º Silva. uras caía sobre uma carruagem de | cistência dos srs. governador civil do| mentos», 
Misericórdia de Balão, a fim de eleger = Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ...... —68.952$00 | passageiros. Tudo estaria perdido. | Porto, inspector do Servico de Incêndios «Essa 6, no verdade, uma afirmação E 
a Mesa Administrativa do triénio de Para" crianca) ão YnEcENs tada sm Eapncalho Tortopádico Ne donda é Ainda bem que assim aconteceu da Zona Norte — coronel Seratim de | extraordinárias — disso O jufa Lynch, sor- 
1960 a 1962. Por falta de número legal.) Festa da catequese dell Ea E É E Morais Junior. autoridades -concelhias | rindo. 
No salão do festas, foi servido | teve O acto de ser adiado, segundo os A duma anónima por alma de U. C., 50$00; De uma avó, pela boa x E mais adiante disse-nos: etc. seguindo-se depo! Ohamplon apresentou, em 3 do Setem- , 


sorte de seus netinhos Pedro e Paulo. 20$00; De B. €. S. E., — O comboio vinha bastante atra- |o quartei dos Bombeiros, onde se rea- | bro último, a petição original de divórcio. 


em seguida, um copo de água a quo aesis | estatutos, Dará O próximo domingo às do € lhid: 
des a ando itoridades presentos e 4 Ei grana então, x Sleição, o arva o 20$00; Anónima da Foz do Douro, 20$00; De uma anónima, sado, Se viéssemos à tabela teríamos iara ER O E ua o casamento efectuou-se em 24 de Abril 
= Stay : Roaliza-se, hoje, ds 18 horas, no) 20$00; Anónimo, 20500; Diferença na soma dos donativos passado muito antes do que suce- | go, da corporação, que em parte contri-| A formosa «estrela», do origem argon- 


Teatro Vale Formoso, a a a publicados no dia 8 do corrente, 10$00 .... + 160$00 | deu... Estas colsas são sempre assim. | buiram para a grande obra de renovação | tina, revelou que seu marido fazia pouco 
Pr os e ias o celanças” o con- | Das meninas Maria José e Leopoldina Ribeiro, para a ajuda da com- Como acima dizemos os prejuízos | Que se operou naquela associação Huma- | dos seus cozinhados é que objectava à 
APETES DE BEIRIZ curso «Miezmhas de palmo e méio» e 0] pra dum aparelho ortopédico para uma criancinha de 2 anos materiais são importantes, tanto no | “De tarde, às 15 horas, haverá outros | Que, “Ia continuasse a eua carreira art(s- pe 
— filme <A Família Trapp». Os Pour, Ea que nasceu defeituosa Fi 20$00 | material circulante e locomotiva, | actos festivos condecoração de O magistrado aceden também ao pe- 
Avenida dos Aliados, 206 - 1.º — Telef. 25000 — PORTO A dera on na Ellhelras do —————— | como na via férrea. ros e diversas demonstrições levadas a | dido do Linda Oristal para voltar à usar 
preig «a transportar ......  69.132$00] | Entretanto, de Campanhã chega- | Sélto Pelos bombeiros no quariei-sede. | o ven nome de solteira, Marta Victoria 
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CAÇA, (7) 


PROJECTO DE SUGESTÃO 
PARA A NOVA LEI 


8 2º Criudo de caça é o assalariado que, a cuja área pertenco o concelho onda tenha 
ecompenhando o caçador, lhe transporta domicílio o coçador. A cómara mu- 
mantimentos, munições ou a caça morta nicipal, ao recobor a requisição do «carta 

Artigo 27º O caçador, para legalmente do caçador, cobrará por cada uma a quan- 
poder pralicar o exercício da caça, neces. fia do 30%, acrescida do custo do cartão. 


ESGRIMA MÚSICA 


de Umtali 
O concerto da Orquestra Sinfónica 
tas UMTALI (Rodégia), 9 — Og osgrimis. de Bamberg no Cirouto de Cul- 
portugueses do ro Hípico da 

Beira (equipas masculina e feminina), fura Musioal do Porto 
que participaram no Torneto Internacio- | O Circulo de Cultura Musical está a 
nal de Umiali tiveram um brilhante com- | celebrar as suas bodas de prata e a sua 
amento sobre seus adversários o | delegação do Porto, a cuja direcção con- 
Umtaii Fencing, uthern Rodésia e |tinua a presidir Ofélia Diogo Costa, uma 
Sword Clube de Sal'sburia, das figuras cimeiras do nosso meio musi- 
A equipa portuguesa masculina forma | cal, inaugurou, a noite passada, a nova 

da pelos atiradores: Alvaro de Vasconce- | temporada de concertos, apresentand 
(es | os, António Carios da Silveira, Valente | Teatro Rivoli, um cos mais notâvelo coro 
Borrego, Bom Monteiro, Eca Soares, Ro. | juntos instrumentals da Europa pa acta 
drigo de Vasconcelos, Joaquim Rascão, | lidade, À Fundação Caiuroo ds na actua. 
Páuardo Vaz e José, Leito, triunfou em | ficou à dever-se, pelo que dh prenda 
vas, vidual nte e PA mos 
las as Provas, lunlmente 6 POr | da leitura do folheto do programas ga 


RRRERRNRN atadas 
EXEAKANKKNANANA 


it 7 ido, além da licença fixad Destes 305, reco é am 

Das Soa Mota ola de doeiimelo” nbr a raaanha conti rea da comi E sabido que, após a apresentação de um protesto legitimo, a gerência — indispensável que nunca « a necessidade de consequente acção untssona tor- 109, atirador português Valente Borges | Concerto de ontem, a apresentação da 

comprovativo da sua idoneidade venolória são venalória regiono! respectiva, do Leizô neto onq nara ol o brilhante vencedor nas três armas, n de Bamberg ent 

é que, se denominar «Carta do caçador». “Art. 33.5 Pare a aquisição da «carta de Nr sd 2 a premásiia: nos 96 assaltos que efectuou. nós, o que não passará sem o noiso lou 
Artigo 28º Da «carla do caçador» cons: caçador é necessário que o impelrante dessa atitude ficasse dependente de uma assembleia da massa associativa, Ora, o Leixões, que vem dos primórdios do futebol portuense, que tem A auico, feminina, formada, pos. Fe or a Rivoli encheu-se, quase 

Raaby Raay, clas- ) 

toró, gentorme o ore, ipento  ib a prtanáio am dor pao, ma, folia do re. só agora o caso foi solucionado da manelra mais agradável, digamos, por- — historial dos mais notáveis, que é, justificadamente, o orgulho do seu cen- Attokaa o pen LO Ig pa Prova clico | 006, o QUA nó apro pot fnterenõas 

dicação da comissão venatória regional figo 28º, juntando três fotografias, uma quanto a crise ficou afastada — é os dirigentes manter-sa-ão, tro populacional e que pôde, finalmente, depois de luta cerrada regressar cidades e individualmente em 3.º, 5.º o 9. Er gue audições subsequentes essa 


Os im'stas portugueses ganharam uvintes 
8 taças das 10 em disputa, LUSITANIA | que à operosa Soledade de concertos ada 


falte 
——- LB tos SO a que, por todos os títi- 


A Osquestra Sinfónica de B 
CICLISMO | siso do mambo, 
usou o da cidade Checoslovaca 
CICLO.OROSS = | visitara-nos já, salvo erro, por 
junto instrumental estranes serto, O Gon. 
es 

No dimingo, em CANIDELO realiza-se | Vezes se tem feito ouvir do Porto Mia 

a prova «Aniversário da Federação» etistio, irado qu 
E leração» | goria artística justifica, “Desta vez pres 


que a forneceu, o respectivo número de or. das quais será para a «corior e oi 
m de registo rubricas do pre- restantes pora serem co respectiva 
sidento e fesoureiro deste organismo. Na ela câmera municipal na folha 
primeira página, inferior será aposta o foto- — requisição e pela comissão venatória regio- 
prsfio, do caçador, autenticado com o selo nol na ficha de caçador no arquivo deste 
ranco da respectiva regional que fornecer — organismo. 
rto», e dessa página deve constar: Art. 34.º Uma vez entregue na secretaria 
idode, estado, profissão, filiação, na- — da câmara municipal do concelho onde re- 
turalidade, nacionalidade e domicílio do side o caçador a requisição da respectiva 
or, assim como o número do seu — «cartas, será por este organismo remetida, 
ieto do, identidade do arquivo do idon- dentro de quarenta e oito horas, à comis- 
ficação. Nas restantes páginas haverá o — são venalória regional da respectivo área, 
espaço correspondente, para nela serem aver- o duplicado do folha de requisição, que 


Há motivo de congratulação por desfecho tão concorde com os inte  & situação mais concordante, não pode subestimar a tarefa já efectuada e 
resses do clube e, mais ainda, com as exigências dos problemas em equa- carece de defendê-la através da continutdade no lugar actualmente ocupado. 
são, entre eles o novo campo de jogos, de alta proporção financetra. Ciro Add cp e e aa 
compõem o clube nos diferentes sectores, dentro de acerto total de opiniões 
= atitudes. O que foi passado na assembleia agora efectuada, é prova evi- 
dante de que a compreensão domina o pensamento dos dirigentes, dos asso- 
eiados e dos praticantes, todos dispostos a contributrem para a solução agra- 
Não pode ignorar-se quanto representa de preocupações e cansetras — dável dos problemas pendentes. 


Por outro lado, a completar o quadro estão as responsabilidades pro- 
vententes da actual categoria desportiva do clube, com lugar na Divisão 
Mator. 


tados, pelos respectivos regionais, quais serve do base para o Fornecimento da F apre- 
ode fole arortidoa de “Quo perontara: denitos: é. fotograRan a Rim de Po arg para qualquer colectividade a subida de Divisão. E todo um mundo novo que Não faria, portanto, sentido um abandono que seria, além de inopor- Organizada pela Associação de Cicllsmo dot Eersper vã, Tegência do maestro Ru- 
RD es diroaiçãas, E E a Ps ri esa q se desdobra perante os responsáveis, com mil e uma particularidades a uno, excepcionalmente perigoso, e por esta mesma razão é de aguardar fa Raso efectua- a E Reno e com um E , NOVO aindi 

) B - e ta 'anidelo, a prova de Ciel  - para 
gu qem av da Jenhom verificado, natureza — compslénto «cartas, qua deverá, ser. rêmo: atender, todas elas tendentes ao acréscimo de encargos, tanto de ordem mo- que os corpos directivos se mantenham, com o apoio “de todos, os seus todas as categorias, «Aniversário da Pede- PERA a 
ja infracção cometida 8 ré jo final da — tido, centro do prazo de oi res ração», 
Eita O a ado ral, como material. Assim, em tais circunstâncias a unanimidade é mais — consócios, Noitras localidades, também em come | ey concerto 


moração do 60.8 aniversário da Federação, 
efectuam-se idênticas competições. 

A da A. C. do Norte, engloba todas as 
categorias de estradistas, «Independentes», 


Art. 29º Verificada uma transgressão, — solicitada a mesma, para entrega qo interes. 
o ecarta de caçador» imediatamente apreen- 
dida pela autoridade que liver verificado a 
ocorrência e remetida dentro de quarenta e 
oito horas à mesma comissão venalória re- 


Depois de 


gional donde emonou juntamente com a 
cópia do auto da transgressão verificada. 

8 1.º No acio da apreensão da «carta 
*» juntamente com o aviso de multa pela in- 
frecção cometido, será passado e entregue 
vo caçador recibo da apreensão da «carta», 
servindo esto do documento comprovativo 
da existência da mesma alé à sua devolu- 
ção, Este recibo será passado nos termos 
do modelo constante do anexo n.º 2. 

52º A comissão venatória regional que 
tiver emitido a «carta de caçador» apresn- 
dida registará no cadastro do caçador a 
respectiva ocorrência e, pelo correio, de- 
vidamente registoda, ou por intermédio da 
comissão venatória concelhia da área da 
residência do caçador, contra recibo, de- 
volverá a este a sua «carta», com os res. 
pectivos averbomentos feitos logo que tenha 
recebido comunicação de ter sido pago vo- 
luntâriamente a multa imposta ou do, resul- 


DAS FORMAS POR QUE NÃO PODE SER 
EXERCIDO O DIREITO DE CAÇAR 


Art. 35º É expressamente proibido; 

a) Coçar à espera ou de emboscada; 

b) Coçar de dentro de qualquer veículo 
do tracção animal ou mecânica; 

c) Perseguir ou apanhor perdizes a co- 
valo, caçó-las sem ser a tiro, opanhá-las 
consados ou a «corricão»; 


0), Caçor 
auxílio de faróis; 
f) Empregor cereal envenenado paro ma- 
tor e coplurar qualquer espécie cinegética 
indígena ou de arribação; ] 
Usar, na caça, reclomos, tanto ani- 

mois como artificiais, ou qualquer outro 


«Seniores», «Juniores», <Inleiados», e ePo, 
pulares», na distância de 12, 10, 8, 6 é 
quilómetros, respectivamente. “Pirtuosd EH 
O itinerário foi assim elaborado: Rua = 
ManuelMarques Gomes, Rua da Bélgica, es 
(através de pinhais), Rua da Bélgica, Rua | col o ntes 
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NOTÍCIAS VÁRIAS: 


ED AVAVADAVALAVA 


COMENTÁRIOS AO 


CAMPEONATO REGIONAL DE JÚNIORES 


mm ct 


DADA AV ADA AD AD ADA] 


da Estamparia e, novamente, Rua Manuel is 
Marques Goml ú Caracte- 
Cada volta tem 2 mil metros. 
Estarão presentes corredores do F, C. 
do Porto, Académico e Salgueiros. 


BASQUETEBOL 


Colóquios sobre arbitragem 


Por iniciativa do Centro Universitário 
desta cidade, iniciou-se, ontem, uma série 
de colóquios sobre arbitragém, que se 
repetem nos dias 11, 15, 16 e 18 e nos 


todo do procedimento judicial pela infrac- 


ção. 
Art. 30.º Quando se extravie ou deterioro. do l 
É codora, pod para permitir a aproximação da coça 
Rea qa dias MO) h) Coçar, nos terrenos onde o direito 


rr o E do ca livre com matilhos de, mois de 
missão vengiório regional do respeciva de Cor Rel Lo com ncents! a diferentes 


quais intervem Joaquim: Alves Teixeira, 
professores Noronha Felo, João Coutinho, 


Jornada de pouco interesse, que o mau tempo agra- | Peáro Rodrigues é Arméiino Bentes. 
vou — O F.C. DO PORTO continua a defrontar adver- | SU? SU eme cnsoma 


meio. traiçoeiro, tal como a «maracha» ou 
abrigo volante, destinados a emboscada 


NOÉ e MONTEIRO DA COSTA, do F. C. do Porto, 
punidos, respectivamente, com três e um jogo de 
suspensão. COLUNA, do Benfica, foi suspenso 


áreo, que fornecerá uma segundo via da : a CODE o resta us a do 
ma dos porventura comstan, der. caçadores, o formar linhas cu grupo ' sários que não estão á altura do seu valor 
Video vebdo, do repesvo codoro mos, do rãs, fosndoras, pelo, gundo as por um jogo Y Homenagens 
grosso, quando estos tiverem sido prâvia- ' O mau tempo é o maior inimigo de rio do Cruz, que tendo começado bem 
S único. Por esta renovação apenas é mento autorizados; à A Comissão Executiva da direcção da qualquer" desperto que seja praticédo ao | está à ter um Yoau fim de Prova, O Vilanovense prestou homenagem | insistentes aplausos do tao a Oba i 
DAS RA So nado oleo i) Soltar mois de dois galgos a cada | F, P. F,, em sua réunião do ontem, apli- à livre, No futebol, o caso atinge talvez E o Leça confirmou 0 favoritismo | postuma no seu presidente honorário |ron» de Weber, páginas célebres, “fame | 
é aa O custo da deoria de cotado. lebre na caçada a «corcicio» que se realizo | cou op seguintes castigos: Ainda o parecer do Conselho que lhe cabia, batendo o Pedrouços, Mas Alberto Ferraz Carneiro bém, do sinfonismo germanico. Para uma 
RA Mean E Ra oe aa nes Nerenos Tora jo (irao ql cagar fe Jurisdicional da E. P. F. sobre É 5: end E At Alberto Ferraz Carneiro foi uma tl- | Orquestra sintónica em que tudo funciona 
uma 2890, e 16 as comissões venaiórios re. Vi“ único, O preceito deste artigo não A JOGADORES o protesto do BRAGA SERIE D — Embora se tivesse desio- | Eura desportiva que prestou ao Vilano- aa funcione, é óbvio que 
gionais os podem adquirir, fornecendoas — impados H X DIVISAO — Jonquim Soares, do V. cado com a ideia firme do triunfo, o Le- | Vense muitos e relevantes serviços. que foram: Verdades teriam de ser o l 
mos caçadores por intermédio das câmaras 1.º Coçar à espera, com ou sem abrigo, | | Kim , do V.] Do sr. dr. Araújo de Barros, rel verense teve de aceitar a resistencia do) | À direção actual. num Fosto ds ré | LS to e quina Paradigmas de , 
municipais dos respectivos concelhos da sua as avos de arribação, nos locais de passa: | de al, suspensão por dois Jogos; |tor do parecer dado Pelo” 63. a Avintes... E o empate que este lhe. im- | gonhecimento, resolveu, prestar a Alberto | de, bom gosto é de rigor interpretativo. 
isa, ae ra gem, comida ou bebida; Francisco garras Gomes, do V. de Gul Federação, roferento no protesto do | pisândo os festa! a aa Abollir-s réis AS ES Desta E Home Ta A Pe Eooadon ei Entre Resta ua foram 
7 , maries, ; : CP | astenticos lodaçais, onde se — a finastzar, cando tu ao s 
tolo branco sobre as rubricas do seu pre 2º Coçar os patos de noite; repreensão por escrito; Hernâni | Braga recebomos a seguínio Carta: | Iiíenticos lodaçais, ONdo de DM | tudo asa Pnadco a tomar, mos doc | para esse efeito e depositando no seu | pectivas obras, mas a exemplar maleabi. 


vidente e tesoureiro. 3.º Coçar, de barco, as espécies aquá- | Perreira da Silva, Miguel Arcanjo o Juan) 4 yr; No tocanto ao comu- | Pi essa razão, alguns jogos não dura- | do terreno, o Academico, frente ao Vi- | túmulo um ramo de flores, Nessa home- | lidade dos instrumentistas de Bamberg e 


Ar. 32.9 O preenchimento da: ticos e os pombos bravos dos rochas; Daucik, do F. O, do Porto, todos com ro- | Acader o do etnia sea Do EAD a | 5 Gun ai 
eee jo clio 8º é do comenta ATUA) | Prsesão or astro, Amtólo Monteiro da | Dio dos cor Tee de oo io, o, não deu reaão a eos | porto o arado ro cocô | oo soduiiado aus, & neu Tete 
exclusiva da comissão venatória regional (CONTINUA). Costa, do F, O, do Porto, com suspensão |dico que V. dirige, agradeço a Inse) tes dos seus dianteiros. relevo como Franoisco de Castro Portu- | ram-lhes aquilo que estas exigem, para 


de um Jogo, por «discutir as decisões do |cão do esclarecimento subsequente Mesmo assim, O triunto, embora tan- ea Mare) E a ae nem dalienticamenta grandes e belas. 
N 'm, a atmosféra de 


——— ase<— árbitro, no que é reinciden ) q EM re o anna o a e o cedidas se | mentos de vulto tament 
Afro car dA que Ai prejuizos sejam man! o que ni si se encantamento em que foi tocad: e 
- STE e Qro E, € do Porta derrotou o Gervide | tem perdido. Avbaiea fg prceidênto do Direcção, qr. | mentol, Sintonia o ant Ra Bans 
gusto q astante, por si só. para consolidar a gló- 
due os azuis é brancos não WêM| Os Jogos em atraso realizam-se hoje | ção à actividade, desportiva de Ferraz | pj 
E O L E lua, pertendom, navertário à) e Jogos em * te hole | Carneiro, e, fog altos pervitia quo ros | Ca a a umentais 
ta, do Covilhã, repreensão por escrito, alura do seu valor, pelo qua a sua supe") Conforme determina o regulamento da | “Falaram ainda outros oradores, entre | estrangeiros é sempre vantajosa. Pena é 


e Andrés Puché, do Atlótico, repreensão Fiscidade lhe deu já tal margem de PON- | prova, os jogos que não puderam rea-|os quais um antigo praticante de oquel | que as consabidas circunstâncias econó- 


- g a 5 por escrito, indepen- | is que têm garantido o primeiro lugar | jjzar.se no domingo, ou não duraram o | em campo do Sport Progresso, que foi | micas impeçam a frequência de tais apre- 
O Campeonato Nacional Militar prosseguiu ontem, É tederntiva | Suisquer que sejam os resultados Miu) jempo regulamentar, serão repetidos Toje | um dos Frandes "Gmigos do Feiras Car- | sentações entre nds. Nesta sua excelente 

aÃ . ã ef TT DSVISAO — Edmundo Aleixo, do to a O Leixões está em identicas circuns- neiro, embora adversários nos campos da | inauguração da temporada de 1959/1960, 

no Pavilhão dos Desportos — Hoje e amanhã efec- | montijo, o António Filipo Simões, do OI!- |q) — jog tanae e faimbém os motoetnhenses dez Bessa: Foz Tuta, o Circulo de Cultura Musical do Porto 

E E vais, cada um com 3 Jogos do suspensão. res O ta presentes na” poule final, na | 6, NA Foz do Douro; Infesta Progresso. | No túmulo do homenageado foi des- |entrou — caso é para o dizer — com o 

tuam-se os últimos jogos qual participam degde que Oscar Marques | em 8. Mamede; é Cancal-Coimbrões, no | cerrada uma placa comemorativa desta | ná direito. O concerto de ontem é daque- 

a. A CLUBES tt inmou conta da equipa, O que só vem 6, romagem. les que não se esquecem facilmente. Assim 


surjam as unidades d É 
murie Opo: le se repeti 


demonstrar o proveitoso trabalho deste 
voleibol entro veteranos da colectividade. | 5, 1, o Benfica o F. O, do Porto, cada erbnos (aa teníco. 
an param-se duas equipas, GOnGMIMA: | um cor emnfes do JODG0O or do cad DEMITE ou Jurtaicos istemas fi- | aê. da Mata, Salgueiros e Tirsense, 


Org: 
«Femi EU , tendo à 
daria Dertenoldo “ao confunto do  elfer- | entrada em campo, no rs são reinciden- ser 03 outros finalistas, 
Dor | : y : ; 


- Circulo de Cultura Musical 
O Circulo de Cultura Musical Inlelou a - 


DE SEMANA A SEMANA. 


Tão So, ' 

, “O Jogo. o hi DE E" eee do : A) ass grana stream pipe er à LHE a ce 6 ÍA a spa ip a As ia ne à Primeiro; 

estes: ! -| um E - 1 F kê A 

: o Arbitros para lomingo com o, devido, respal- 5 senta Interessante matéria, Os vinte & 

| ora e Eta o pe I di não éra condi tação ed levada. tendo “sido este O 080 » deita a ain. Tg ico 
H To BORA elo glorioso be “do | micgem el sede, em Lisboa) preside o sr. 

BAA E (UsbooB 0.8 | hide d falo de tonto pio | seromar-nnaça OA O e toa pampa pi, fon 5 oraeo dt 

é equipas, d - E z 

(Elvas) 2-0 VASCO Antônio Xavier Manuel — Virinto Maximiano, de Lisbon E aeve dizer-se desde Já, que não obstan- os. “Como esdrere, ua CA pESSCIA= 


ÃO SÁ — Luís de Pina, Ru! | BELENENSES-LUSITANO 


Costa, Armando, Rui Silva e Martins. Jogos para hoje da A. F do Porto | a ter saido duramente bat: Gervide 7 Õ 
PERN) a a “do, ção», Di d 
Za suma que mais agradou de todas O F.C. TIRSENSE conquistou um ponto na Póvoa tambem, 0 director do boletim do Cheats 


A equipa do Lisboa venceu sem dit | rorcos, António Leto, João Pinho e Oll- 
culdades, pois nos dois «sets» os sous re- | Marcos, Antônio Lelo, me SVRTO Bodilg os, lo) Coimbra Por não se terem realizado no pas- | os que visitaram o Estádio das Antas. a - de Cultura Musical, este, «t 
Srcsenantes “mostraram-se muito práti | ra a fo! servido um «Porto de | LEIXOES-BOAVISTA sado domingo, devido ao Tonu tempo, | Serão levou pretensões de sai verio-| de Varzim, que tanto pode evitar a sua queda no | uma conveniente Istormácio dos sócios 
dos, mercê dos bons rematadores que | No, final (o rã Vrocãa do sau. — Clemente Henriques, do Porto | wjisocinção, do, Futebol, do Porto | dor tambem não Se remeteu a uma ger último | impódir 3 h acerea da nossa colectividade e pretende 
sultados técnicos: 15-9 6 156. dações amistosas. SPORTING-BENFICA 1 Divisão: AvesAvintes, EO e aipostando, dentro das suas fimo lugar como impedir que os poveiros cheguem eee LA de, intenatticação 


— Raul Martins, de Lisboa, Hi Divisão: Foz-Sandinensé 


alinharam: ; 
As equipas Juniores: Bonvista-Mala;. Infesta- 


ACAPF. — Costa, Matias, Martins, | O F, O. do Porto inscreveu na 
cos va, Brad o ftisia | Assocfação uma equipa feminina. |F. O. DO POnTO-COVILHR | (| | ioga, o Canthicomiio 
— Jorge Gaspar, Caramelo, et y jogos efectuar-se-ho nos cam) 1 ver-se agr o rnla de dominá tod 
Palmeiro Faustino, Júlio Carlos, Branco, | voleibol praticado por equipas feml. | ACADÊMICA-ATLÉTICO dos clúbes Indicados em primeiro o | ME o Ui Temo a O Aorerciso que rodeava 08 Jogos da Gê-| Em Penatiol o no Lima registaram-to 
Mota Cunha, Sainhas o Rodrigues Meira. | ninas val tomar malor incremento, a — Edmundo Carvalho, de Aveiro Eh E Curioras) (I e Il Divisões)| frente a uma formação inferiorizada, | cima terceira jornada, reduzíndo-os a punições severas nos visitantes tenha longa e próspera vida — para bem 
&. 0.8 (Castelo Brancoj-R, O. 6 | Ge vem iseisando cela? Cito, | OUIMARARS-CUI io a Ota PE eo a pao fal Rito ANG ME 
À (Porto), 2-1 “| it /insoreveu na Associação uma, cquina — Domingos Mota, do Porto No dia do NATAL o SPORTING | desos da cara, amblentados ao recinto, | 6 encontro de Penátiel ao da Vila dar] vas conde O Tisense conseguiu um) —— = E e 
feminina, graças ao espírito de In'o'atl- joga com o FIRST DE VIENA | txbiram-se de molde a justificar a dife- | Aves, todos os protagonistas estavam in-| ponto precioso, que tanto pude vuler-ihe 


a O É z boletim representa um melhorament( 
posibisad ao título de campeão digno de especial consideração nas aetiviz 


dades duma instituição a que os muslcó- 
filos de Portugal metropolitano e ultrama- 
rino muito devem. Fazemos votos por que 


uipa do Castelo Branco não ven- | Ya do seu chefe do meccão ar Edunrdo II DIVISAO teressados nos resultados, acontecendo. hos Igares como pode = 
col gaia do ato ro O to | de Almeida. A referida equipa será troi- Dio Aa E O Serzedo e o Perosinhe: empata, | até que aiguns deles não estavam BIHGIOS | dei o q to Gustas “dos Es 
tivesse mercolmento, As praças do Porto | nada e orientada pela professora de El GRUPO NORTE tara º dia do Natal, 0 Sporting defron- | ram sem tentos, em Gisa do primeiro. O | ao que se passava noutros campos. poveiros, neste caso sensivelmente afec- 
eleitas Robo sabido “rEemi que io, que talvez se a na aa rat Viena, | remitado revela o fraco poder fisico da: E, neste capítulo, as esperanças dos] tadas pelo mau tempo, que favoreceu 
Tata fone, AMOLiva é IOvimAntãa, PENICHE-MARINHENSE pregos nes Hero Bo ud acordo ambas | ris equipas. que não se sentiram á von- | perseguídores do Vanguardista. esvecial- | grandemente a toada defensiva que 0 clu- 

Às equipas alinharam: or ti — Isidro Fragoso, de Santarém o ERRO a Ss ÃO qr] au. | Mente O Penafiel o O Acadêmico chega” | ne de Santo Tirso usou, a ponto de con 

» C, 8 — Ramos Rio, Eliag Martins, INHO- igualdade deve até reflectir a au-| ram a concretizar-se em perce sus ensaia. to= 

E go ep * | ESPINHO-U. DE COMBRA Cinco dos jogos indicados para hoje, | «encia de remate que se notou considerável. pola o empate do Tirsense, | Segui QUO 8 O SS TETa Em Sabrosa 
Costa Teíxeira, Di Kren Leal e Gilberto — Francisco Silva, do Porto pela A. F. DO PORTO, não Como na série B nenhum jogo durou | na Povoa de Varzim, causou um atraso | ye, ginda, ntravés dos expressivos resul- SABROSA, 8 — Reuniu o Conselho Mu. 


Wilson. SANJOANENSE-VILA REAL não so efectuaram o tempo regulamentar, passemos adiante. | inesperado aos povelros, colocando-08, | fados registados em Penaílel e no Lima- | nici ; 4 
rea Ciioo CR ir aee, — Diogo Manso, de Braga SERIE QD po é certo que, om Honos | Rian DANA | O | LASAÇ, Vinttabte (dg | pamadidelaroos, OR Praiano Senra da CR ES 
Cabral | Martins Ferrei E) Cinco dos Jogos marcad = | fot severamente punido, por 6) expôs o motivo da reunião. Foram eleitos 
Crus' Ferreira, Goncalves Pinto, Soares . . A, DE VISEU-BEIRA MAR los para | da casa podiam ter melhorado, não e) Por outro lado. vista a coisa em Te. on iMAntamento, CLaa-DA E el 
Correia o Rocha Semedo. Oquei em Patins — Alberto Honório, de Colmbra pode, evidentemente, dizer-s> que a par-| por unenimidade — Vogais efectivos: Os 


hoje, do Campeonato Regional da A, | menos verdade que os matosinhenses jus | lação nos do centro da tabela (Freamun-| tida toi um «monumentos, visto O ter- | srs, Américo Vilela de Carvalho. de Covas 


) F. ficaram com TrO- 
a O O 01S o 18-10. PRE mp Mo Eipçdo Pórto, não so orocttam, & | úticaram cs três golos com que, derro- reno não deixar jogar à bola por seldo Douro, e Joaquim Taveira Pinheiro 
SARGENTOS No rinque das ANTAS, inaugura-se João Pinto Ferreira, do Porto Campeonato de Juniores: Foz-Sou- | Realmente, 08 visitantes, exibiram-se com postçi pia ge DasieiderEnse E ua da, op jo Leite, de Sabrosa, ambos pro- 
esta noite, praticamente a iluminação | TORRIENSE-VIANENSE menino, fadta dB om pannoiA Não "Botas serto agrado, pondo de lado preciosise. | to que Os ultimos ciasiifcados virém O | ram o melhor Processo, Centarido a bate | Pei OM tos. Arnaldo Monteiro Cabral, 
E is A 4 * Irsense a subir a O verens: a inter- , daí, o 
E. P. A, (Vendas Novas)-R. A. P, 8 com um treino de juniores Saldanha Ribeiro, de Leiria Da IF Divisão: —Avintes:Varatm | tica e de resultados satistatórios, COMO se | nar-se até Junto” dos pretendentes. 005 | se rode Wompreender” nascer o volume | propriciário, o, Aventino Goncalves Ramãa, 


(F, da Foz), 2-1 BALQUEIROS-CALDAS (reservas), falta de comparência do | veriticou no final. Bostos que dão, diveito à eirequentara O | do Presuitado, favorecido, tambem, por 
ste 


Fol marcado para esta noite, um tre — Henrique Silva, de Vila Real. | Varzim, —O triunfo do Ramaicense vem | Nacional da HI Divisões, A PCR RS ug (SO São todos pessoas muito conhecidas 


e respeitadas no concelho e com faculda- 


Antas da equipa de Juniore Da 1 Divisão — Cruz-Rio Tinto | confirmar mais uma vez a subica dest 
feto encontro fol muito emotivo, pois | d0y está a disputar o ca to nacio- (reservas), falta de Tê A sombra do passado. des de trabalho muito para esperar da 

as duas equipas lutaram com vontade 6 | AU esti isputar o campeo; L ' comparência do | equipa, que aos poucos tem vindo A | asma | No Lima, o União de Paredes toi ele | sua act É 
em toada de vincado equilíbrio, O grupo | nal com grandes possibilidades. Bm pra RR AR Rio Tinto. classiticar-se razofvelmente, ao contra- meNo Lita, o União de Paredes toi ble | sua accão em benefício do concelho do 


hã, foi transf ] Gens-Lousada, falta de comparên- 
de Vendas Novas fol, todavia, mais prá- | Cibio marcado para amau | | BARREIRENSE-FARENSE : tos jogos. Enfraquecido, muito incerto e 
tico mertcendo a tri o | isongaça est oito a qurça “rumindodo | cr Eranclaco Nogueira, do Xisto | Do HP Diijado: soprelrango-Atio. | ESSES rernerem Campeonato Regional | muto frear E om campeio qe Em Alfândega da Fé 
1écn + 15-10, e 15-10, a je , É TC em certos jogos, causa pena. ua ma 
pas aram do rinque das Antas, onde lenta mas se- | MONTIJO-ALMADA tico, falta de comparência do Atlético, ALFANDI — ovo 
2 E a Barata, Afonso Po- | Euramente se está a fazer uma obra de — Alfredo Louro, de Lisboa % tio da IL Divisão forma foi a mélhor arma para que O 'ANDEGA DA Fê, 8-0 n 


Ê forma Improrrogável, até ao fim do Academico E rtudo | Conselho Municipal deste concelho eleito 
reira, “Furiado “Dias, Pinto de Freitas, | grande vulto do modo a tornar aquelo | y TA NO SERPA DAUCIK foi ontem radiografado | Por o no es ressurgisse um pertudo 


corrente mês. mau, aparecendo como grande vencedor, e assim 
Bed, Cardoso Alves, Porto Nova 6 recinto, um dos melhores do País. £ uma medida excepelonal, porque, na Serzedo-Olivelra do Douro a CATA Ee cemo” conse | constituido: Vereadores efectivos: Fer. 


— Lonrenço Josó Simões, de Evora | O jovem jo, 
gador do F. O, do Porto, | verdade, jogadores estrangeiros já existem de tido eh 
Não se realizaram ontem, no Porto, | ARROIOS-OLIVAIS Danoho, Toi antom - padiografado; 08 | Raia? e PRC nua EULa ADA mobo |O Teragato Ta. ceaTicas DE SN O oni | ora aa RR CN aa a O ATO 


tente inscrição poder verificar-se, embora 


jogos seniores do campeonato de — Arnando Conde, de Lisbon: consequenola da lesão sofrida no. jogo | a ponderosa circunstância de so entender | domingo, no campo da Rainha, entre|  —-O Leyerense, por sua vez, tam- 
) j q D 5 Cordeiro, todos residentes nesta vila 
" Portugal A ESTO com o Benfica. Felimente, a ccnapas | que uma intervenção desta Direceho-Geral |o "Berécão o o Oliveira do Douro, à ) bém soube, tirar pardo da circunstancia | CO nesctamos “À Hora reftação, multas 


luranto o período decorrente, no sentido | contar para o Campeonato Reglona] da | de jogar em «caso. vencendo o Fred | esicidndes no desempenho das Buas fun 


— Encarnação Salgado, de Setúbal |o número nove dos «asuis-brancoss | de reprimir os manifestos exageros que sam: munde, por 3-0, partida não foi bem 

G.D. 0.0. (Santa Margarida). | apa a ca qe Portugal, de | JUVENTUDE-ORTENTAL terá do estar inactivo esta é a próric| ue exavam cometendo, Dodia colocar os E Divisão, está sendo ansiosamente | (nda: Revido ao miu estado do campo, | Soea O que, facam alguma colsa, de bem 
Rr » “ S acto to Ba ES Portal ma semana, sendo mais aínda. vários clubes em injus igualdade + mas acabou por vencer o melhor. diqedeal 
E. E 1 (Lisboa), 2-0 Hoqueitom palio entrójo Antania ho SAR EA UR q er posiaões poranto a regulamentação. vi | ao Vodas uno ado metia conpereno | == O encontro da Vila das Aves não 


amalicenso 6 0 VIE |O | OLHANENSE-PORTIMONENSE Um despacho da DIRECÇÃO-GERAL | gente, impediu que ela se veritk 


em consequência de tes, promete dar ainda nos seus | Se efectuou e, segundo está determinado, 


e, 

Resultados técnicos: 15-8 o 15-5, — Jnlmo Pires, do Lisboa rovelta-so à oportunidade para slgni- - 
nApfitória “do 6. D. 6, 6. não foi air | estar Ocupado 0 DO o mitos, nte À DOS DESPORTOS sobre as inscrições | gqr? os vários organismos. desportivos | “iSptos a cortoza do seu valor. Dada | (US PA A pardo” é do 'grânde f 
ci cpimanto toda a partida à equipa ven | os jogos foram transteridos para segunda- | Ainda a admissibilidade do protesto o jog R Aptos (air po os A to io partida terá, por certo à preserciá-la | Import aneis” para, ambos, jvisto oa avin- 
. Justiticando-se, som dúvida, o desnível | feira, altura em que ao realiaro a oêda | do BRAGA sobre o sou encontro com | O director-geral da Educação Fisica, | tem áião feito, não ó constitui, em multos | Ia. oQa ergimtónia. O Jogo efeo-) ram ligados no” vanguardista, enquanto ã 
O e du aula Bofbgalo entro o" infame do” fagres o 6 | o SPORTING, segundo o parecer do | Desportos e Saúde Escolar, exarou o so” | casos, prejulso Dara, a modalidade, como | iutr-se- Co é Os Avenses precisam de aproveitar os jo- 

& Di 8, = Bertira Calago Falcão, |. 6 do Porto Conselho Jurisdicional da P. P. O. | guinte despacho, respeitante À Inscrição ) também pareco pouco de harmonia com às Ramaldense-Amarante fue libertar-se "da” «cauda» da class u 

os6 Sinistro 6 | Melo Alvim deixa à presidência Da Federação Portuguesa de Futebol a a, recrutamento, quer pôr |, “Novo Jogo de interesso sô reniiza | SiCASÃo: —/S. Gi 
esse re , quer pi Estão hoje de serviço permanente 


do Carvalhos recebemos o seguinte comunicado : força do número de jogadores estrangel- | domingo, em Ramalde, entre o grupo E 
«Tendo sido publicado na Impren: ros, quer aínda pela idade, capacidade | local e o Amarante, das boas equipas ] 1 fermácias : 
, ) gos Particulares  |as seguintes : 
espor fo Pin- | diária um «parecer» do Conselho, Juri d Falta E Bagagem Ltenica do imuitos deles, |que andam na prova, a despeito da JOS! 
Du ganecido, desportista, Antônio Cai: | clonal desta Federação relativo à admis- terão verlilsado em moldes que não; de: | aus modesta clnsslficação. 


1, 1 — Alves, Larcher, Guerreiro, 
Vieira, Cavaleiro, Pestana, Barredas 6 
Cachimbo. 


to Sá Melo e Alvim, vai deixar a presi- e 
Carvalhe e) é Tugar | sibilidade do protesto apresentado pelo portante, a Federação, a |fendem os clubes e o desporto nacional, | O Ramaldense, com os olhos postos 5.0 TURNO 
OFIOIAIS dona do O a nerantivoso À | Sporting Clube de Braga sobre o rosul- referida, aceitar à inscrição | Logo, a questão tem do ser encarada, |no primeiro lugar, tudo irá entar pela G. D. da Tutoria-G. D. das Oficinas 
dus retirada filia-se no facto do se sentir | tado do seu jogo com o Sporting Clube já na próxima época, em termos bem dife: | vitória, o que de Igual modo sucederá | Gráficas, do Vale Formoso, 4-0 Ameal (do), Rus do Ameal, M3— 
E. P. A, (Vendas Novas)-R. I. 18 | magoado pela maneira como o oquei pa- | de Port efectuado no dia 15 de No-| Acontece, no entanto, que alguns clubes | rentes. Assim, a seu tempo, estabelecer- | por parte do seu adversário. Birra Praça da Liberdade, 14 — Costa 
(Vila Real), 2-1 timado está a ser encarado no nosso paia | vembro findo, para o Campeonato EE, desportivos, dentro do período indicado, | -se-ko as regras necessárias para reduzir, No campo da Tutoria, nas ag | Lima. Avenida da Boavista. 865 — Falcão, 
) e de maneira nenhuma representa desen. | nal da L Divisão, e tendo-se verificado | apresentaram pedidos de Inscrição de jo- | como é indispensável, a proporções mai Senhora da Hora-Valadares Vórronso, jogaram estas duas equipas Rus de Santo [ldefonso, 5] — Invicta, 
Jogo multo agradavel praticado pelas o ro) Com Os restantos elementos | Que a referida transcrição não está com, | gadores estrangeiros, não so tendo com- | próprias e consentâneas com o, melo, O pulares, tendo-se registado a vitórin | Rua do Bonfim, 840 — Lapa (da), Rua 
duas equi; due actuaram equilibrada- | do clube, A sua acção útil e canseirosa | Dieta, a seguir se transcreve a ao nal | pletado, ainda, os respectivos processos. | recrutamento e utilização de jogadores) Defrontam-se, domin; estas duas ER equipa da casa por 4-0, com 2-0 ao | Antero de Quental, 11 — Martino Suces. 
mente. Vtócia difícil do conjunto de |em favor do Carvalhos, levando aquele do citado «parecer», que consta aria Acontece, também, que, a não aceitação | estrangeiros. Dessa sorte, espera-se, por | equipas e o encontro es ser aguar-| intervalo. Sob a arbitragem de M.|sor, Praca Marquês de Pombal, 122 — 
Vendas Novas, clube a construir um recinto privado o | claração de voto do vogal do mesmo Con- | da Inscrição posterior desses jogadores, | um lado, levar muitos clubes à uma mais [gado com muito entusitsmo, pela | Vieira, às equipas alinharam: - "| Ordem da Trindade (da). da Trin 
Resultados [écnicos: 15-13, 13-15 e 15-7. | sua iluminação, empreendimento que cus. | selho, sr. dr. José Júlio da Silva Martins: | representará, para alguns desses clubes, | sautável vida administrativa e por outro, | cjassiticação que ambos ocupa G. D. DA TUTORIA — Caldas; Tei- | dade, 19 — Ramos, Pracs Exército Liber. 
Os grupos apresentaram" as seguintes | tou muito dinheiro, está na bag, do seu «Concordo com a doutrina do «paro- | graves e irreparáveis prejuízo! impedir que o futebol português seja 0 | No rirmente que os donos da casa |xeira, Raúl e Bragança; Xavier e or, 91 — Santa Tereza, Praça Guilher- s 
formações: espírito activo, 8 possível que Melo Al- | cer» Contudo, atenta à circunstância de | "à consideração do assunto leva a admi- | último abrigo de uns tantos jogadores | sro favoritos, mas os visitantes podem | Eduardo; Zé Lufs, Coutinho, Valde- Gomes Fernandes 100--Terretro (do) 
ae pocha Rodrigues, Faria | vim reconsidero na gua atitude pols 09, carimbo do correto do Braga Indicar | tir, para esses Jogadores o só para esses | estrangolros, sem qualquer proveito — | Caqear Uma surprea max CAliredo é RiôNmintos Rua da Reboleira 21 - Vaz Toixeira. S 
Leal, Barroso Silva, Fialho Rapoeo, Lima | Carvalhos que tanto lhe deve, muito pre- | 18 horas, seria conventento e útil apurar | — cujos pedidos entraram na Federação | bem antes Delo contrário — para o desen G. D. DAS O. G. DO VALE FOR. | Sessur Rus do Hervismo Se Farma 


Bino ” Brúnco” é | cisa ainda da sua orientação segura. | quando possível, ge na Carimbagem "08 | Portuguesa do Futebol até no dia 1 de | volvimento o elevação do nível da própria MOSO : Zetedino; “Antero. Tomás “e dt Vilarinha Rua ds Vilarinha 


Pires, Lopes Reséndo, E . 
Nascimento Santos, a Meamo Interestante que agent, do | servicos dos C. T, T. adoptam horas | Dezembro —, a possibilidade da compe- | modalidade. Silva; Duarto 6 Anibal: Costa, Val-| Em Gata — Farmácia Central, Rua 
Po reg ft, Cs Gt | O E o | Pen pd, o Capela emreus a Campeonato Regional |ijra, “ias Amanão Cofciando: | rara ra Perda to E 
no, ares, Torres, so lo ares vencedor ) ares dos Reis — Farmácia 
Des à Eibotro Pluto, ra seu dedicado presidente durante. cinco | pols das 17, mó csta aposição for almul. de Aveiro RIO), Nada se O Oliveira, Rua do Grémio Prosperidade 
amos. ) jo Candau. 
to temj entre um e outro facto, E na ea 
RI ae (one P. L Réria conventente, é ti apurariso um) À á Ficou completa a 18.º jornada | União No Rea Cruz | Na Fos — Nacional, Ruo Senhora da 
Matra, p ASA r to entregue as estaçi ” » Oristo, o 
T. Te ent no destinatário | | 4 - : é E Em Matosinhos — Rocha Pereira, Rua 
PP DO oren BARRITOS EEE e RT Ce e Da pata CO O E Nonacia dao iva anca no. dos | Erito Capelo; 086 ig 
o do Coimbra. A equipa do R. 1.12 c6- | RPA TERES) apurar-se a última saída das malas do) fi fam a ofectuarse ou não terminaram | frontar o clube local, o Olimpico Clube | Em Leça da Palmeira — Sande, Rua 
meçou bem ganhou nas vantagens o pri- correio de Braga para o Sul». É sie no ú P no passado domingo. Cruz de Cristo (do Porto) vencendo | Hintze Ribeiro 812 
O <sets, mas cedeu fáciimento nos |. [ALA LDA du SODA, g ' e Em Anadia, onde se desjocou o Pe-/08 Nogueirenses por 3-2, com 2-1 no 
ao SE TEMER o nO, tal Dto à E E pera equipa visitante pç por intao, PRE AE a 
; 14-16, 7 -— com o ea ; ample margem, 5-0. ucujães, o o, apesar do i 
As equipas alinharam: 6 próximo fjogo ã Dana espa Cabe ces | mau tempo, sendo de salientar & Core A s s INE 


ali 3 
E. P.1 — Rodrigues Áreias, Chito Ro- 
drigues, Cruz Silva, Cipriano, Cardoso 
Amara), Comilo, Loboto Faria e Silva 
0, 


sultado que um empate a duas bolas. | recção de ambas as equipas. 


e Sr O Eporting-Benfica do próximo do- d a & x é $ 
Assembleias gerais |mingo “assinaiara o «Dia do spor.) a v É Í agia Sussificação geral apresenta-se | | O União, formou com: Mogajhhes; «0 L AVR AD 0R> 


Da erro oo sin EE o Polônia; Ferreira, Torres, Elói, Tel- 


R. 2 — Ph 1 j erem assistir ao jogo, terão da E 
Raso. E o. dantas, Gomes, A do Clube Desportivo de Contumil | Tin do um bilheto especial. e dio . J. V. E. D F.C P. eiajo: Sa, Feeds “9 
dment Na sexta-feira, na sedo do clube, rea- PORTUGAL está presento . E Felrense 2 46 18 34) Teixeira, y 
liza-so a Assembleia Geral do Clube Des. (ebay ; , ; Pejão .. 134 18 33 
Um Jogo entre veteranos da psrtivo de, Contumil, cujos trabalhos têm mo próximo Congresso Ovarense 3 28 10 32] Sporting Clube de Santana-Clube 
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TEMPORAL VIOLENTO 


=p» (Cont. da la página) 


A infiltração das águas provocou, 
entrementes, alguns desmoronamen- 
tos, os mais notados dos quais foram 
os de uma chaminé, no quartel do 
Regimento de Artilharia Pesada n.º 2, 
e na via férrea Porto (Trindade)- 
-Fafe, a que aludimos, mais abaixo. 


O naufrágio dos batelões 
«Cantanhede» e «Micae- 
lense» e do rebocador 
«Marialva» 


A despeito da vigilância exercida 
eo longo das praias de Gaia, pelos 
Bombeiros Voluntários de Aguda, fa- 
miliares e outras pessoas, até ontem, 
à noite, não apareceu, ainda, ne- 
nhum dos dezasseis náufragos dos 
batelões «Cantanhede» e «Micaelen- 
se» e do rebocador «Marialvau, os 
três barcos que se afundaram na 
madrugada de segunda - feira, nas 
proximidades de Lavadores. 

Embora em menor quantidade, o 
mar continua a arrojar âquelas 
praias pedaços de madeira e outros 
despojos dos barcos naufragados. 

Continuam a manter-se os 
gos de vigilância ao longo da costa. 


O desmoronamento da 
chaminé do Regimento 
de Artilharia Pesada 2 
causou ferimentos em 
cinco soldados 


Cerca das 11 horas e meia, no 
Regimento de Artilharia Pesada n.º 2, 
em Gaia, o vento derrubou a chaminé 
da cozinha, ficando ligeiramente fe- 
ridos, em conseguência do desmoro- 
namento, os seguintes militares, que 
foram internados no Hospital Militar: 
José Manuel Barbosa Gonçalves, pri- 
meiro cabo, e José Augusto Alves 
Carvalho, José Joaquim Teixeira, Gil 
Nascimento Afonso e António Ma- 
ealhães Teixeira, soldados. 


Consternação em 
Cantanhede 


CANTANHEDE, 8 — Foi muito 
lamentada nesta vila a morte dos 
tripulantes dos barcos naufragados 
ao largo das praias de Vila Nova de 
Gala, 

O batelão «Cantanhedes e o re- 
bocador «Marialva» representavam, 
precisamente, os nomes desta vila e 
de uma figura histórica também 1i- 
gada a esta terra, e haviam sido pos- 
tos, como homenagem, pelos antigos 
proprietários dos referidos barcos, 
armadores de pesca em Matosinhos e 
aveiro, e comerciantes em Canta- 
nhede, 

A população deste burgo mostrou- 
se bastante consternada, — C, 


Foi arrojado á praia de 
Leça o cadáver de um 
homem 


Cerca das 16 horas de ontem, o 
mar arrojou à praia de Leça, o ca- 
dáver de um homem, que se apre- 
sentava inreconhecível e em adianta- 
do estado de decomposição, trazendo 
apenas nos dedos da mão esquerda 
uma aliança e um anel, Admite-se a 
possibilidade de ser qualquer dos 
pescadores vítimas dos últimos nau- 
frágios, O corpo, depois da compa- 
rência no local do subdelegado de 
itoridades marítim 


Uma espia dos cabos do 
trolei-carro foi derrubada, 
á entrada da ponte de Luís 
I, e a circulação daquela 
espécie de veículos teve de 
ser interrompida, durante 

cerca de 40 minutos 


Cerca das 8 horas e meia da ma- 
nhã de ontem, uma espia dos cabos 
dos trolei-carros foi derrubada, ao 
fundo da Rua de Saraiva de Carva- 
lho, junto à Ponte de Luís 1, A brl- 
gada de socorro do Serviço de Trans- 
portes Colectivos do Porto agiu, sem 
grande demora, mas a reparação pro- 
longou-se por cerca de 40 minutos, 
o que provocou transtornos a quan- 
tos, utilizando-se daquele melo de 
transporte, se dirigiam para as suas 
ocupações, 


Várias inundações em Gaia 


As fortes chuvadas da manhã 
de ontem provocaram, no vizinho 
concelho de Gaia, muitas inunda- 
ções: 

— Na Rua Domingos de Matos, 
uma mercearia do sr. Celso Almei- 
da foi inundada pelas águas, cujo 
escoamento foi feito pelos Bombel- 
ros Voluntários de Coimbrões, que 
se encarregaram, também, do es- 
coamento das que invadiram a ga- 
ragem do sr, Francisco Fernandes 
Cabral, da mesma rua. 

—Em Oliveira do Douro, os 
Bombeiros Voluntários de Avintes 
acudiram a inundações que se re- 
gistaram em sete prédios. 

— Os Bombeiros Voluntários de 
Valadares procederam ao escoa- 
mento de várias inundações em 
alguns lugares da Madalena e de 
Valadares. 

— Os Bombeiros Voluntários da 
Aguda acudiram, no lugar da Ral- 
nha (Serzedo), a um automóvel, 
dentro do qual se encontrava o co- 


veltamento hidroeléctrico de Mi- 
randa, onde os trabalhos conti- 
nuam a decorrer normalmente, sal- 
vo na zona inferior da barragem, 
que se encontra inundada. 

As últimas notícias recebidas 
Indicam, no entanto, que, pelas 
16,30 horas, o caudal do Douro, já 
tinha começado a diminuir para 
lá da Régua. 


Desabou uma trincheira 
sobre a via férrea, entre 
Muro e Castêlo da Maia, 
o que forçou ao trasbordo 
de passageiros 
No lugar da Carriça, entre Muro 
e Castelo da Maia, na linha férrea 
Porto (Trindade)-Fafe, verificou-se, 
ontem, em consequência de infiltra- 
mento de águas, o desabamento de 
uma trincheira, que causou grandes 
transtornos à circulação de comboios. 
Dada a grande quantidade de terra 
sobre a via, houve necessidade de 
trasbordo de passageiros, por forma 
a que a circulação se fizesse sem 


grandes atrasos nem maiores arre- 
las. Os trabalhos prolongaram-se 
pelo dia fora e, hoje, a circulação 
deve, já, poder fazer-se livremente, 
isty é, sem necessidade de trasbordo 
de passageiros. 


Chuvas torrenciais e vento 
ciclónico em Matosinhos 


MATOSINHOS, 9 — Esta vila es- 
teve durante a maior parte da pre- 
térita madrugada e, muito princ pal- 
mente às primeiras horas dá manhã, 
sob chuvadas torrenciais e vento ci- 
clónico, Houve quem admitisse a 
possibilidade de se tratar na reali- 
dade de um ciclone inclemente, tal 
a velocidade atingida pelo vento. Na 
Capitania de Leixões, mantem-se iça- 
do o sinal 1, indicativo de noroeste. 
Algumas das traineiras fundeadas 
neste porto, devido à forte ondulação 
partiram as amarrações, do que re- 
sultou terem garrado sem consequên- 
cias de maior, a não ser a perda 
dos respectivos ferros que as segu- 
rava nos seus fundeadouros. — 


As veigas de Geraz 
do Lima e de Lanheses 


estão completamente inundadas 
pelas águas do Lima, 


que regista a muior cheia dos últimos anos 


VIANA DO CASTELO, 9 — Du- 
rante a noite, uma furiosa tem- 
pestade de Sudoeste calu sobre a 
cidade, chovendo torrencialmente e 
ventando com violência. Na Praça 
General Barbosa, mais uma grande 
e centenária tília, ruiu estrondosa- 
mente, assustando os moradores. 
Houve os costumados prejuizos por 
toda a parte e inundações que 
prontamente se sanaram, pois de- 
pois das 8 horas o tempo rondou 
para Noroeste. Mas caiu granizo e 
a luz faltou na cidade. 

O rio Lima começou a encner 
desde a madrugada e às 14 horas 
de hoje a maior cheia desde há 
bastantes anos se fez sentir, atin- 
gindo a Veiga de Geraz do Lima, 
que se encontra completamente 
submersa, o mesmo acontecendo à 
Velga de Lanheses, a qual apre- 
senta o estranho aspecto de um 
enorme lago, com uma extensão de 
cerca de sete quilómetros, por dois 
de largo. Conforme temos noticia- 
do, as terras aráveis dessas duas 
velgas, estão inteiramente à mercê 
das chelas do rio Lima, pois ne- 
nhuns trabalhos para a sua defesa 
foram até hoje realizados. A gran- 
de chela do rio Lima atingiu tam- 
bém a vila de Ponte do Lima e Já 
se faz sentir nesta cidade. — O. 


Várias ruas de Coimbra 
foram inundadas pela 
chuva torrencial 


COIMBRA, 9 — A cidade foi 
hoje assolada por violento tempo- 
ral, especialmente na parte da ma- 
nhã. Pelas 10 horas, caiu no mas- 
tro da Torre da Universidade, que 
serve de pára-raios, uma descarga 
eléctrica, logo seguida de uma for- 
te bátega de água, quase parecen- 

a de a, o que 


| eBalxas e em Santa Clara. 
Praça 8 de Maio, as tampas dos 
colectores foram projectadas ao ar 
e só o facto de Ultimamente terem 
sido desobstruídos os descarrega- 
dores pluviais se deve não terem 
sido inundados os estabelecimentos 
comerciais das ruas da «Baixa», 
Nos pontos mais altos da cidade 
houve habitações inundadas, tais 
como na Ladeira do Seminário, 
Bairro de Sousa Pinto, Conchada, 
rua Antero de Quental e Fonte da 
Cheira, sendo necessário pedir so- 
corros aos bombeiros que tiveram 
saídas simultâneas. Da parte da 
tarde o temporal amainou um pou- 
co, aparecendo o sol, mas ainda 
com grandes chuvadas, trovoada e 
granizo. — O 


Em consequência do tem- 
poral os bombeiros de 
Vizela tiveram intensa 

actividade 


VIZELA, 9 — Desde as primel- 
ras horas da manhã que as sereias 
dos bombeiros entraram em servi- 
ço, saindo várias viaturas a fim de 
prestarem socorro em diversos pon- 
tos desta vila. 

Sob o comando do sr. Mendonça 
Pinto, comandante dos B. V. de Vi- 
zela, foi activa e digna de apreço 
a acção dos soldados da paz. O rio 
Vizela subiu alguns metros e o seu 
aspecto é realmente digno de adml- 
ração e respeito. — C 


As águas do Corgo inun- 

dam todo o Vale de Aguiar 

VILA CHA DE AGUIAR, 8 — 
Continua a sentir-se o mau tempo, O 
rlo Corpo voltou a sair do leito pela 
terceira vez e inunda todo o Vale de 
Aguiar, Os trabalhos agrícolas con- 
tinuam paralizados, nada se podendo 
fazer, Os trabalhadores rurais estão 
a passar privações, pois há muito 
tempo já, que não têm ganho nada. 
O frio é intenso, caindo por vezes 


merciante Joaquim Baptista Perel- | flocos de neve com a chuva, — O, 


ra, e que também foi atingido por 
um grande caudal de águas. 

—Os Bombeiros Municipais de 
Gaia acorreram, por seu turno, a 
inundações que se verificaram nas 
ruas 14 de Outubro, Pinto Mourão, 
Valente Perfeito e, ainda, no Bair- 
ro João de Deus e na Gervide. 

— Na Rua José Fontana, caiu 
um pinheiro sobre um prédio, cau- 
sando alguns prejuízos. O pequeno 
Alberto Angelo Laranjeira, de 9 
anos, residente na Rua José Marla- 
ni, ao ver o pinheiro tombar, fuglu, 
mas, com tanta infelicidade, que 
se feriu no punho esquerdo, pelo 
que foi tratado no Hospital Geral 
de Santo António. 


Os locais mais baixos do 

estaleiro da barragem de 

Miranda do Douro foram 
inundados 


Os caudais do Douro subiram, 
sensivelmente. As 13 horas de on- 
tem, no Douro Internacional, junto 
da cidade de Miranda do Douro, 
verlficaram-se valores da ordem 
dos 1.500 metros cúbicos por se- 
gundo. Esta subida provocou uma 
inundação dos locais mais baixos 
do estaleiro da barragem de Mi- 
randa, inundação, aliás, já espera- 
da, em face das elevadas e prolon- 
gadas precipitações verificadas nos 
últimos dias, na bacia do Douro, 
e dado o facto da grande albufeira 
de Ricobayo, no rio Esla, principal 
afluente espanhol do Douro, estar, 
prâticamente, cheia. 

As providência antecipadamen- 
te tomadas permitiram evitar aci- 
dentes pessoais e graves prejuizos 
nas obras de construção do apro- 


Em Barca de Alva o Douro 
continua bastante 
volumoso 

BARCA DE. ALVA, 9 — Têm 
chovido umas ligeiras bátegas de 
água e tem feito, por vezes, muito 
vento, que tem tombado muita azel- 
tona das oliveiras. 

Felizmente, nesta área, não se 
tem registado outros prejuízos de 
maior importância. O rlo Douro con- 
tinua bastante volumoso, — CG. 


O Tejo e o Alviela estão 
a encher fortemente 


SANTAREM, 9 — Chuvas tor- 
renciais, batidas por vento ciclónico, 
têm caído consecutivamente, desde o 
amanhecer, sobre esta cidade, em 
cujas encostas se vêem muitas ár- 
vores derrubadas, assim como nos 
terrenos limítrofes. 

O Tejo e o Alviela estão a encher 
fortemente, encontrando-se já inun- 
dados alguns campos. A ameaça de 
uma inundação terrível pesa assim 
sobre Santarém. A lavoura tomou 
já as primeiras precauções, abrigan- 
do os seus gados nos pontos mais 
altos das suas pastagens, — C. 


A entrada da barra de Olhão 
estiveram em sério perigo 
algumas embarcações 


OLHÃO, 9 — Um fortissimo tem- 
poral continua a assolar novamente 
toda a costa alga 

Apesar da Capitania ter mandado 
içar o sinal de «mau tempos, algu- 
mas embarcações que se encontra. 
vam fora da barra, foram apanhadas 


de surpresa na sua faina da pesca, 
Fustigadas pela inclemente borrasca, 
tiveram de levantar as redes e re- 
gressar a terra. Porém a entrada na 
barra viram-se de novo a braços com 
dificuldades, pelo que foi grande a 
actividade dos salva-vidas. 

Na ria, e junto ao cais, outras 
embarcações entrechocaram-se, sendo 
algumas atiradas de encontro às mu 
ralhas, o que lhes provocou danifi- 
cações e avarias. Os barcos regres- 
sados da faina piscatória trouxeram 
razoável quantidade de sardinha, cal- 
culando-se entre 20 a 30 contos, por 
unidade, o valor do peixe posto à 
venda. — €C. 


Medonho temporal em 
Azurara 


AZURARA, 9 — Estamos sob 
medonho temporal, com fortes ra- 
Jadas de vento e chuva, ora do Su- 
doeste, ora do Noroeste, que inunda 
oc campos, atrasando as culturas, 
e arrasa os caminhos abrindo-lhes 
grandes galgueiras. 

O mar acha-se encapelado e 
arremessa destroços à praia, O rlo 
Ave leva grande enchente. Desmo- 
ronou-se a empanada de uma casa 
de habitação que, felizmente, não 
causou vítimas. — C. 


O mau tempo tem causado 
avultados prejuizos em 
S. Tiago de Lobão 


S. TIAGO DO LOBÃO, 9 — O 
dia de hoje foi de rigoroso tempo- 
ral, Rajadas ciclónicas danifica- 
ram os telhados das nossas esco- 
las — há pouco reparadas — cho- 
vendo em todos os compartimen- 


tos. O rlo Ulma saiu do leito, Inun- 
dando os campos marginais, tendo- 
poe Ape 


Impõe-se a renovação dos traba- 
lhos feitos no edificio feminino, 
particularmente atingido pela fúria 
do vento, As inundações bloquea- 
ram prédios particulares, dificul- 
tando-lhes o acesso. Prevê-se uma 
quadra dificil para os trabalhado- 
res regionais, — C. 


O rio Ferreira, em Valongo, 

saíu do leito e submergiu 

pontes e campos de cultivo 
cultivo 


VALONGO, 9 — Esta manhã fo- 
ram solicitados os socorros dos B. 
V. de Valongo, para Sobrado, deste 
concelho, em virtude de ali se te- 
rem verificado grandes inundações. 
O rlo Ferreira saiu do leito, fazen- 
do submergir pontes e campos de 
cultivo. Na margem oposta à estra- 
da nacional Porto-Paços de Ferrel- 
ra, na recta de Vilas, às águas, pro- 
venlentes de fortes enxurradas, In- 
vadiram o Café Sousa onde causa- 
ram bastantes prejuízos. Os B V. 
de Valongo, após denodados esfor- 
ços extraíram as águas. — C. 


Devido ao mau tempo não 
se efectuou o mercado 
semanal na Lixa 


LIXA, 9 — A Invernia continua, 
tendo-se voltado a fazer sentir, 
hoje, aqui, o mau tempo. Durante 
a madrugada choveu torrencial- 
mente, não tendo podido efectuar- 
-se o habitual mercado semanal 
que tinha sido transferido para 
hoje devido ao feriado de ontem. 
Por tal motivo são grandes os pre- 
juízos causados ao comércio geral, 


Britiande fustigada por 
violentissimo temporal 


BRITIANDE, 9 — Já estão pas- 
sadas 24 horas e continuamos a 
ser fustigados por um violentissi- 
mo temporal ciclónico o mator des- 
te ano, levando os ribeiros tudo o 
que encontram pela frente, atin- 
gindo os campos marginais, levan- 
do ao derrubamento de árvores e 
arrastando muros, 

Na freguesia de Lalim, onde 
passa o rlo Varosa, vão Os lamelros 
marginais inundados de água, re- 
gistando à maior enchente de que 
há memória. Os lavradores encon- 
tram-se desolados, visto os prejuí- 
zos serem avultadíssimos nas suas 
culturas. — C. 


Em Cête, choveu e ventou 
de tal maneira que causou 
pânico na população, ha- 
vendo a registar elevados 
prejuizos 


CETE, 9 — Raramente temos 
assistido a temporais da gravidade 
do de hoje. Pode dizer-se que a 
população viveu horas de susto e 
na verdade o caso não era para 
menos, pois o vento soprou de tal 
maneira e a chuva caiu com tal 
violência que parecia tudo se arra- 
sar. Sobretudo entre as 7 e as 9 
horas, viveram-se momentos de 
pânico. 

Mesmo a quando do ciclone de 
1940, parece que a intensidade do 
vento não era tão forte e a prova 
está ainda no facto de naquele ano 
não ter derrubado nenhuma pinha 
de tabuado da fábrica de serração 
local e desta vez uma delas caiu 
por terra, tendo com a queda des- 
truído uma parte de um barracão 
onde são arrumadas as madeiras 
secas, 

Além deste facto, há a salien- 
tar a queda de muitas árvores, le- 


O Comércio do Borte 


Eis o aspecto que oferecia, ontem, de manhã, a Avenida 24 do Julho, 


transformada em verdadeiro rio. O 


trânsito esteve interrompido e os 


automóveis ficaram bloqueados 


vantamento de beirais, etc. Então 
as chuvas causaram inundações di- 
versas. Na estação ferroviária as 
águas entraram pelo átrio e sala 
de 3.º, obrigando os passageiros a 
fugir para a gare, mesmo com a 
chuva a fustigá-los. A estrada na- 
cional n.º 106-3, junto à passagem 
de nível ficou inundada, do que re- 
sultou um ajuntamento de arela 
que parece uma praia... O ribeiro 
de Cete leva a maior corrente dos 
últimos anos, tendo os campos 


marginais sido invadidos pela 
cheia. Igualmente, o rio Sousa su- 
bmergiu os campos 


numa extensão de muitas dezenas 
de metros. Junto à Ponte das 


a] 
Arelas, parece o mar, tal é a Inva- 


Devido .aos temporais, 


são das águas por sobre os campos, 
Com a corrente vão algumas ár- 
vores que a força das águas arras- 
ta. Os caminhos públicos conti- 
nuam & sofrer as consequências de 
tudo isto, estando de cada vez em 
plor estado. Não consta, felizmen- 
te, ter havido desastres pessoais a 
lamentar, apesar de tudo, mas o 
que é certo é haver muita miséria 
causada pelo mau tempo. Os com- 
bolos descendentes estão atrasados 
devido a ter caído uma pedra à 
linha para os lados da Régua, 
aliás, o que acontece quase sempre 
com os temporais, não tomando a 
(o) da as necessárias providências. 


está completamente 


ISOLADA 


a ilha de Oeland, no Báltico, 
onde os géneros alimentícios começam a escassear 
PO MOSTRA 


O MAU TEM 
TENDÊNCIAS 


ESTOCOLMO, 9 — Está isolada a 
ilha do Ooland, no Báltico, onde, come: 
cam a escassene os géneros alimentícios 
devido a encontrarem-se cortadas todas 
às comunicações. 


nesta ilha, 4 a 5 me- 
As escolas estão fe- 
alguns doentes tiveram de ser 
evacusdos, por helicóptero. 

A navegação continua Intorrompida 
em virtude do vento, quo chega a so- 
prar 30 metros por segundo. 

Registaram-so, já algumas vítimas de 
frio, que tem sido muito intenso, Du- 
vante as últimas 24 horas, morreram. 
vitimas de nevões, 3 pessoas. Além dis- 
so, afogaram-se dois petizes, por se ter 
quebrado o gelo, quando beincavam so- 
bre um lago gelado. — F P 


LONDRES, 9 — É já ménos vio- 

lonto o vento que açoita as costas In= 
glesas, Porém, continuam a ser nume- 
rosos os apelos de socorro dos navios 
que cruzam as águas, especialmente os 
pesqueiros e os de cabotagem. 
N ite passada, aviôi RA, F. 
queiro norueguês 
» que há quatro dias andava 
sem governo, no Mar do Norte, e que 
se encontrava, so ser localizado, a 60 
milhas a Suesto de Leewick, nas ilhas 
Shetland. 

Segue para o local, a fim de pres- 
e socorros ao barco sinisteado, a lan- 


Ilha de Nunst, nã Shetland, Conseguiu, 
contudo. safar-se pelos seus próprios 
meios. — F, P, 


SUBITAS INUNDAÇÕES 
NA ITALIA 
inundações, 


ROMA, 9 — Súbitas 
causadas por violenta ventania, após 
grandes chuvadas, provocaram vastos 
engarrafamentos de trânsito no centro 
e Norte da Itália durante a noite pas- 
sada. Veículos mantiveram-se em «bi- 
chas» com cerca de quilómetro a meio 
de comprimento quando o rio Turano 
inundou a estrada principal de Florença 
para Roma. 

Os números de aldeões italianos sem 
lar eram fornecidos às centenas pela rá- 
dio italiana, a seguir às piores inunda- 
ções que se registam desde 1951. 
— REUTER. 

GRANDES PERTURBAÇÕES CAU- 
SADAS NA POLÓNIA PELAS 
TEMPESTADES DE NEVE 


VARSÓVIA, 9 — Em consequência 
do gelo e das borrascas de neve O trá- 
fego ferroviário e o funcionamento das 
centrais eléctricas estão sériamente per- 
turbados em todo o território nacional. 


O CAPITAO SO ABANDONOU O 
SEU BARCO, DEPOIS DE TER SIDO 
OBRIGADO A FAZE-LO 


ABERDEEN (Escócia), 9 — Um 
comandante finlandês recusou-se aln- 
da às últimas horas da noite passa- 
da a abandonar o seu navio destro- 
gado, quando ondas alterosas o fus- 
tigavam ao largo da alcantilada cos- 
ta nordeste da Escócia. 

O comandante J. Ukka Vuorlo, de 
60 anos, navega com o cargueiro 
«Anna», de 1045 toneladas, há: 24 
anos e não se mostrava disposto a 
abandoná-lo, 


O «Annay, transportando madeira 
de construção, encalhou na nolte de 
segunda-feira em St, Combs, na cos- 
ta traiçoeira de-Aberdeenshire, 

Os outros 17 membros da tripula- 
cão foram salvos por meio de um 
cabo de val-vem, 

O último a chegar a terra foi o 
piloto Esko Kivimaki, de 23 anos, 
que afirmou: «O comandante chorava. 


quando o abandonei, Ele ama o seu 
barco visto navegar com ele há tan- 
to tempo». 

As brigadas de salvamento contl- 
nuavam ainda a postos na noite pas- 
sada na esperança de que o velho lobo 
do mar reconsiderasse e viesse para 
terra, 

Um guarda-costeiro declarou: «A 
fúria do mar açoita cada vez mais o 
barco e crelo que o comandante terá 
de abandoná-lo e vir para terra den- 
tro em breve», — REUTER, 

* 

LONDRES, 9 — finalmente o ca- 
pitão do navio finlandês «Anna», con- 
sentiu em se deixar transportar para 
terra. 

O navio encontra-se encalhado na 
costa oriental da Escócia e o capitão 
J, Vuorlo passou a noite sózinho a 
bordo do seu barco, que foi toda a 
noite batido pela tempestade. 

Toda a tripulação, em número de 
17 homens, fora evacuada ontem, mas 
Vuorlo só abandonou o navio quando 
recebeu uma mensagem dos proprle- 
tários a intimá-lo a obedecer às or- 
dens que lhe eram dadas. de se deixar 
pôs a salvo. — F. P, 


FOI NOS MARES QUE O TEMPO- 
RAL CAUSOU AS MAIORES 
VITIMAS 


LONDRES, 9-—Três dias de tem- 
poral enfurecido nas costas da Grã- 
-Bretanha custaram a vida a mais 
de vinte homens: oito pereceram 
ontem a bordo de um salva-vidas, o 
«Mona» que la acudir a um barco- 
-farol desgovernado ao largo de 
Broughty-ferry, perto de Dunee; 
outros doze, & tripulação completa 
da traineira «George Robb» haviam 
morrido na véspera. 

Têm sido muitos os barcos de 
pesca desgovernados nestes três 
dias dramáticos, agoitados por va- 
gas de 30 metros de altura, bor- 
dando perigosamente os recifes da 
costa. Em muitos casos, a fúria dos 
elementos foi de tal ordem que nem 
sequer havia possibilidade de acudir 
aos barcos em perigo. Contudo, a 
tripulação do «Mona» arriscou-se a 
tentar o impossível, acrescentando 
mais um episódio à luta implacável 
que em todos os tempos opôs o ho- 
mem ao mar, Três dos tripulantes 
do salva-vidas naufragado contavam 
mais de 50 anos de idade e quase 


todos eles deixam viúva e órfãos. 

A comoção suscitada na Grã- 
-Bretanha por estas catástrofes ma- 
rítimas que a enlutam é grande. 
Toda a Imprensa presta hoje home- 
nagem à coragem e à dedicação do 
pessoal] dos serviços de socorros a 
náufragos que expõem diâriamente 
a vida, em troca, afirmam alguns 
jornais, de um salário ridículo. To- 
dos eles são voluntários. Oito ho- 
mens tomaram a bordo da «Mona» 
a vez dos seus olto camaradas desa- 
parecidos, seus amigos ou parentes, 
e tentam novamente socorrer o 
barco-farol «North Carr», com oito 
tripulantes igualmente, que contl- 
nua sem governo. —F. P. 


* 

LONDRES, 9 — Temporais de 
grande violência estão a açoitar as 
áreas costeiras polacas no Mar Bál- 
tico e r condições de navegação no 
Báltico pioram de hora a hora, se- 
gundo informou a agência noticiosa 
polaca PAP. 

Sômente barcos com casacos de 
aço e motores potentes são agora 
capazes de navegar na parte Norte 
do Báltico, informou aquela agên- 
cla, acrescentando que a camada de 
gelo formada ao longo da costa 
sueca cobria já o mar até cerca de 
25 milhas da costa —REUTER. 


* 
HAIA, 9-—O barco holandês 
«Frean» de 496 toneladas encontra- 
-se em perigo, com forte Inclinação, 
5 milhas ao largo do porto báltico 
de Libau, 150 milhas a Sudoeste de 
Riga. — REUTER. 


GRANDES INUNDAÇÕES 
NA ARGENTINA 


BUENOS AIRES, 9 — Chuvas 
torrenciais que há 56 horas caem 
sem cessar, causaram Importantes 
inundações na província de Formosa 
(Norte da Argentina), 

Várias localidades estão ameaça- 
das e 450 famílias foram já evacua- 
das, havendo também o perigo das 
serpentes venenosas que devido à su- 
bida das águas, se refuglam nas al- 
turas. As autoridades da província 
pediram o envio urgente de soro con- 
tra-veneno. 

Helicópteros lançam, em pára- 
-quedas, víveres e medicamentos nos 
pontos isolados pela inundação. —F.P, 


AFUNDOU-SE O NAVIO NORUE- 
GUES «ELFRIDA» COM OS SEUS 
21 TRIPULANTES 


HAIA, 9 — O navio norueguês 
«Elfrida», de 1719 toneladas, comu- 
nicou pela rádio às primeiras horas 
de hoje, que <estamos a afundar-nos» 
a cerca de 55 quilómetros a sudoeste 
do farol de Lister, perto de Lindes- 
nes, na Noruega. 

A mensagem acrescentava: «Agra- 
decemos todo o auxílio, Lançamos ao 
mar o nosso salva-vidas de estibordo 
e tentaremos abandonar o navio —R, 


* 
COPENHAGUE, 9 — O navio di- 
namarquês «Umanak» chegou ao si- 
to do naufrágio do norueguês «El- 
frida» mas não viu sinal dos seus 
21 tripulantes. 
O radiotelegrafista do «Blfridar 
anunciou durante a noite que os trl- 
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para 


pulantes lam embarcar nas baleeiras 
e que o navio estava a afundar-se. 
Não tornou a haver notícias daqueles 
21 homens, O «Elfrida» partira de 
«Arkangelsk para a Dinamarca com 
um carregamento de madeira, 
Tampouco há notícias de sels trl- 
pulantes do barco alemão <Merkur> 
que deve ter-se afundado também. 
Mas há uma esperança de que os ho- 
mens tenham sido recolhidos pelo na- 
vlo sueco «Raunala» que estava on- 
tem naquelas paragens e embarcou 
um deles, Eram sete ao todo. — F.P. 


* 

OSLO, 9 — Foram localizados os 
destroços do navio «Elfrida» anuncia 
a Rádio de Farsund, que acrescenta 
constitulrem perigo para a navega- 
ção. Este navio afundou-se no Bál- 
tico, 

Não há notícias de um navio no- 
rueguês «Gretex Solheim> de 700 to- 
neladas, com nove homens de tripu- 
lação. 

O navio era esperado ontem em 
Aalesund, após ter deixado Grimsbv 
no sábado passado. 

Foram avisados todos os navios 
que se encontram nas proximidades 
de que devem efectuar pesquisas. — 
FP. 


Forte ventania 


acompanhada de 


chuva torrencial 


FUSTIGOU DURANTE A MANHÃ 


ISBRQOAB 

Ventania de inaudita o amença- 
dora violência, acompanhada de 
chuva torrencial, fustigaram ontem, 
pouco depois das 11 horas, a capital 
e arredoros, Os bombeiros foram so- 
Heitados para diversos pontos da ci. 
dade, onde havia prédios e ruas 
inundadas, fios telefónicos partidos, 
colectores rebentados e árvores 
arrancadas, automóvols bloqueados 
o toda a sorte de incidentes comuns 
aos temporais. 

Durante hora e meia, a azáfema 
do B. S. B. foi constante, saindo 
todo o material para a rum A Inun- 
dação atingiu, em alguns pontos uns 
Bo centímetros de altura, da oo 
repartição do Secretariado da Defoma 
Nena na Cova da Moura, ficou 
inundada, não se verificando, porém, 

rejuízos. 
A Hon «eléctricos» ficou 
interrompido no Cals do Sodré, de- 
vido a uma árvore que entu sobre as 
linhas. 

Os malores prejuizos relativamen- 
to a prédios Inundados, verifica- 
ram-se na Damaia, onde abateram, 
em grande parte, muros das veda- 
ções, cujos destroços em roldão com 
as águas entraram nas casas, ficando 
prejudicados os pavimentos, térreos 
de quase todas elas, Corrpareceram 
os Bombeiros Voluntários da Ama 
dora que trabalharam sem descanso, 
desobstruindo ns ruas ce esgotando 
as fguas dos prédios atingidos 

Também na Amadora, Queluz, e 
Alto dos Moinhos registram-se inun- 
dações . em prédios recentemente 
construídos, em consequência das 
águas da chuva terem atingido gran. 
de altura Os Voluntários de Queluz 
Interferiram com denodo. 


Vários navios arribaram 
ao Tejo 

Violentissimo vendaval continua a 
fazer-se sentir em todo o litoral, 
obrigando a navegação a grandes 
precauções. Algumas carreiras foram 
suspensas no Tejo, desipnadamento 
a dos pequenos «cncilheiros 

Quer na costa «cidental, quer na 
costa algarvia o vento sopra em ra. 
judas clelónicas à média do 60 a 65 
quilómetros, com vagas de grande 
altura. No porto de Lisboa não se 
registou qualquer saída de navios de 


E SEUS ARREDORES 


ria a 


grande calado, ou de pesqueiros. 

Diversas unidades que se encon- 
travam a navegar no Atlântico arriba- 
ram aos portos mais próximos, vindo 
para o estuário do Tejo o cargueiro 
sueco «Tamaras com feridos, dols 
dos quais em estado grave que reco. 
lheram ao Hospital do Jesus, o ainda 
outro navio de carga — o liberiano 
«Montenernon» com carregamento de 
cereais. 

Também o português «Sete Cida- 
des» esteve em dificuldades no largo 
do Cascals, e o eLugela» adiou a sua 
saída, rumo ao Lobito, para melhor 
oportunidade. O primeiro vinha do 


Norto da Europa para Lisboa, a fim 
do tomar onrga, 


Desconhece-se a posição 
de um iafe norueguês 


Há já bastante temp: que saiu 
de Oslo para o Tejo, com escala por 
um porto inglês, o Inte é» recrelo 
norueguês «Edward Grieg», cuja 
sorte se desconhece, q referido barco 
era esperado em Lisboa, há dias, 


O «Sam Brás», que seguia 
para Lisboa, teve 
de arribar ao Funchal 


O petroleiro «Sam Brás», que se- 
guia a rota directa de Nova Torque 
para Lisboa, acompanhando o navio- 
-Bpolo de sapadores submarinos da 
nossa Marinha de Guerra, foi manda- 
do arribar, em consequência do mau 
tempo, para o porto do Funchal, on- 
de chegará por toda a tarde de hoje. 


Os navíos da Marinha de 

Guerra, em exercícios no 

Atlântico, entraram no 

porto de Setubal devido 
ao temporal 


O contratorpedeiro «Tejo» arribou 
a Lisboa, e a fragata «Diogo Cão» e o 
submarino «Nautilus» entraram em 
Setubal, em consequência do tempo- 
ral de SW que açoita duramente a 
costa de Portugal, interrompendo os 
exercícios dos oficiais dos cursos das 
armas anti-submarinas e dos alunos 
artífices electricistas que ficaram, 
assim, adiados para a próxima sema- 
na, se o estado do mar os permitirem. 

x 


Os dois contratorpedeiros 
venezuelanos que arriba- 
ram ao Tejo têm de ser 
sujeitos a reparações das 
avarias provocadas pelo 

femporal 


Os dois contratorpedeiros vene- 
zuelanos «D-LL> e «D21>, que ontem 
à tarde arribaram ao Tejo, terão que 
demorar-se alguns dias para a repa- 
ração das avarias produzidas pelo 
temporal a flm de poderem regres- 
sar ao seu país. 

O Governo da Venezuela mandou 
a Lisboa, por avião, um engenheiro 
para se inteirar da situação daqueles 
navios, que atracaram à doca do 


Poço do Bispo. 


ASSINE 
«O LAVRADOR» 


COMPLETAMENTE AUTOMÁTICO 
DA SÉRIE SUPER-DE-LUXE 


Écran de 43 ems. - 900 
Robot-regulador para sintonização automática 
Olho 


Gerador de imagens nítidas 
Formador de som Blaupunkt 
com regulador acústico 


PONTO AZUL 


ágico de contraste 
gulação automática 


bipolar incorporada 
PREÇO ESC. 7.990$00 


À venda nos 
Agentes Oficiais 


FALECIMENTOS 


0 A cm 


D. Delfina Rosa de Almeida 


Na residência de sua filha e genro, 
faleceu, com 91 anos de idade, con- 
fortada com os Sacramentos da 
Santa Igreja, 

A saudosa extinta era esposa do 
sr. Alberto de Almeida; mãe da sr.* 
D. Palmira Valente e Silva de Al- 
meira Pereira e do sr, dr. Mário de 
Almeida; sogna da sr.* D, Laura Ber- 
ta Santos de Almeida e do solicitador 
sr. Claudino Augusto Chaves de Oll- 
veira Pereira; avó do sr. Alberto 
Chaves de Almeida Pereira, casado 
com a sr* D, Maria Antónia Duarte 

igueiredo Pereira, da sr.* D, Júlia 
Augusta de Almeida Pereira da Fon- 
seca Barata, casada com o gr, dr. Mi- 
guel Marques da Fonseca Barata, 
do sr. eng. Agostinho Alberto Santos 
Almeida, casado com a sr D, Maria 
Isabel Limpo de Faria Pinto de Al. 
meira, do sr. dr. Mário Santos de Al- 
meida, casado com a sr D. Maria 
Adelaide Macedo Correia de Almeida 
e da sr.* D. Maria Laura Santos de 
Almeida Praça, casada com o sr, Di- 
nis Camões Praça. 

O funeral, que se realiza, hoje, 
pelas 15 horas, na igreja de S. Ma- 
mede de Infesta, sai da capela da 


Ramada Alta, desta cidade, meia 
hora antes, 
A cargo da Casa Lessa —S, Ma- 
le. 


7 4086 Simões Cruz 


Na sua residência, Largo de D. 
João FX, nº 95 (Bairro Marechal 
Gomes da Costa), faleceu, ontem, con- 
fortado com os Sacramentos da Igre- 
ta, O sr. José Simões Cruz, O extinto 
era pal do falecido e saudoso dr, An- 
tónio Celestino Cruz, sogro da srs 
D. Maria Angelina Mesquita Cruz, 
irmão do sr, Francisco Simões Cruz, 
funcionário da Agência do Banco de 
Portugal em Aveiro, cunhado da sr.* 
D. Irene Rodrigues dos Santos Cruz 
e avô das meninas Maria Delfina 
Mesquita Cruz, Maria Esménia Mes- 
quita Cruz, Maria Amélia Mesquita 
Cruz e Maria José Mesquita Cruz e 
António José Mesquita Cruz, 

O seu funeral realiza-se hoje, pe- 
las 15,80 horas, na capela do cemi- 
tório de Agramonte, o está a cargo 
do armador Olímpio Castilho, 


Diniz da Silva 


Faleceu, na sua residência, Rua 
da Nau Trindade, n.º 16, o sr, Diniz 
da Silva, que foi antigo e estimado 
comerciante nesta cidade. O saudo- 
so extinto era pai das sr.** D. Ildeber- 
ta e D. Argentina Diniz da Silva e dos 
srs, Júlio, António e Rodrigues Diniz 
da Silva (ausentes), avô da sr D. ' 
Maria Zita da Silva Rio, casada com 
o sr, Alberto Afonso Pereira Lemos 
Rio. 

O seu funeral, que, por determi- 
nação do finado, é civil, realiza-se, 
hoje, às 16 horas, da sua residência 
para o cemitério de Agramonte, e 
está a cargo do armador Olímpio 
Castilho. 


Teófilo Bastos Lopes 


Na sua residência, Rua Lameira de 
Clima, 298, faleceu, ontem, confortado 
com os Sacramentos da Santa Madre 
Igreja, o estimado proprietário, sr. 
Teófilo Bastos Lopes. O extinto era 
casado com a sr.* D. Margarida Bran= 
ca Romariz Bastos, irmão da sr.* D. 
Alda de Bastos Lopes e do sr. Ma- 
nuel Henrique Bastos Lopes, cunha- 
do do sr. David da Silva, tio da sr.* 
D. Maria Luísa Bastos da Silva e dos 
srs. José Teófilo Bastos e Manuel 
Joaquim Bastos da Silva, casado com 
a sr.* D, Rosalina Cardoso Bastos da 
Silva. O funeral, com missa do corpo 
presente, realiza-se, amanhã, sexta- 
-felra, às 10,30 horas, na capela do 
cemitério do Prado do Repouso. A 
cargo da Companhia Funerária e 
Dec, Portuense. 


José Martins das Neves 


GONDOMAR, 9 — Faleceu, hoje, na 
sua residência no lugar de Ramalde, 
desta vila de Gondomar. o sr. José Mar 
ting das Neves, de 77 nnos industrial, 
O extinto era pai dos srs. António e Da- 
nte] Martins das Neves e José Martins 
das Neves Junior. O seu funeral realiza- 
-Se, amanhã, quinta-feira pelas 10 horas, 
na paroquial da vila de Gondomar, 

A família enlutada os nossos pêsames, 


D. Antónia Pardelhas 


SABROSA, 8 — Em Celeirós do Douro, 
faleceu a sr D, Antónia Pardelhas, sol- 
tetra de 78 anos, A extinta era Irmã da 
sr D. Virgínia Pardelhas da Fonseca. 
O funeral realiza-se hoje para o cemi- 
tério de Vilarinho S, Romão, donde era 
natural, Aos doridos os nossos pêsemes. 


FUNE” AIS 
Engenheiro António Gaspar Telxetra 


Com numerosa assistência, reali- 
zou-se, na passada terça-feira, na 
Foz do Douro, o funeral do sr. Enge- 
nheiro António Gaspar Teixeira, A 
chave da uma foi entregue ao sr. 
engenheiro Toste. 

O funeral esteve a cargo da Casa 
Moreira Ramos. 


Presa gereriressaess 


neta suris 


N 


dades de Recreio e Cultura 


P— . (Cont. da la página) 


quenos rendeiros, que, como tais ali 
trabalham e tem realizado importan. 
tes melhorias agrícolas, 

O orador, a propósito, salientou 
o significado político, económico e 
social do empreendimento, terminan- 
do por dizer que o Governo mereco 
aplausos e nomeadamente na pessoa 
do Secretário de Estado da Agricul- 
tura. 


Interesses da Madeira 


Foi depois concedida a palavra ao 
deputado ALBERTO" DE ARAÚJO, 
que largamente focou alguns proble. 
mas importantes da Madeira, 

Depois de se referir no novo plano 
de estradas e à electrificação rural, 
salientou os benefícios que ali se es- 
peram para a economia, das obras 
portuárias em execução e que devem 
estar concluídas em 1961. 

Ocupou-se das Comunicações ma. 
rítimas e do apetrechamento do pos- 
to, fazendo justiça aos pesados en- 
cargos que o Governo está suportan- 
do com as carreiras semanais do 
«Alfredo da Silva», - sugcrindo que, 
para o próximo verão der procurar. 
-se um navio maior como solução 
mais convenlente, dirigindo, por tal 
motivo, agradecimentos no ministro 
das Comunicações, O orador ocupou- 
-se ainda do problema hospitalar, 
apelando para o Governo no sentido 
de ser concedida a respectiva dota. 
cão financeira e iniciar-se assim, no 
próximo ano a construção do novo 
hospital 

Focou ainda alguns problemas 
que mais interessam à lavoura ma- 
deirense, como sejam os da banana, 
dos vinhos e do leite e chamou a 
atenção do Governo par algumas 
emomalias. 


O dia dos «almeidas» 


Seguiu-se no uso da palavra o de. 
putado AUGUSTO SIMÕES que se 
referiu às comemorações efectuadas 
há dias, em Lisboa, em honra e de 
homenagem aos «Cantoneiros da lim. 
peza da cidade» — «Almeidas>, com a 
qual, salientou, se deu um nobre 
exemplo de solidariedade humana, 
que, afirmou, merece ser exaltado. 

O orador, disse a terminar que 
como deputado por Coimbra, região 
onde pertence a maioria dos conhe- 
cidos «almeidas» ao dirigir saudações 
«o presidente do município de Lisboa 
fazia também o pedido para que 
fosse revista a situação dos canto- 
neiros dos serviços ds limpeza da 
capital, e a melhore tanto quanto se 
torne possível. 


As comemorações do IV 
Centenário da Univer- 
| sidade, de Evora 


versitários, 
se institua um 
dos clássicos, sociais e técnicos, 
consoante votos do conselho muntci- 
pal, e da respectiva Câmara. 


A tragédia marítima 
I no Norte 


Ainda dentro do período de «An. 
tes da Ordem», o deputado PINTO 
DE MESQUITA, referiu-se à recente 
tragédia maritima verificada nas 
praias do Norte, com o naufrágio do 
rebocador «Marialva» e de dois bate- 
lôes e com a perda das respectivas 
tripulações. 

Depois de apresentar às famílias 
das vitimas, o pesar da Câmara, o 
orador pediu ao Governo, 4 protecção 
para as viúvas e os orfãos dos mari. 
nheiros que naqueles naufrágios per- 
deram a vida. 


ORDEM DO DIA 


Entrou-se em seguida no período 
da «Ordem do Dia», iniciando-se o 
debate da «Lei de Melos», subindo 
então à tribuna o deputado MELO 
MACHADO O orador, que larga- 
mente analisou o diploma, disse a 
certa altura que continuam a au- 
mentar n rendimento de todos os 
impostos, mas que, tpezar disso, 
paira sobre os contribuintes a amea. 
ca, certamente pesada, da reforma de 
todos os Impostos e não é Indicativo 
pronício o facto de, apese- da dimi- 
nuição de todos os rendimentos agri- 
colas continua o fisco a afiar a faca 
que vai enterrando lenta mas persis. 


tentemente nos contribuintes da con- || 


tribuição predial rústica. 
O orador referiu-se alnd ao pro. 
blema das transferências de Angola 


O Chefe do Estado entregou 
as Insignias da Ordem 
de Benemerência 


á Federação das Colectivi- 


Os srs. Jaime Franco, João Lopes e 
Manuel de Oliveira, respectivamente, 
presidente da assembleia geral, director 
e membro do Conselho Superior de 
Orientação da Federação Portuguesa das 
Colectividades de Cultura e Recreio, re: 
ceberam ontem no Palácio Nacional de 
Belém, das mãos do Chefe do Estado 
as insígnias da Ordem de Banemerên- 
cia, com que ele resolveu condecorar o 
mesmo organismo, 

Ao entregá-las o sr. Presidente da 
República declarou que resolvera con- 
ceder aquela condecoração tendo em 
vista a valiosa obra de cultura popular 
que vem sendo realizada pelas colecti- 
vidades de recreio. 

O sr. contra-almirante Américo To- 
más comun cou nessa ocasião que, se- 
gundo deliberação tômada pelo sr. go- 
vernador civil de Lisboa, que antes lhe 
havia sido transmitida, as sociedades de 
recreio deixariam de pagar a licença 
mensal referente à sua instituição e ma. 
nutenção, quantia que soma alguns mi- 
lhares de escudos O sr. laime Franco, 
em nome dos seus colegas, agradeceu ao 
Chefe do Estado a honra confer da, afi 
mando que as sociedades de recre 
tavam d'spostas a actuar, como sai 
a bem da cultura popular e do RO 
do Pais. 

Os dirigentes da Federação manifes- 
taram-se, igualmente, gratos pela boa 
notícia que lhes havia dado o sr. Presi- 
dante da República sobre a importante 
decisão do chefe do distrito, 


ASSEMBLEIA RACIONAL 


e salientou o facto da ponte do Ma- 
rechal Carmona feita con as dota- 
ções normais da Junta Autónoma das 
Estradas e que velo seu vultuoso 
custa 120 mil contos, deu início ao 
desiquilibrio dos seus recursos acres- 
centando «não perceber, por que al- 
quimia financeira os rendimentos da 
ponto nho revortom, como ora logf 
timo, para a Junta Autónoma das 
Estradas e estão a ser absorvidos 
pelas receitas gerais do Estado, 


As três finalidades a atin- 
gir com a proposta 


Seguiu-se no uso da palavra o de- 
putado RODRIGUES PRATA, que, 
entrando no debate da «Lei de 
Meios», declarou depois de larga 
análise, que são três ae grandes fina. 
lidades que se pretendem atingir: 
estimular o crescimento económico 
salvaguardar a estabilidade monetá. 


ria, elevar o nível da vida nacional. 

O orador fez a propósito várias 
considerações declarando n certa al. 
tura que se impõe a medida do 
alargamento dos quadros dos pro. 
fessores, salientando que o maior 
afluxo destes depende da valorização 
profissional e da concessão de faci- 
lidades para o seu contínuo aperfel. 
coamento, terminando por defender 
a necessidade de melhor! das pen- 
sões de reforma dos funcionários 
elvis. 

Em virtude do adiantado da hora 
o sr, Presidente encerrou a sessão 
marcando a próxima para hoje, com 
a mesma «Ordem do Dia». 


a 


Presidência da República 


Cunha, capitão José Luís dos Santos 


honra de Nossa Senhora da Nazaré 


de Mafra, e comendador Alberto Pl- 


menta Machado. 

Estiveram, também ali, a inscre- 
ver-se no livro de cumprimentos ao 
sr. Presidente da República, as sr. 
dr. D. Ana Joaquina Mendes da Sil- 
va, D. Angelina Gaspar de Macedo 
Lima, D. Alice de Brito e Cunha e 
D. Helena Simões dos Reis de Sousa 


Franco, respectivamente, reitoras e 


professoras dos liceus D. Filipa de 
Lencastre e Rainha D. Leonor; e os 
srs, embaixador dr. Henrique Cal- 
deira Queirós; drs. João Ilídio Mexia 
de Brito e António Cândido Ladeira, 
reitor e professor do Liceu Nacional 
de Oeiras; sr." D, Maria Terena In- 
glês. Baião do Nascimento e D. Ma- 


y TARA 


2. 


Notícias de Marinha 


Tomará posse, brevemente, do 
cargo de subchefe do Estado-Maior 
a Armada, o comodoro Reboredo e 

Iva. 


CASOS vo DIA 


Ainda o desastre ferro- 
viário de Caxarias 


Prossegue o inquérito às causas do 
acidente ferroviário ocorrido, há dias 
em Caxarias. 

$ orlentador das diligências o gr. 
eng. Horta e Costa, supondo-se que 8 
falta de água estaria na origem da 
explosão da caldeira. 


Apareceu outra das vítimas 
do desastre do Cabo Ruivo? 


Ontem de manhã, junto à ponte: 
-cais do Barreiro, apareceu a bolar 
um cadáver que se supõe ser de umo 
das vítimas do desastre do Cabo Rul- 
vo, há dias ocorrido. 

O corpo que se encontra em adtan- 
tado estado de decomposição, fol re- 
colhido e transportado para a casa 
mortuária do cemitério de Lavradio, 
não tendo ainda sido possível identffl- 

-lo, 


Três médicos do Hos- 
pital de S. José 


ofereceram sangue 
ao pequenito que foi 
vítima de desastre no 
cais da Matinha, mas 
o infeliz garoto não 
sobreviveu 


Faleceu, ontem, de manhã, 
na Sala de Observações do Hos- 
pital de 8. José, o pequonito 
José Alberto, de 16 meses, filho 
da sr* D. Catarina da Concei- 
ção Paiva Farinhas o do sr. 
Bernardino da Silva Faria, o 
qual ficara muito ferido no bru- 
tal acidente do viação ocorrido, 
ao princípio da madrugada de 
ontem, na estrada de cintura, 
próximo do cais da Matinha, 
conformo noticimos na nossa 
edição de ontem. 

A mfelte criança fora opera- 
da de urgência e recebera, em 
três tranfusões o sangue ofere- 
cido por três médicos que esta- 
vam do serviço no banco da- 
quelo estabelecimento hospita- 
lar. 

Ante a gravidado dos feri- 
mentos, tudo resultou inútil. 


Mortalmente atropelado 
por um automóvel 


Faleceu no Hospital de S José, um 
homem que só se sabe ter o apelido de 
Martins, residia no Carregado e fora 
atropelado por um automóvel, perto 
daquela vila. 


Descuido com as crianças 


Recolheu ao Hospital de S, José o 
pequenito Joaquim Afonso Baltazar, 
de 2 meses, residente em Alhos Vedros, 
queimado pelo corpo, devido a um 
derrame de sopa fervente. 


O Chefe do Estado recebeu on- 
tem, em audiência, no Palácio Na- 
clonal de Belém, os srs. prof. dr, João 
Baptista de Araújo, coronel Rui da 


Romão e dr. António Alres; rev, pa- 
dre Agostinho Vicente Duarte, capl- 
tães João Lopes e António Pereira 
de Almeida, D. Segismundo de Sal- 
danha, da Comissão das Festas em 


Novo embaixador 


do Brasil 


D—p» (Cont da la página) 


Mendonça e Braga de Oliveira, do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros, 
tenente-coronel Pinto Bessa e dr, To- 
más Melo Breyner. Comandando o 
Grupo de Esquadrões o nr. major 
Carvalhosa, cavalgava ao lado do au- 
tomóvel do novo embaixador. 
Uma companhia da G. N. R., com 
bandeira e guião, sob o comando do 
capitão Vasques Osório, prestou hon- 
ras militares à entrada do Palácio de 
Belém. A banda da mesma compa- 
nhia executou, simultaneamente, os 
hinos do Brasil e de Portugal. 
Depois de passar pela Sala das 
Bicas, onde soldados de Cavalaria da- 
quela corporação se encontravam per- 
filados, o sr dr. Negrão de Lima, 
acompanhado de toda a sua comitiva, 
ingressou na Sala Dourada, sendo ali 
recebido pelo comandante Guilherme 
Tomás, ajudante de campo do Chefe 
do Estado, que o conduziu à sala das 
recepções, onde o sr. contra-almiran- 
te Américo Tomás, envergando casa- 
ca e ostentando a Banda das Três 
Ordens, aguardava o visitante ilustre. 
Ladeando o supremo magistrado 
da Nação, encontravam-se o sr. dr. 
Oliveira Salazar, Presidente do Con- 


selho, e interinamente no exercício 
das funções de ministro dos Negócios 
Estrangeiros, por o titular desta pas- 
ta se encontrar ausente na Bélgica; 
e o embaixador dr. Norton de Matos, 
secretário-geral do referido Minis- 
tério, 

Presentes, também, os srs. dr. 
Luís Pereira Coutinho, secretário da 
Presidência da República; brigadei- 
ro Teixeira Pinto, chefe da Casa Mi- 
litar, ajudantes e oficiais às ordens. 

Depois de proferidas breves pala- 
vras de saudação entre o Chefe do 
Estado e o novo embaixador, este fez 
a entrega das suas credenciais. 

O sr. dr. Negrão de Lima passou, 
depois à sala do Conselho de Estado, 
onde conversou com os Chefe do 
Estado e Presidente do Conselho; e 
ainda o sr, dr, Norton de Matos, re- 
tirando, seguidamente, com o mesmo 
cerimonial da entrada. 


* 

O novo embaixador do país irmão 
quis ainda visitar o Mosteiro dos Je- 
rónimos, onde chegou, com a sua es- 
colta, para prestar homenagem a 
Vasco da Gama e Luís de Camões, 


em cujos túmulos depôs coroas de 
flores com as fitas com as cores bra- 
sileiras, onde se lia: «A Vasco da 
Gama, Heroi da Epopeia Marítima da 
Raça Lusíada» e «A Luís de Camões, 
Génio Poético da Comunidade Lu- 
síada». 

De ambas as vezes o embaixador 
se recolheu, ajoelhado, em oração, 

A chuva impiedosa que calu du- 
rante a manhã obrigou os carros do 
cortejo a subir ao passelo que ladeia. 
os Jerónimos, tal era a inundação, na 
faixa de palace 


este “século, rec] 

viveu nos' céus a Imortal epopela que 

os seus maiores realizaram nos ma- 
res nunca dantes navegados». 

Na próxima semana, aquele diplo- 

mata irá a Santarém depositar flores 

no túmulo de Pedro Alvares Cabral. 


Ferido pela máquina com 
que trabalhava 


Por ter sido atingido por uma má- 
quina com que trabalhava, recolheu ao 
Hospital de S. José, Manuel Maria 
Fausto, de 81 anos, operário, residente 
na Amadora, com ferida numa das 
mãos, 


Vítima de queda 


Faleceu no Hospital de S. José, ví- 
tima de queda, António Pereira, de 44 
anos, motorista, residente na Estrada 
de Santo Elói, 


Operário com as pemas 
e um braço fracturados, 
atingido por um pedregulho 


Benjamim de Castro, de 25 anos, 
Jornaleiro, residente em Lourel, Sin- 
tra, ficou em estado grave, com as 
pernas e um braço fracturados, por 
ter sido atingido por um pedregulho 
quando trabalhava numa pedreira, 
na terra da residência. Recolheu no 
Hospital de S. José. 


Piorou o estado de uma das 
vítimas do desasfre ocor- 
rido enfre a Póvoa 

e Alverca 


Voltou ao Hospital de S. José, por 
se lhe terem agravado os padecimen: 
tos, e, ficou internado, Manuel Capaz 
Lopes, de 84 anos, comerciante, resi- 
dente em Mira de Aire, uma das vitl- 
mas do desastre ocorrido anteontem, 
entre a Póvoa e Alverca, em que um 
automóvel que regressava a Lisboa 
vindo de Tomar, embateu com outro 
vindo em sentido contrário. 


Devido a queda, faleceu 
no Hospital de S. José 


No Hospital de S, José, para onde 
entrara, devido a queda, faleceu Ma- 
tias Marques Maurício, de 55 anos, 
serralheiro, morador no Beco dos Três 
Engenhos. 


eee 

O grupo de escoltadores 

oceânicos da Marinha 
de Guerra 


em viagem para Lisboa, 
chegou a Bissau 


O Grupo n.º 2 de Escoltas-Oceâni- 

cos, que vem em viagem de regresso 
de Angola para Lisboa, já chegou a 
Bissau, largando hoje com destino à 
Praia, na Ilha de Santiago do arqui- 
pélago de Cabo Verde. 
A saída da Prala está marcada 
para o dia 13 e a de S. Vicente para 
16, esperando-se que chege ao Tejo 
no próximo dia 22. 


a o. -— 
Trânsito interrompido 
Está novamente interrompido o 


trânsito na E. N/ 365, entre Vale de 
Figueira e Pombalinho, 


Uma comissão das forças 
vivas do distrito de Leiria 


solicitou ao ministro das 
Obras Públicas a efectiva- 
ção de diversas obras 
naquela cidade, em Porto 
de Mós e em Pombal 


O sr. ministro das Obras Públicas 
recebeu ontem, no seu gabinete, o sr. 
Olimpto Duarto Alves, governador el- 
vil dg Leiria, que, acompanhado dos 
ora. Peres Brandão o dra, Alexazdre 
Herculano Gomes dos Santos e Ma- 
nuel Brito Cruz, respectivamente, gre- 
sidentes dos municípios de Leiria, 
Pombal e Porto de Mós, lhes foram 
pedir a efectivação, em Leiria, do 
arranjo dos largos do Teatro e dos 
Paços do Concelho, construção do 
liceu e do novo teatro e arranjo da 
Avenida da Marachão; em Poral, 
da construção do Hospital Subregio- 
nal e da reparação das estradas na- 
clonais de Pombal a Albergaria dos 
Doze, e a realização de um emprés- 
timo destinado a ocorrer ao pagazen- 
to das despesas com vários melkura- 
mentos de importânciu; e, em Parto 
de Mós, a iluminação do Castelo da 
vila as construções da Escola Priná- 
ria de S. Jorge e da estrada da Cevre- 
doura à Cruz da Légua, e de abeste- 
cimento de água e obras de esto 
em Mira de Aire. 

O sr. eng. Arantes do Oliveira ves- 
pondeu que tomará em considereção 
os assuntos exposto, que seriam cul- 
dadosamente estudados e resolvitos, 
como sempre, na medida do possivel 
de acordo com os superiores inteses- 
ses das populações. 

-— ..-— 


Presidência do Conselho 


Com o sr. Presidente do Conssiho 
trabalharam ontem, os srs. ministro 
das Obras Públicas e subsecretírio 
de Estado da Aeronáutica. 


RD 


Leilão de seis mil peles 
de cães e gatos vádios... 


mas não apareceu nenhum 
comprador 

Cerca de 6.0) peles de cães e 
de gatos, levados ontem à praça pela 
2» repartição da Direcção dos Ser- 
viços de Finanças da Câmara Muni 
cipal, f'caram sem comprador. 

Isto porque, à hora de abrir a 
praça, não compareceu qualquer im- 
teressado na aquisição das peles 
anunciadas ao preço-base de 1000) 
por unidade, dos bichanos vatios 
apanhados pelos serviços do Canil 
Municipal. 

-— o 


I Exposição Filatélica 


de Correio Aéreo 

A Awm nistração-Geral dos CTT 
querendo associar-se à 1.º Exposição 
Filotélica de Correio Aéreo, mamzou 
compor uma marca de dia comemo- 
rativa que será afixada, em 12 do 
corrente mês, nas correspondências 
apresentadas no posto de correio que 
funciona junto à Exposição, na Ave- 
nida da Liberdade, n.º 266, Lisboa, 2, 


foi ontem inau ado! eo 
minisiro da Justiça 

Um curso para aperfeiçoamento do 
pessoal da Polícia Judiciária e a ma- 
gistratura do Ministério Público, que 
funciona junto dos tribunais crimi- 
nais de Lisboa, foi ontem à muita 
inaugurado na Escola Prática de 
Ciências Criminais. 

Assistiu à lição inaugural o ar. 
ministro da Justica. O comissisio 
principal da Polícia de Paris, Mau- 
rico Bouvier, Erque regerá o curso, fa- 
lou sobre «Técnica de Investigação 
nos crimes de homicídio», apreren- 
tando uma completa dissertação que 
prendeu a numerosa assistência e ci- 
tando alguns exemplos ocorridos com 
a polícia parisiense, 

Apresentou o conferencista o sr. 
dr. Miguel Caeiro, director da Escela. 

Entre os convidados encontravam- 
-se, também, o procurador geral da 
República, o seu representante junto 
do Tribunal da Relação, e represen- 
tante do Instituto Francês em Lisboa 
directores dos serviços prisionais e 
dos serviços jurisdícionais de menores 
e muitas outras individualidades, ins- 
pectores, chefes de brigadas e agen- 
tes. Do curso, que so prolongará por 
nove dias, fazem parte, essencialmen- 
te, assuntos subordinados à «Teoria 
do homicídio n9 Código Penal fran- 
cês». «Teoria geral sobre o novo Có- 
digo Penal» e «Diversos casos de 
homicídios como, por exemplo, o que 
se passou em França em 1946 — um 
êrro judiciário que só dois anos mais 
tarde foi reparado. 


e 
Efectuou-se ontem o acto 
da transmissão 


de funções do Comando 
da Força Naval 

Na presença do almirante Nuzo 
de Brion, comandante naval do Con- 
tinente, e de numerosa oficialidade 
superior, efectuou-se, ontem, de ma- 
nhã, a bordo do escoltador «Alvares 
Cabral, o acto da trausmissão de 
funções do comando da Força Naval 
pelo comodoro Paulo Vian- ao como- 
doro Cardoso de Oliveira, 
Usou da palavra o sr. almirente 
Nuno de Brion, que fez « elogio dos 
comodoros Paulo Viana e Cardoso de 
Oliveira. Por seu turno, o comodoro 
Paulo Viana, em breves palavras, 
agradeceu as referencias que lhe ba- 
viam sido feitas, desejando as maio. 
res felicidades ao seu sucessor, no 
desempenho do seu novo cargo, após 
o que lhe apresentou os oficiais que 
vão passar a servir sob as suas om 
dens. 
Mais tarde, estes dois oflciais es- 
tiveram no Ministério da Marinha 
a cumprimentar o titular da pasta, 
o chefe do Estado Maior da Armada, 
e demais altas patentes. 
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D secretário da Agricultura 


recebeu os criadores de 
gado premiados no I Con- 
curso Peninsular de Gados, 

efectuado em Madrid 

O secretário de Estado da Agri- 
cultura, sr. eng. Luís Quartin Graça, 
recebeu ontem, no seu gabinete, os 
criadores de gado portugueses que fo- 
ram premiados no I Concurso Pe- 
ninsular de Gados, realizado em Ma-. 


drid em Maio último, a quem fez a| 


entrega dos respectivos prémios. 


Acompanhavam-no o director-ge- | tem, a inquirição das testemunhas de 
ral dos Serviços Pecuários, dr. Armé- | acusação e de defesa no processo que 


nio França e Silva, e outros técnicos. 
O gr. eng. Quartin Graça, que pro- 
nunciou, a propósito, algumas pala- 


vras a que respondeu, em nome dos | ram interrompidos para ser proferida 


criadores premiados, o sr. dr. Rui de|a sentença no dia 19, tuguesa, 
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— 570S 6005 
= E am 
Leiriy — 5 
eiria. port — SMS 6% 
Giso SIS 5185 
E A GEE em 
ams AS ams 
11908 11858 1,1055 
ES aos 25805 
— — 130 
— 1868 — 
—  v3%8 13608 
=. 408 — 
40805 4.0808 41005 
2828 2805 2895 


57500 


16500 
12800 
238800 
273800 
187550 


PINTO DE MAGALHÃES, LDA 


BANQUEIROS 
Faz hons amigos com bons serviços 
PORTO - LISBOA - AMARANTE - ARGOS Ut VALDEVEZ - PENICHE - FÁTIMA 


BOLSA DE LISBOA 


1.350800 


Ag. Liscboa port. 
Idem, Idem, 1984. 


Consolidado 3 % 
Obrig. do Tes. i sk % 1942 


| | rítono Gino Becchi 


de, 

Idem, 1959 t. 10 

Externo 3 % 1 Série carimb. 

Crédito Predial . 

| Comp." Tabacos de Portugal 

União Eléctrica Portuguesa .. 
a 


ACÇÕES 
Com; 


Cons. 2 % % 1943 t. 10 
Idem, 3 % 1942 +. 10 
Idem, 8 34% 1941 + 10 1.007500 
Idem, cent. 4 % 1940 2242500 
OBRIGAÇÕES 
Obrig do Ea 2% % 
1942 t. 


920500 
951500. 
1.010500 
2.247500 


1010500 
1010800 


1.012800 
LOLISOU 1015800 
Externo 7 a 
je 1390500  1.400500 
Te Série casimb 1390800 1.400500 
3º Série .. LASSSOO  1.450504 
3: Série carimb. 1435800 1450500 
Caut: s/ juro 34 Série 20580n 210500 
CÇÕES 
Banoos: 
Alentejo . 500500 510800 
Alança 1.230500  1.270500 
Angola 680$00 700500 
Lisboa & Açores 2.450500 2,5008500 
Portugal port. 2640800 2.700500 
Companhias 
Mundial 455800 480500 
Companhii 
Colonial do Buzi 220800 


Ilha do Príncipe — 1,3505800 


Cimento Tejo . S70S0U OUSOU 
Crédito Predial. 51540 52 
Eléctrica das Beiras ... 1.205800  1.275800 
Gás e Electricidade ... 310500 311800 
Hidro-Eléct. do Cávado  1.245800  1.250800 
Hidro-Eléct, do Douro 1,2458500  1.250500 
Hidro-Eléct. Portug. 102500 — 
Portugal e Colónia: 434800 437500 
Portuguesa de Tabacos 281500 284800 
Tabecos de Portugal — 110500 
174500 
Anglo-Port. Telef. 5 % 1,017500 
Cam. Ferro N.P 5% 107500 108500 
Hidro-Eléct, Douro 5 % 1.02 1.022500 
Metrop. de Lisboa 4 1017500  1.019500 
União Eléct. Port. 5 % 101850 102550 


COM Ê RCIO 
ALFANDEGA DO PORTO 


EM 7 DE DEZEMBRO 
Kend, aproximado 1601729800 


es; NAVEGAÇÃO 


OBRIGAÇÕES 919S  918S 9205 
F. ESTADO Efec. Comp. Venda OBS Os gusso 
MOS 9485 9505 
Andrade que agradeceu a deferência 1.0105 1.0085 — 
e as palavras do secretário de Estado 1.008$ 1.0075 1,0095 
procedeu depois, à entrega das ta-| "+. aos 3, a; 
ças, diplomas, medalha de ouro, de| Id: 22H65 iza Er 
prata e cobre aos respectivos cria- Los — 
Ear fm fm io OR = são 
na ds =" Los 
E - LuIos 
RONDA DOS TRIBUNAIS ENE 
Sete indivíduos condena- — 10085 10125 
dos pelo crime de pro- 1014s TON 1.015 
paganda subversiva 10148 10195 1,0148 
No Tribunal Plenário foi, ontem, -— as — 
à noite, lida a sentença de sete Incrl- Ts = 
minados por crime de propaganda sub- = VB — 
versiva, tendo sido condenados: Au- 1.395 1.998 1.395 
gusto Fernandes, em 2 anos e 5 me- e 
g de prisão maior; Manuel Brioso oe 
na, em 2 anos e 3 meses; José Ca- tãos 
brita Sequeira e João Gordo Mendes 
em 2 anos e 1 mês; António Carvalho 14858 — 
Ribeiro, António Francisco Morais e Tas Los 
Guilhermino Farinha Fernandes, em Ds 
2 anos cada um; e todos os sete com 
suspensão de direitos políticos por 15 Oss 
anos, medidas de segurança e interna- 2085 
mento de 6 meses a três anos, e 1.000 
escudos de Imposto de Justiça. 
Vai ser julgada uma qua- | si soro, LO 008 a 1 
drilha de malfeitores A RAP a to7s 
Também no 3º Juizo Criminal 6) éric cup ms - 
proferida no dia 21 a sentença refe- | Metrop. do Lisboa, 
rente a 21 indivíduos que têm vindo 10MS — “1015 
a ser julgados como componentes de 
uma quadrilha de malfeitores que co- tuiioses 2º pasa CRU] 
meteu mais de 500 roubos e assaltos | potoril, RE a 
a vivendas, moradias estabelecimen- | Idem 5 9 16 E es 
tos, etc, LA, EcborkiroIDADE 7 GAS: 
ni Or |arias a 
Um casal condenado pi à E 
prática de roubo E aoRs 
No 4º Juizo Criminal da Boa-Hora. : 
Fesponderam, ontem, Meria Palmira — ss — 
artins de Campos Rangel e o marido 
Luís Sanches Rangel, empregado do MMS Jmdos  g60s 
comércio em Almada, os quais, em os gs — 
1957, sendo visitas assíduas da família 
Ernesto Francisco da Cunha, comer- ds ses — 
clante, residente em Lisboa, abusaram o 
dessa convivência e levaram a cabo E a 
roubos em dinheiro, o primeiro dos 
quais na importância de 10 contos e — 1014 
outros de 500500 por várias vezes. ros LOB 
A sentença condenou a Maria Pal- Bis fl IB Gigc 
mira, que era a autora dos roubos = om — 
em 2 anos e 4 meses de prisão maior, — 1028 — 
725 dias de multa a 0800, 1.000800 de = Tous — 
imposto, e indemnização de 27 contos 
aos lesados; e o marido, que depois 20058. aaa e 
de ser conhecedor e encobrir, em 30 10%s Los 
dias de prisão, substituíveis por imul- 1028 10258 — 
ta a 30$00, além de 500800 de Imposto — Toms — 
Prosseguiu o julgamento, = 1008 — 
dos falsificadores de y 
Portu J, post — — — 10158 | 
diplomas escolares Idem, idem DT aoos todos 
No 8.º Juizo Criminal terminou, n- | Ft era 
= 1928 — 
incriminou diversos indivíduos vomo. 940s 
falsificadores de diplomas de Instru 1.0105 
ão Primário, Nac * Blectri a 
Após os debates, og trabalhos fo- | Ng” 9! LOLOS LLOIES ELOLoS 
Tor Cuivetrica Por 
5% e 101BS 10165 — 


EM 9 DE DEZEMBRO 
Douuno 
Dovido à agitação do mar, não houve 
movimento na barra. 
1EsnÕES 
ENTRADAS 


De Roterdão, navio alemão «Rimbergy, 
com 1.241 toneladas de carga diversa, 
cinco dias de viagem, à «Internaves — 
Agência Internacional de Navegação e 
Comércio, Lda, 

SAIDAS 

Não houve. 
AS 18 HORAS: 

Fora da barra ficam os navios inglês 
«Cardrona» e jugoslavo «Crna Gorap a 


este, 
Vento NO (fresco). Mar um tanto agi- 
tado, 


TEJO 


ENT si US aviOS: Frances: 
«teem» ge Hordeus, Caen e Leixues; in- 
úles cPalmelians de Liverpool, porgue- 
“es ecomondante Tenreiros de >. Junns, 
Danos qu [erra NOVA € Lelxoes em 
«SIrO; eMibeira Grandes qe Nova 40r- 
que, NeWpOrL News, Lerceira, ronta Del- 
gaga, Funcaal e LeIXOES; e50Luãp Ge 
Leixões; esete Cidades» de Soutnsiupion, 
rdamourgo, antuérpia, Roteraao, Havre e 
Leixoes; aemão erutinas de Cúqiz, car- 
tagena "Malaga e Sevilha; uoeriano, 
exount Vernon de Freeport com cereal 
em lwansilo; noruegues «Lnebens ae Bris- 
Dane; Newcasue, Sidney, Hobart, Mesur- 
ne, Fremante, Aden, Djibuti, Port Sua, 
Genova e Marseina; sueco «Tamaras de 


Aalborg, Gotemburgo, Oslo, Antuérpia, 
Hamburgo, Bremen e Roterdão, Lodos 
com carga diversa. 

* 


DESPACHARAM OS NAVIOS; norue- 
guês «Tamara» para Marselha, Genova, 
rort Said, Massawa, Carachi, Bahrein, 
yait, Basrah e Korramshar; norucgues; 
«Tnebên» para Dunquerque, Antuerpa, 
«oterdão, Bremen, Hamburgo e Malmoi; 
Bsstugueses “eCarvalho Arwujo» para fun- 
chal e Ilhas dos Açores com 

«Ulge» para Leixões, todos corm carga di- 
versa. 


E: 5. F. 


FROGRAMAS PARA avJE 


EMISSORA NALIUNAL 
PROGRAMA «<A» 


“As 7,30; Abertura da esção — Carri- 
ihões — Resumo do programa — Bom 
dia! a 240: ANouicário —— Música da 


Boletim meicorlóg.co; 
“Boone im La 9 
“agem à roda da nossa casa, por Maria 
Manueia Couto Viana, às 91); Música 
moderna; às 9,90: Quinto programa; 
9,60: Boleum meteorog.co — 
programa — Bom dia !; às 1 
— Interrupção da em.ssao; às 12: Rea- 
bertura da estação — Carr.lhões — Resu. 
mo do programa — Passatempo mus.cal; 
às 12,30: 14.º episódio do folheum: cAlgu- 
umas das Md e Uma Noies2 em versão 
livre de Judith Navarro; às 1260: Inter 
valo musicas; às 13: Sinai horário — No- 
cário — Boletun meteorolog.co — Infor. 


mação da Activdade Industrial; às 13,15: 
Es erauestra Italiana de kranco Ferrara 
agmentos do is «Guerra e Paz; 
às. 1846: O Orfcãv Tomaz Alcade de Eis- 
tremoz às 14: Concerto pela Orques.ra 
Sinfónica do Porto — 1.º parte; às 14,65: 
umo de notícias — Boletim meteoroló- 
Eco — Resumo do programa; às 16: 
Carrilhões — Interrupção da emissão; às 
Reabertura da estação — Carr.lhões 
— Resumo do programa Noticáro — 
Danças; às 18,45: Cançoneias Anglo-Ame- 
ricanas; às 19: Sinal horáro — Revista 


de Revistas Estrangeiras, Delo dr, Carios 
Lobo de Oliveira: às 1910: Conceito, 

Sexto” de Artistas” de” Cégoss da 1480: 
Alvoi programa. juvenil digo Dolo 
dr. Noel'de Arraga; às 19,60: Intervalo 
musical; àg 20: Joi ; Às 20,16: 
Palco e Bcran he 20,80: Festa Tropical: 


às 20,45. Música de piano; da 21: Junção 
ds em ssores — Sinal horário — Noticiá- 
rio; às 21,15: Desdobramento — Rest 
do programa — "Varanda da Europa, 
róniea, de Joa6 Augusto, crrrespondento 
especial Paris; às 80: 
Raul Nor e o asi cónjunto Tas 
às 21,50: Canta Lucho 
Thairó dês Comédiass «A Última: Cagadas, 
do Jean Marsus, numa tradução e ad 
tação de Rui liar; às 2240: Tempo de 
valsas; às aa, Vozes Edo, Mundo, pro- 
Francisco Mata, às 23,15: Dan- 
às 23,45: Juneão dos emi — 
Boletim meteorológico — 
24: Carrilhões 


programa; 
— Hiro Nacional — Encerramento! da 


Ram — Noto ário; 
Resumo do 


mento - programa — Ré 
do viola clássica, por Dimitri) 
às 71.89: Música de atas 
Estética” Contemporâne: prof, 
Ferreira de Almeida: de 2): Canta q ba: 
1; às 2245, Á orquestra 
filirmónica de Berlim; às 28,46: Ji 
dos emissores, 


TELEVISÃO: 
PROGRAMA PARA HOJE 


Encontro com o escultor na sua terra 
metal, Banyult Texto de Navarro de An- 

30: «Uma Família Inglesa», 
de Júlio. Deniz, adaptada 


s 
Sintóne a 8 de Bam 
Bessa 
qa “aição. 


Eee 


PHILCO 
LXELEVISÃO 
Rua de Santa Catarina, 117 


(0) TEMPO 


TEMPERATURA 
Lishos »urto 

Máxima 14,1 10,2 

Minima 91 77 
Marés | Preamar... 0-00 12-02 
em 10 | Baixamar.. 541 18-22 

Lua cheia a .... 15 


Quarto minguante a 


« 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu muito nublado, por vezes 
muito nublado, Vento moderado de 
NW., soprando com rajadas fortes. 
Aguaceiros. Pequena descida de tem- 
peratura. 


E O e pp 


É Companhia de Seguros CONFIANÇA 


Travessa da Praça da Liberdade, n.º 34 — PORTO 
Telefones : 20021/2/3/4/5 — Telegramas : FIANÇA 


SEGUROS MARÍTIMOS, DE FOGO, AUTOMÓVEIS, 
TRANSPORTES, ACIDENTES E VIDA 


UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 


PrenoTaDE 


E 
o 
” 
C 
m 
a 
r 
r 
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DESDE SEMPRE 
UM AUTOMÓVEL 
DIFERENTE DE 
TODOS OS OUTROS 


FLAMINIA COUPÉ FARINA 
(COM TRAVÕES DE DISCO) 


Ê 4 HOJE, às 21 h e 30 m, apresentação de mais 
DESDE SEMPRE = =. Ê 4 dois riquíssimos modelos da 


O NOME MAIS ALTO Ss LANCIA 


EM AUTOMOVEIS : TEEESTA ; a Inexcediveis em DISTINÇÃO, SEGURANÇA E QUALIDADE 
+ + 
SOCIEDADE UNIVERSUS, L.DA 


FRAMINTA GRAN TUR OR HO, 630 — R. de Sá da Bandeira — 642 * PORTO 


(COM TRAVÕES DE DISCO) 


ASPIRADORES E ENCERADORAS 


e O ASPIRADOR NÃO TEM SACO E TEM MAIS SUCÇÃO 
e A ENCERADORA NÃO TEM CORREIAS E TEM MAIS DURAÇÃO 


CONFEITARIA CENTENÁRIO R. DE STA. CATARINA, 225 — TELEF. 24827 


(PROPRIEDADE DAS CONFEITARIAS LOBITO) 


c ONF E ITAR I A s L OBITO SEDE: L. DO PADRÃO, 352 a e a sasi 


FILIAL: L. DO PADRÃO, 
APRESENTAM AS 


CESTAS «CENTENÁRIO» 


QUE SÃO OS MAIS ÚTEIS E SABOROSOS PRESENTES DE NATAL 


CcoM UM RECHEIO DE VINHOS E GULOSEIMAS TRADICIONAIS ONDE FIGURAM OS PRODUTOS DAS 
CONSAGRADAS MARCAS : 


Real €C.: Velha Massa Vouga 


ESPUMANTES E VINHOS DO PORTO «CAPELLI D'ANGELO» PARA O DOCE DE ALETRIA 


Bolachas ELBA Drops HELLER 


NÃO SE RESERVEM PARA A ÚLTIMA HORA! FAÇAM DESDE JÁ AS SUAS ENCOMENDAS 


Se aceitar uma demonstração com qualquer destes 
aparelhos, chegará à conclusão que são de longe 


muito superiores a tudo que do género tenha visto 


VADECA 6 —RUA SANTO ANTÓNIO, 210—PORTO 


PO foi dão di id di a dai in fa ad ad Em-andamento ve 

á 
E a: 
E PARA PRESENTES DO NATAL ( lh Roi | 
É Bea | Carvalho & Figueiredo, | ia 
Ea a A 
- ASSIS BRASIL U DE ce PR diam NHI DOS TEL EFONES 
É « » TD guto Por este melo se convidam os 
% a credores desta firma para se apre- 
E ç tarem, devidamente documenta- 
À do tl R nem 
E ou «RESERVA REAL» o ttaxon Bosca. DE 
x do Toural, até ao dia vinte do cor- 
E rente, a fim de serem liquidadas as 


E 


s/ contas. 
Guimarães, 7 de Dezembro de 


6 e 63 e e 4 e 3 4 0 


É «PORTO REVINOR» o 
É | DA REAL COMPANHIA VINÍCOLA 


QUEM “ANDA À “CHUVA 
MOLHA-SE 


HOJE JÁ NÃO É ASSIM! 
SÓ SE MOLHA QUEM QUER... 


Além do nosso habitual e formidável sortido de IMPERMEAVEIS 
— GABARDINES — BOTAS DE BORRACHA e GUARDA-CHUVAS 
— apresentamos agora a nova série-record de IMPERMEÁVEIS 
PLASTILL, (o novo material plástico), como réclame e para vulga- 
rização do Impermeável, tornando o seu uso acessivel às pessoas de 
poucos recursos que são forçadas a exporem-se à chuva. 


esse epe encare nos venenoso och 


CARREIRAS DE PASSAGEIROS |R 


A Empresa de Lranspurtes Cuurense, 
Lid.. com sede em paredes de Coura 
participa ao Ex. Púnlico de que a par- 
tir Gy 11 do corrente, entrara «m vigor 
um dovo horário para a carreira que ex- de 


plora entre Paredes de Coura e Caminha 
conforme modelo 2 seguir dasignado: 


Paredes de Coura (partida) d.s no 
ras; Covas (passagem) 7.15: Caminha 
(chegada). 8.24 

Caminha (partida). 17.34 noras; Covas 


(passagem). 18.32: Paredes de Coura (che- 
gada). 14,30 


Etectuam-se as quartas e sextas-telras, 
excepto se coincidirem com feriados oa- | 


'uura > de Nuvembro dé 


A Companhia 
dos Telefones informa 
que, a partir das O horas 
do próximo Domingo, dia 
13, as ligações para as 
«INFORMAÇÕES » 


devem ser feitas para o 


A Gerência 


Impermeáveis com cinto e capuz, para Homem e Senhora . 25800 ã 
Impormeáveis com cinto e capuz para Menina e Rapaz . . 20500 nº12enão para o 17 
Perneiras de calças, para Homem, par . . . - - 20800 
Capindós com capuz para ciclistas. +. 2... 25800 


Bonés para Homem e Rapaz . emos e ss cejereo JOS0O 


DESCONTOS PARA REVENDA -— REMESSAS A COBRANÇA 
CATALOGOS GRATIS 


CASA FORTE 


(Onica no País verdadeiramente especializada 
em artigos contra a chuva) 


Lotes especiais de GABARDINES remarcadas a preços baratissimos : 


Gabardines duplas para Homem — Eram de 450800. — Agora a - 200800 
Gabardines c/ forro escocês, para Senhora. — Eram de 350500 

RA gor a PRN. MENOR CAOS o mo) Ta 8 SU De fare o 200500 
Gabardines para Menina e Rapaz — Eram de 300800 — Agora a 150500 


GRANDES LOTES DE CASACOS IMPERMEÁVEIS 
com FORMIDÁVEIS REDUÇÕES DE PREÇOS: 


Impermeáveis double-face, para Senhora — Eram de 200500 
=hAgoraia flo dEss = Ceivor e va do eo RA 125500 

Impermeáveis Super-Jet, para Homem — Eram de 200500 
=SAgorato UM Acao eo. sicadea do do o Nado E 125500 

Impermeáveis c/ capuz, para Criança, a começar em . . 20500 


Botas de borracha, cano alto, reforçadas — Eram de 125800 


MUITOS OUTROS ARTIGOS PARA SE DEFENDEREM DA CHUVA, 
SÃO VENDIDOS AO DESBARATO 


IMPERMEÁVEIS MODERNOS DE SEDA, LÃ, NYLON, ALGODÃO 
E NAPA, A PREÇOS MUITO VANTAJOSOS 


CASA FORTE 


267 — R. de Sá da Bandeira — 281 PORTO 


ABRIRAM NOVOS 


MUNDOS AO, E | 


MUNDO... Se 


AVES ALIANÇA 
ANÚNCIO 


6.º JUÍZO CÍVEL DO PORTO 


Faz-se saber que, por sentença plásticos de vinilamiar” 
de 2 de Dezembro corrente, foi de- 
clarado em estado de falência Fran- 
cisco José da Costa, casado, comer- em quartos de cama, s 


A CÂMARA DA 
TECLA MÁGICA 


AGFA OPTIMA 


ÓPTIMO PRESENTE DE NATAL! 


especialmente aconselhável 


ciante, residente na rua da Aliança, halls e escadas. € 
UMA CAMARA DE PEQUENO FORMATO QUE trezentos e cincoenta e seis, desta interior acolhedor. es harmoniosas 
calcula, pensa e regula por si picados od a nno o Furado Na tornam o TRELLFL il combinação 
e e manobras quinze dias, contados da primeira e Dá h e 
Com Em Me det da tecla substitui os cálculos confusos time nbicadao do o ara a nbinGo” e cortiirados dé todos dk 
: complicadas anúncio, para os credores reclama- estilos. 
* De modo invisível regula os tempo s de exposição e diafragmas automática- rem os seus créditos. REPRESENTANTE EXCLUSIVO PARA PORTUGAL 
mente e com foda a precisão Porto, 4 de Dezembro de 1959. Mep, 


O chefe de secção, 
Francisco Soares 


Fotografa automáticamente, utilizando qualquer película a preto e branco 
ou a cores 


Permite o uso de relâmpago com toda a simplicidade pet A ágio dica area it AS AS 
A venda nas casas da especialidade Manuel Ferreira da Costa No PORTO: PROMOS — Rua 1228 
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OD Comércio do Morto 


FRIMATIC 


INTERNACIONAL 


0 000ODOOOOOOODOLDOOOLOOODOCOOCCOOODOCCLOLLCCOOCOOOCOCCOCCCCCOCCOCOCCCOC00000 


PASSAGEM + RETENÇÃO + REGULAÇÃO + CUNHA 


EM 
) 


f 
N 


ILE DE FRANCE 
100 L Esc. 4.500 


CHAMPAGNE 
120 L Esc. 55005 


Com Blizzard Flap — 


a dupla origem de frio 


DOIS DOS NOSSOS MODELOS DE PREÇO IMBATÍVEL 
COMPRE A DINHEIRO 


Aproveite os preços especiais de pronto pagamento concedidos durante as FESTAS DO NATAL 


A compra de um FRIMATIC marca o minuto certo da sua vida 


DISTRIBUIDOR NO NORTE ' DO PAIS: 


J. ROCHA - Rua de Santo António, 175- PORTO 


/ 
Ig 


PARA LÍQUIDOS, VAPORES 
E GASES INCL. NH) E 502 


ON 10% ATÉ 400"/m 

PN 6 a 40KGS/ ca 
CONFORME NORMAS DIM E ASA 
EXECUÇÃO EM FERRO FUNDIDO, 
FERRO FUNDIDO C/GRAFITE 
ESFEROIDAL, AÇO VASADO 

E AÇO INOXIDÁVEL 


VÁLVULAS DE SEGURANÇA, OE 
nbs papá 


ANO CENTENÁRIO 
ESTUDOS- 
.PROJ ECTOS- Etutoado dota ae iate AA todo 
“ORÇAMENTOS: : BRINDE DE NATAL 


COOL COLOCO CCO COCO OCO LOL O OO Co casados 
e 


000 COLOCO e esa oo oo 


GM 


A GENERAL MOTORS 


Em cumprimento do plano de expan- 
são do serviço especializado, tem o 


GENERAL 
MOTORS 


prazer de comunicar ao Ex."* Público 
a abertura da 


ESTAÇÃO DE SERVIÇO 


Rua do Raio, 127 
BRAGA 


io 


CHEVROLET 


de 


AMADEU COSTA & G.* L.” 


concessionário das marcas 


VAUXHALL & 
BEDFORD & 
CHEVROLET «tm 


a abertura da sua 


(AUTO RAIO) 


CÂMARA MUNICIPAL | 
DO PORTO 
ANÚNCIO 


Até às 12 horas do dia 31 de 
Dezembro do ano corrente, serão 
recebidas na Secção do Património, 
propostas em carta fechada e la- 
crada, para o direito de ocupação do 
armazém abobadado do passadiço 
do Terreiro da Alfandega. 

As condições do concurso estão 
afixadas no átrio dos Paços do Con- 
celho, prestando-se todas as infor- 
mações na referida Secção do Pa- 
trimónio. 


OFEREÇA UM BRINDE ÚTIL 


Eercrercretepeteteta tato ereropopepata tra pateteercreretetetetettatad 


AGRADA A QUEM O RECEBE 
VALORIZA A QUEM O OFERECE 


COMPRE-O DESDE JÁ MA 


CASA AFRICANA 


EVITE AS AGLOMERAÇÕES 
DOS ÚLTIMOS DIAS 


como brinde 


Porto e Paços do Concelho, 9 de 
Dezembro de 1959. 


O Presidente Substituto, 


CARRO DE CORRIDA 
Mercedes 


RUA ACADEMIA DE CIÉN 


SOCIEDADE PORTUGUESA DEVALVULAS L 


VET E a 


po 


CORRESPONDENTE LÍNGUAS 


sendo imprescindível inglês, francês e facultativo alemão. 
Resposta à Redacção a C. L. A. 10. 


O melhor brinquedo da 
dade, em 


Envia-se pelo correio com 
GRATIS a quem envie a 
tância mesmo em selos do 


Admite organização industrial e comercial importante APARTADO 865 


oc e 


plástico maleável, des- 
montável, pintado em lindas cores, 
com o tamanho de 17 centímetros. 


CADA AUTOMÓVEL 10800 


actuali- 


portes 
impor- 
correio 


Pedidos a A J NASCIMENTO 


RUA FIRMEZA, 45 — PORTO 


EEE EE E 0 E 


e e 


PARA AS FESTAS DO NATAL 


Já estão expostas à venda, as últimas novidades em brinquedos e 
adornos para a ARVORE DO NATAL, que recebemos directamente 


São milhares, muitos milhares, de lindíssimos brinquedos e adornos 
para a ARVORE, que vendemos a esc. 1500, 1850, 2850, 3$00 e 5$00, 


92 — Rua de Cedofeita, 96 PO 


da Alemanha, França e Inglaterra, a preços que desaflam 


toda a concorrência saudosa. 


de Cedofeita. 


a escolher 
BAZAR DOS TRÊS VINTENS 
RTO Telefone, 25731 


D. Maria José Machado 
ta Gama Barreto 


Sua família participa que manda 
celebrar uma Missa por alma da 
extinta, amanhã, 


sexta- 
-feira, pelas nove horas, na Igreja 


Porto, 10 de Dezembro de 1959. 


e er dela aa ascorenhas AT 
—um grande casal composto de 3.700 oliveiras súsitas e 235 em criação, 
250 sobreiros, muitas árvores de fruto e multas gara lenha, 925.000 m2 
de bom terreno para cultivo de centeio e trigo, 475.000 m2 de terreno 
para hortas, 35.000 m2 de lameiros com abundente nascente de água, 


pessoas que assistiram ao funeral da saudosa extinta e pedem desculpa 
de qualquer falta involuntária que possa ter havido. Participam também, 
que mandam celebrar amanhã, sexta-feira, às 10,30 horas, na igreja da 


pledoso acto. 


E agradecendo antecipadamente a todas as que assistam a este 


José Frazão Nazareth 


Mascarenhas z 

PELICA E MOUSSE NYLON 
DESDE 22550 

ESCOLHA NO ENORME E 

VARIADO SORTIDO DOS 


Armazéns Aliados 
162 — R, Rodrigues Sampaio — 168 
PORTO 


ENVIAMOS A COBRANÇA 
PARA TODO O PAIS 


lagar de azeite antigo, casa de senhorio de óptima construção com água de 
mina canalizada, c/ quintal-jardim anexo, 4 bois de trabalho, um rebanho de 
gado lanígero composto de 150 cabeças e todas as alfatas agrícolas. 


Informa e trata : — em Mascarenhas, Rev, P.* Jnaquim António Cordeiro 
na Vila da Feira, Livraria da Feira 
em Albergaria-a-Velha, Cura da Alameda 


EXCURSÕES 


a MADRID (passagem do Ano) 
4 dias — partida a 30/12 


Elvira da Conceição Pádua 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


ALGARVE (amendoeiras)/ANDA- 
LUZIA / TANGER / GIBRALTAR 
10 dias — partida 20 Fevereiro 
acompanhadas em luxuoso 
— — autopuliman — — 

Programa e inscrições : 
AGENCIA ASAS 
R. Loureiro, 120—Porto—Tel. 21819 
TRANSPORTES MOUTINHO 
Castelo da Maia — Tel. 115 


Seu filho e irmãos agradecem muito reconhecidos a todas as 


Senhora da Conceição (ao Marquês), a Missa do 7.º dia pelo seu eterno des- 


AMADEU COSTA & G.' L.” 


Av. Marechal Gomes da Costa, 209 — BRAGA 


Concessionários da 


GENERAL MOTORS 


VAUXHALL * BEDFORD 


AUTOMÓVEIS e FURGONETAS e CAMIÕES 


Têm o prazer de comunicar aos 
seus Ex."º* Clientes e Amigos 


ESTAÇÃO DE SERVIÇO 


rua do Raio n.º 127 


Pelo pussugem do seu 25.º aniversário o 


QUIOSQUE TIVOLI 


oferece peln LOTARIA DO NATAL 


Habilite-se, quanto antes, aos 12 MILHÕES, 
a soma que o TIVOLI reserva para si! 
R. Sampaio Bruno, 12-B — P. da Liberdade, 33 
PORTO 


comemorativo 


AO CHENTE 


AO CLIENTE 
DE WIGESIMOS 


Sapataria Costa Real, L.' 


Participa o falecimento do sr. David Narciso e Silva, pai do nosso sócio 
Sr. Albino Narciso e Silva e que o seu funeral se efectua, hoje, pelas 10 horas 
na Rua Artur Neves, 141, Pedrouços, para a Igreja de Aguas-Santas. 


PS) 


CASSIANO 


$ 
) 
) 
) 


) 


j 
) 


i 


PS DD) 


) 
| CASSIANO 
) 
) 


í Visite as suas Instalações e 

veja os novos modelos de 
Í CHAPEUS PARA HOMEM 
E SENHORA 


) EM 
| CHAPELARIA 
| CASSIANO 


Inaugurou as suas 
NOVAS INSTALAÇÕES | 
Agora, 


é a malor e a mais mo- 
derna chapelaria do Pais. 


) 

) 

O) 

i 

, 

j 

| Diz o prato ao pombo : ' 
y ucHos “CuPRO Ctigo, Fadas 
, da vá... mãs comigo, quo não sou ( 
) 

) 

j 

, 

) 

) 

| 

) 

í 


É do comer !... 


—Ora! «Eles» usum o CAR- ( 
TUCHO CAMPEÃO contigo por 
que só assim têm a certeza do to 
fazerem em cácos, » 


Os BRIQUETES 


O Campeão dos Cartuchos ) PEJÃO 


O Cartucho dos Campeões 
INDOSTRIAS PORTUGUESAS | 
IPM DE MUNIÇÕES. LTD. 


é (ucares 


Rua-Cedoteita. 32 
PORTO 


y 
| Cartuchos CAMPEÃO, 
, 
| 


SACAVEM Ç 


Dm ir rr army 


TELEFONE 7460 


ESTÃO SEMPRE 
ÀS VOSSAS ORDENS 


z 


mr mam am 


em mirra var crer rena Qro 
] 
MINHA SENHORA, NO INTERESSE DO NAU B MAIS UMA MARCA DE i | 
SEU CONFORTO COMPRE Só MEIAS, SAC AS ONICAS MEIAS | í 
M A VENDA EM PORTUGAL TRA. | | 
Í ElAS FRANCESAS TADAS CONTRA A ALERGIA; À À 
i UMA MARAVILHOSA DESCO: ( ( 
N 5; BERTA DA INDOSTRIA FRAN. | 
) x CESA CONTKA ESTE FLAGELO. À À 
j Y SAO MAIS DURAVEIS MAIS 4 À 
lh FRESCAS E SAO TAMBÉM AS ( ( 
EM NYLON MAIS ELEGANTES. i 
) == UMA KEPRESENTAÇÃO ExCLU. À À 
SO de +. SIVA PARA TODO O (MPeRIO 4 À 
( Ex? PORTUGUES Im 
ae SORENE (|, ( 
j RUA DA HORTA SECA, 40:2º | 4 À ESTRELA M. L.... 4 
i (das TELEFONES: 25800 E 29615 ( | porque sabem que fo! cia que ) 
) LISBOA ) Jcombateu a carestia dos peles de 
í í agasalho e tornou realisávol: aspl- 
4 + à ? ração de toda a mulher elegante : ) 
Í 4 À Usar Casaco de Peles ! 
: ani | A VENDA NAS BOAS CASAS (| MARTINHO, Lida ) 
Xcu ALID) Z BENFICA 
) PATESERO fui Í ) Os maiores Fabricante e dtemórenores ( 
do País b) 
ear A a RU SEA e q ai pe mta 


FRISO PUBLICI 


Em ris asa a a O Qi rr riram 


) 


, 
) 
) 
, 
| 
) 
, 
, 
, 
$ 
À 
j 
) 
j 
) 
) 


PARA CONSTRUTORES CIVIS 


y 
y 
| 
j 
) 
) 
) 
Í 


CASA CASSELS | 1 Estao preta 44 PORTO 
R. Mouzinho da Silveira, 191—PORTO À CASA BRUXELAS | MÓVEIS ESTOFOS DECORAÇÕES 
V avenida 24 do Julho, 55 — LISBOA À 75 — PORTO N 


ARIO- LUÍS VOUGA 


RABOR «está» em todas ( 


trabalho ! 


PORTO 


$ $ 
) , 
4 V 
| 4 as terras portuguesas! (4 í | “Mi 
| | | | 
VR (4 E | 
| | a 
e | Ron tee 
ojos fo 1 É cri 
V) Vá à 4 Sinfonias de Abertura... 
BOA DACTILÓGRAFA | | Rs ! | | ga “dai ota para À 
porque” usa na ua. miguiná | ( |) DUPLA PROVA. À (q a e Gar pr pe À 
de escrever VA $ 4 | A oterta duma JÓIA da À ( cogigas por uma csintonta estomacal» ( 
FITA E OR aqana ( , ha; FR 7 VE OURIVESARIA ALIANÇA ) ! para preparar o estômago : | 
A EORES (id orou | | ggempreuma mon cedem (O VERMOUTH 
CRER, EST do À ! BLBOPRICOS. RABOR ! ! e rd, 191. a | ) das CAVES DA CURIA... y 


Omi rear nana 


e e mam 


FÁBRICA DE MÓVEIS DO PADRÃO 
de JOAQUIM DA COSTA 


LORDELO — DOURO Telef. Lordelo, 118 
UMA DAS MAIS IMPORTANTES DO PAÍS 


Depositários no Porto : 
MOBILADORA FORMOSA, Lda. Tua Formosa, 18:—Telet 22112 
CASA MAJOR Rua Formosa, $5-—Telef 20831 


BETONEIRAS 

Bombas especiais para águas 
LODOSAS 

Guindastes eléctricos 

Garibaldis — Forjas, etc. 

Carrinhos para transporte de 
terra 

Chapa ondulada — em plástico. 


Enquanto ele sonha com ela, 
sonha ela com as mcias da Casa 
Bruxelas que clo lhe prometeu | 


A Bruxelas vende 3 meias 
de Nylon finissimo, nos 
cores ds Moda, por 30$00. 


Envie a importância em Vale do 


Rua Cedoteita, 
DS) Suas Grs ess mia em 


LL VR e a a e e ta 


FOGÃO DE SALA ; 
PARA AQUECIMENTO 
B fabricado em tijolo por 


(Fabricante há 20 amos) ) 

Rua de 8. Roque da Lometra es; | 
Telefone, 80265 — PORTO N 

4 so está interessado num catálogo flus. 
trado queira enviar 20800 que na 
altura da transacção lho serão res- 
tituídos medianto a entrega do mesmo 
Também forneço fogões eléotricos 
4 para adaptar aos fogões de tolo. 


Om mem amam 


Sabe porquê? 
Por saberem que é com 
leito que se fabrica o excelente i 
QUEIJO UNIVERSAL y 
sem dúvida o que o público, Juiz | 


o seu f 


Supremo, prefere ! 


Fabricante : 


LACTIOINIOS DE AZEMEIS, L.da ;. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS | 


í 
mm raro co car 


a Dede dos Ria ai 


antigos. Imagens « adornos. Telef, 42712. 
“ 26199 


O Comércio do Porto 


Lava, lava, ó lavadeira, 
que lavas a lã merina 

que é de todas a primeira, 
que é de todas a mais fina. 


Quantas águas passas, lã ?!... 
Irás enxuta a cardar. 

Serás fiada e, amanhã, 

pano lindo de encantar. 


Vinhas sujinha do monte 

e sais pura, linda e leve 

nem água a cair da fonte, 

nem flor de amendoeira ou neve. 


À MAQUINA DE LAVAR asse ncariea  ae c 
Er CEE fSad: ES 


Música de ESTEFÂNIA CABREIRA 
Letra de OLIVEIRA CABRAL 


Desenho de HEBE GOMES [= 
RS E 
F 
Vem a lã suja do monte, ri Ma queê de tordnaa pri mar re queédo to das 
mas a lã será em breve ES Sp seo RPA E Eis 
a pura como água da fonte, B EE sa = = 
mais branquinha do que a neve EEE z E == = 


dele em frente da janela. Tirou primeiro o betume velho e os | 
preguinhos antigos; depois tomou medidas e desapareceu. As duas 
andorinhas olharam-se consternadas, tanto mais que os filhos 
estavam quase a nascer. 


— Vai-te embora enquanto é tempo — disse a andorinha ao 


| marido, 
) — Não, fico ao pé de tl, aconteça o que acontecer. 
) Depois, e pela segunda vez, apareceu a cabeça do vidraceiro 


Í que vinha colocar o vidro novo. Estava já com ele na mão, quando 
! se pôs a gritar aos lavradores : 


E SEER 
— Se querem que este vidro seja posto, têm de chamar outro 
vidraceiro. 

— E porquê? — interrogou o lavrador surpreendido. 

— Porque está um ninho de andorinhas no celeiro e antes 
que as andorinhas novas possam voar para sair daqui, não 
ponho o vidro. 

Depois o vidraceiro desapareceu com a ferramenta, A família 
destas andorinhas e elas próprias estavam salvas e pouco tardou 
que todas fossem para regiões mais quentes, visto que são 
aves emigradoras, 

Logo que elas partiram, o vidro fot colocado. 


LEIA M VANTAGENS ru 100: PARA TODOS 


Automóveis de Aluguer 
sem condutor 


— GARAGEM BRASIL — 
Rua da Boavista, 492 — Telef. 25453 
— PORTO — 


ESCRITÓRIO 


TRIO o Ai co 1a | APRECIE A FAMOSA LINHA 
na Av. dos Aliados, Aluguer 550800. Inf. 

no Né Bii-7o Sala P. eAtomiuns. À DOS NOVOS MODELOS 1960 
MODERNO RÉS-DO-CHÃO - 


EMPRECADO 

acompanhante, oferece-se, com bastante 
prática em tratar de pessoas doentes. In- 
forma-se e dá-re referências pelo Telef. 67 
— Castelo da Maia, 26149 


BRANCO E VERMELHO 


GRUPOS EXCURSIONISTAS 

e de 20 Amigos oferecemos calendários 
e agendas nos nossos clientes destes li- 
vros. PAPELARIA APOLO — Rua de 
Oedoreita, 99, 24552 


CANETAS PERMANENTES DESDE 7850 
Vende, 


Taipas, 78 — Porto — Telef. 29554, 


Casa de Rendimento 


VENDEMOS, dentro da 
om boa artória, nova, eldotrico à 


SENHORA 
Séria e honesta, com bastante prática 
comercial, deseja um emprego na cidade 
do Porto. Pede-se guardar sigilo. Carta à 
Redacção n 8. 8. H. 26014 


Aluga-se, na Rua de Costa Cabral, 750. 
25246 


E asso DOS (09 le/8 % 


ÓPTIMA CASA DE HABITAÇÃO 
* quinta toda murada entre Ovar e Es-)  BMPRESTA-SE qualquer quantia «/ 
; propriedades rústicas é urbanas e auto- 


tarreja. Carta à Redacção a H. ; 
26185 


NINE E o 


COMPRAS! 


MÓVEIS, LOUÇAS E CRISTAIS 


Emprestamos sobro PROPRIE- 


DADES, no Porto e Provincia. 
Consulte a't 


PREDIAL RUICAR 


Rua de Sá da Bandeira, 85-2.º 
Telofs, 1 34317-34437 — PORTO 


A DANÇAR 

Senhora ensina, em 10 lições individuais, 

todas as danças modernas. Rua de Fer- 

Tomás, 125-5.º — Telefone 52791, 
26084 


DINHEIRO SOBRE 
AUTOMÓVEIS 


Emprestamos ao minimo juro 
e despesas minimas. Transao- 
cão em uma hora, As viaturas 
continuam na posso dos seus 
proprietár Antes de fazer 
quaiquor operações oon- 
suito primeiro a ; 


PREDIAL -RUICAR 


Rua de Sá da Bandeira, 85-2.º 
Folefs.; 34317-34437 — PORTO 


nandes 


A DANÇAR 
Senhora ensina, 
todas as danças modernas com o passo 


prática o tedricumento, 


explicado. Rua do Almada, n.º 209-29 
(esquina Filipa Lencastre) — Teles. 26960. 


CARTA DE CONDUÇÃO 


Obtémmao -fhelimento, froquentando 
a PING Praca da Bata- 
la, no STR = Teletono sara 


CURSO DE GUARDA-LIVROS 
Habilitação prática por correspondência. 
Peça programas e boletins de matrícula 
no Instituto Português de Contabilidade. 
Rua da Picaria, 56-5.º-D.to — PORTO — 
Telefono 29134, 26029 


Dinheiro a juro desde 
4,5 Y% ao ano 


Emprostamos jados 6 Auto- 
móveis em fraoçõi 000 contos. 
com uma despesa mínima ou fiador pro- 
priotário — ORGANIZAÇÃO pass A 

EL — Rua Passot 
Telefono 27713. 

DINHEIRO judo. 
B/ Hipoteca, de 10 u 1,000 contos, no) A SEGURANÇA — Rua da Alegria, 71 


mínimo juro e nas melhores condições. | (Angulo da Rua Formosa) — Telef. 29964 
COVAS — Rua do Almada, 97, 26172 | — PORTO. 26160 


HIPOTECAS 4 


SOBRE PROPRIEDADES. EMPRESTAMOS AO 
JURO DA LEI, EM TODO! O PAIS. PRAZO 
ILIMITADO. AMORTIZAÇÕES FACULTATIVAS. 
NADA COBRAMOS A TÍTULO DE AVALIA- 
ÇÕES. MÁXIMO SIGILO 


EMPRÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS 


ca EM TODO O PAIS 
MODALIDADES DE JURO 


4 % uo uuo — Regime de amort 
zação obrigatória em 10 anos. 
5,6 % no ano — À longo prazo com 
amortizações anuais de 5 % após 
18 meses de contrato realizado. 
8 % ao ano (Lei) — Transacções 
imediatas sem prazo de liquida 
são, emu, regime do amortização. 
sÓBRE HIPÓTECA. S/ FIANÇA 
S/ AUTOMÓVEIS E s/ CAUÇÃO, 
SEM ESCRITURA OU REGISTO 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


Rus Sá da Bandeira, 811 PORTO 
Telefone, 


80101 


Empréstimos s/ auto- 
móveis e propriedades 
O) sigilo e nas modalidades mais van- 


tajosas. Ss quer economizar, consulte-nos 
antes do 


A CONFIDENTE 


maior Grganização do País) 


LISBOA-Rossio, 3-2.º: PORTO -R; Passos: Manuel, 14 


Proprietários e Automobilistas!!! 


Precisam de realizar capital? | Vejam antes de 


tudo, as condições que a Empresa Predial Nortenh: 
vos oferece. 


Consultem-nos no vosso 
das em 2: 
Máximo sigilo 


próprio 
Transacções real e;1 hora, 


respectivament: 


EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
ORTO LISBOA 22454, 2A ALEGRIA noz 


MLHS 35313 ABOÉIZ 266731 


PRAÇA DI JOÃO | 28: 1,º 
MLS 26706430181-31038 77 


do, metros, dor Ontima 'oonstrução, 
madoiramento: 


Rendimento na hj 

7%. Prego 330 Contos, au) 
oforta. Isenta do contribuição 6 
anos. mostrar: — 
E Eni 


elevisão 


adiio 


de Passos Manual, 
+ 20844/6/6 = PORTO 


APRECIE À FAMOSA LINHA 
DOS NOVOS MODELOS 1960 


E 


Uso e prefira as mais afamadas e puras 
Pimentas, Canelas, Oravo e Cominhos. 
Distrib. Run de Santa Catarina, pla 

23206 


peciarias «Trevo» 


PEDIDOS 


EMPREGADO 

com conhecimentos de procuradoria 

precisa-se, em Agência do Contribuinte. 

Estando empregado, gunrda-se sigilo. F; 

lar na Rua de Sá da Bandeira, n.º 128-1. 
26202 


EMPRECADA — PRECISA-SE 
oulta, católica, sabendo redigir e 
bom à máquina, serviço de secretaria, AT 
N.P, — R. de Cedofeita, 603 — Telef. 26642 
26162 


APRECIE A FAMOSA LINHA 
DOS NOVOS MODELOS 1960 


CARTÃO DE AMIANTO 
CASA CHAVES CAMINHA 


Aercado de Canetas — Rua das 
25522 


Quinta-feira, 10 de Dezembro de 1959 11 


emas a rar carrera 


! rniinia an niniomal HISTÓRIAS E 
Í ) : 

: | 
l 

) + Tradução de VIRIATO HIRMÍNIO 


1) 
ty O tapeceiro tem firme consciência de que foi mais uma 
( vez ludibriado. Mas, para se consolar, murmura: «Se, 
( apesar de tudo o meu filho está realmente doente, toda a 
! vida havia de ter remorsos de não haver cuidado dele 
í como devia |» 
E sob a afectuosa vigi 

) que lhe empresta livros e lhe apresenta 
( os medicamentos prescritos, o jovem 
í Poquelin fica dois dias metido no 
í quarto. 
í No primeiro dia de reclusão, o 

jovem João Baptista Poquelin leu muito 
se riu a bandeiras despregadas com to- 
! das as farças e comédias que, nas entre- 
4 linhas, se desenrolavam em frente dos 
) 
y 
) 
Í 
| 
) 
Í 
| 
Í 


incia do avô 


seus olhos. Depois aproveitou-se duma 
ausência do avô para arrumar com pre- 
caução no fundo dum armário os medi- 
camentos nos quais nem sequer havia 
tocado. Não tinha vontade de ficar 
doente, absorvendo as drogas do senhor 
Fleuron, fossem elas sene, ruibarbo, ou 
mel rosado. 

No segundo dia, como João Baptis- 
ta Poguelin nunca estivera tão irre- 
quieto e alegre, o avô consentiu em deixar vir para junto 
dele dois pequenos vizinhos, irmão e irmã, que algumas 


| vezes apareciam para participar nas brincadeiras do filho 
4 do tapeceiro. 


y 


AS MAIORES FACILIDADES DE 


de MANUEL ALVES DE FREITAS 
AV. DOS ALIADOS, 


INOXIDAVEIS 


Úuesta 


ARAMES BARRAS, CABOS, CHAPAS, VARÕES, TUBOS, eto. 
STORS PERMANENTES 
A. . JOHNSON & C. (PORTUGAL), LD: 
Filial no Porto — Rua António Granjo, 160-166 — Telef. 54666 


AÇOS 


MOBILIAS USADAS 

Visite a autêntica Casa das Mobílias Usa- 
das e por pouco dinheiro terá o que 
precisa. Rua de Oedofeita, 389 (junto ao 
Tribunal). 25926 


FÁBRICA DE TECIDOS 

Vende-se para algodões e soda. Para in- 

dicações dirigir carta a Eng.º A. Pinto 

Vieira — R, Dr. António Coelho, n.º 114, 
25751 


í ALA AA AA AA AAA A AR AD AD GIRA DAVA] 


A INFÂNCIA DUM GRANDE AUTOR TEATRAL | U 
Í 


a e E TU e ISOS ps e cr pr a as 


CARROS USADOS 


Veja a série de automóveis usados em exposição 
no nosso Stand, de várias marcas e modelos, para 
serem vendidos por preços de excepção, sem lucro 


PALÁCIO FORD 


R: DO HEROÍSMO, 291 


a a arara — Ji mim 


AA ANA AAA ANS 
) 


HISTORIETAS 


Rrvrwsvrasvs asas voam DADA A ADA DADA AD 


Ilustração de GUIDA  OTTOLIN ——— 


Í 
) 
j 
j 
Í 
j 
Í 
í 

Uma vez sózinhos no quarto, as três crianças interro- Í 
gam-se sobre que era que podiam brincar. ) 

— saltar — diz o amigo de João Baptista Poquelin. ) 

— À ver estampas — propõe a rapariguita. 

O filho do tapeceiro ainda não deu a sua opinião. ) 
Pôs-se a pensar, De repente, de- ) 
cidiu rindo : O) 

— Vamos brincar ao médico e aos 4 
doentes. Vós fazeis de doentes. Eu 4 
serei o senhor Fleuron. ( 

E, antes que os seus peguenos i 
vizinhos tivessem aprovado a ideia, 
João Baptista Poquelin executa o seu ç 
alvitre com um entusiasmo endiabrado | À 
Obriga o rapazito e a pequena a senta- ) 
rem-se em grandes cadeiras de braços, ) 
envolve-os em cobertores e ordena-lhes: ! 

— Agora, muito quietos. O senhor 
Fleuron não tarda a chegar. ) 

Desaparece num gabinete onde se , 
guardavam fatos e estofos e, cinco 4 
minutos depois, os pequenos vizinhos , 
que, segundo a marcação recebida ha- ! 
viam ficado imóveis, ouvem resmungar, 
tossir e bater com os pés no soalho. ) 
E um personagem bizarro fazia a sua entrada no quarto Í 
gritando : Í 

— Onde estão os doentes para eu os curar, depois de À 
lhes fazer ver as estrelas ao meio-dia ? (Continua) * À 

: 


DNS NA a tt ti a a a 


SUCATAS E ua 


eta. Kua dos Caldeje 
tis Dieierone: esrio. 


TERRENO 


VENDE-SE para construção de prédio 
de rendimento com projecto aprovado, 
Parte nova da R Santos Pousada. 1260 
— Telefona 45926. 26081 


Telhas, ladrilhos, tijolos 


— E BLOCOS DE VIDRO — 


Sociedade de Cristais, Lda 
E, do Almada, 27 — Telef, 25326 


PAGAMENTO 


Aos Retalhistas 
de Mercearia 


Aos pequenos depósitos, ou sacos 
de sal abertos, vão diáriamente os 
ratos, cães e gatos fazer porcarias 
que põem em perigo a saúde pública, 
Empacotando o sal apenas o rece- 
bam do fornecedor, resolvem este 
problema de higiene. Sacos plás- 
ticos impressos para 1 kg. de Sal 
com a marca Joalva. Vendem-se a 
bom preço. MURO DA RIBEIRA, 
44 — Telef. 27554 — PORTO. 


& Cu, Lda 
165 


Na Primeira Zona 


VENDEMOS, bom pródio, do 
construção moderna, numa das 
ad 


MAQUINAS DE APANHAR 


tos. Rendo coroa do 
45 Contos anuais. Preço 700 Gon- 
tos, com esoritura na mão. Isento 
do contribuição. Transacção exolu- 
siva a cargo de 


A CONFIDENTE 


Rua de Passos Manual, 14-1.º 
Telefs.: 20344/5/6 — PORTO 


MALHAS EM MEIAS 


M. SEQUEIRA AZEVEDO 
Rua de Trás, 10-2º — PORTO 
Telefone, 25164 


FOLHA DE FLANDRES 

Ohapa aço inox, açó inox para cutelarias, 
máquinas e ferramentas, escovas do po- 
lir, esmerilar, sabões industriais, etc. Aos 
melhores preços. — METAIS MORGADO 
— 239, Rua do Almada, 241. 14910 
GRANDE QUINTA 

a 20 klms, do Porto, c/ lavradio, vinha, 
mato e pinhal, cerca 800 mi e tr 
Santo António, 151-1.º — Telef, LEA Aa 


Em Antero de Quental 


Vendemos magnífico prédio moder- 
no, de 4 pay, D.to e Esq., com alugueis 


muito noessívele, pelo que rendo o/ 


estabilidade numa base superior a 7 %. 
Preço Esc, 790.000800. 


CASTANHEIROS 

Japoneses, resistentes à doença em diver- 
sos tamanhos o precos, Viveiros do José 
Sampaio — Castelo de Paiva — Catálogo 
grátis. 26038 


Bom Prédio 


VENDEMOS, numa das molho- 
res artérias da Cidade, acabado do 
construir, r/ohão e 3 andaros, D.t 


PERDEU-SE 


SACA DE PLÁSTICO 

Contendo dentro 2 gncos do lona, perdeu- 
se ontem, dia 9, cerca das 6 às 7 horas 
do manhã, na estrada Porto-Lishoa, entro 
o lugar da Margonça e Azemeis. Agradece 
é indemniza despesas a quem a entregar 
ao er. João Borges, Margonca — Oucujães 
— Telefone 402. 


saga 


CASA DE MÓVEIS 


do pagamento. Isento 6 anos, Vai 
mostrar 1 


A CONFIDENTE 


Rua de Passos Manuel, 14.1.0 
Tolets.: 20344/5/6 — PORTO. 


DÃO-SE PAOILIDADES DF. PAGAMENTO 


NOR NULA 


ão 1 nº 25-10 
Telate, 26706-Sontn º PORTO 
191 


MOVEIS — VENDEM-SE 


Mobílias modernas, e 1.600$00, 

Eéneros é 
es, trocas, Fncilito 
o pagamento. Rua de” Enta Ontarina, 973 
— Telefone 32845. 26167 


APRECIE A FAMOSA LINHA 
DOS NOVOS MODELOS 1960 |) secs 


JOSE SAMPAIO — Oustelo de 
Oatálogo grátis. 


MORANGUEIROS 


20800 o cento, Vendo: VIVEIHOS 
Paiva. 
23848 


LUPULO 
Origem alemã. Latas de 1 Kg. cada 500500 
— Informa : Talho n.º 10 do Bolhão — 
Telefone 25880. 26049 


— MELHOR LOCAL DO 
Carta à osto Jornal ao No G07 


EXPERIMENTE 


9 nosso sistema de vendas a prestações. 
UELOJONKIA TaVARES — Praça Carlos 
27925 — PORTO 


AOS NOIVOS 


Vende-se, linda moradia de 5 frentes, 
em Chão Verde, próximo da linha 10, na 
Rua do Tânger, 26, tendo no rés-do- 
cozinha, e/ cilindro e instalação p/ fog: 
quarto de banho completo, sala de jantar 
6 despensa; no 1.º andar tem dois quartos. 
Está dovoluta, tem garagem, quintal e 
está isenta até 1963. Preço 130 Contos, 
Ver hoje das 16 àa 17 horas, ou Telefone 
Do 45844. 26157 


AUTOMÓVEIS E CAMIÕES 


Vendem-se. Rua do Bonfim, 68-70. 
26161 


ACORDEDES «PIGINI>» 


GP Italianos, Concertinas, — Alta 
qualidade, — A pronto ou a 


“ARMAZENS » CASTELO | 


EM RUA NO CENTRO 
DA CIDADE 


VENDEMOS, bom prédio, do 
construção antiga, alugado a esta- 
belecimento, escritórios e hal 
cão, por rendas muito acessíveis, 0 
a render anualmento coroa do 30 
Contos. Óptima situação, Junto à 
Praça da Liberdade, Preço 490 
Contos, com escritura na mão, 
vai mostrar : 


prestações, Albérico dlirinda 
R. Breincr, 212 PORTO 
AUTOMÓVEIS AMERICANOS 
PAKARD Patrician 1955; CHEVROLET 
1952; CHRYSLER 1951. Inf, Talho n.º 10 


do Bolhão — Telef. 25880. 26061 E CoiiaDENA 
RE E 
ACORDEONS «HONER» Rua de Passos Manuel, 14-1.º 


Tolofs.: 20344/5/6 — PORTO 


de botões é teclas : Conoertinas Liatocar 
aos melhores preços Vende a CASA 
CAIUS — Eus Chã Wi -POKTO 


AUTOMÓVEL «vc «VOLVO» 

de luxo, impecável, vendo barato. Mostro 

6 trato das 14 em diante. Rua de Passos 

Manuel, 155— Telef, 21959 (Ferreira J.or) 
26204 


Exmo SENHORA ! 
E' muito útil eaber dactilografar, Pre- 
paração rápida, por contrato o a0 mês, 
Venda de máquinas de escrever, Escritas 
avulans. Eus de Santo António, n.º 118-0.+ 
LA 


26211 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 


Balcões, Janelas. Vende e Compra — 
Rua de Vale Formosa, 245 — Telef. Paso, 


"BRINQUEDOS 


DESDE 1500, 1550, ETC. 
Descontos para revendedores 


A AMETISTA 
» 189 — R. da Fábrica, 20 


(o 
P. dos Povoi 


Indústrias condicionadas 


Vendem-se alvarás de duas indústrias com possibilidades de elevados 
lueros, ou aceita-se sócio, com gerência, entrando com cota 3. 000 contos (50 ou 
10,& capital eocial) e financiando, com garantia, hipotecária. os sóci 

6.000 contos — Resposta do próprio a este jornal & V. A. P.- 10, 


Linda Moradia 


Com 3 frentes, dentro de jardim, 
formada por cave, r/chão e andar, 
tendo 7 divisões, cozinha, 2 q. banho 
quintal e local: para garagem. Óptimo 
local, junto do eléctrico. Preço Esc. 
230.000800 com escritura na mão. 


NORTENHA 


Praça D. João 1, n 
Ti 


DOS NOVOS MODELOS 1960 JL: 


MAPLES USADOS 

Terno completo e mesa de centro, maple 
de orelhas D. João V, e 2 sofás soltos; 
pechincha. Travessa de Cedofeita, E 


MOBILIA USADA 
estado de novas e baratas, Rua de Cedo- 
foita, 589. 25927 


MOBILIAS USADAS 
Modernse e | antigas o em todos os estilos, 
só metade, so comprar na OASA 
DAS MÓBILIAS USADAS DO, PORTO 
Esta cas é no Travessa do Cedofóita, ac 
— Telefone 25756. 26207 


MORADIA PRÓPRIA 
PARA 2 FAMÍLIAS 


Na zona da Bonvieta, eléctrico à 
porta, moderna, de 3 frentes, boa cons- 
trução o/ todos madeiramentos estrang. 
entradas independentes e enragem. 
Preço 450.000800. 


NORTENHA 


Praça D. João 1, nº 25-1,0 
Tolofs. 26708-30181 — PORTO 
26187 


Magnífico Prédio 
Com eléctrico à porta, próprio para 
5 inquilinos c/ garagem independente 


para cada. Todas as comodidades. 
Preço Esc, 380.000800. Rend, superior 
a 7% 


NORTENHA 


Praça D. João 1, nº 25-1.0 
Teleís. 26708-30181 — PORTO 
26189 


MOBILIA DE SALA 
s quarto, terno do maplos, barato. iiua 
do Miguel Bombarda, 15; 26200 


recomenda. Mostra e trata a 
NORT 


MAGNÍFICO PRÉDIO NA 1.4 ZONA 


Com uma situação e construção privilegiadas, e as comodi- 
dades próprias dum imóvel de categoria, é formado por 5 pav. Dt. 


e Esq.” Amplo armazém e óptimas habitações c/ 9 divisões, Preço 


Esc. 2.150.000$500. Rendimento garantido de 7 %. 


PRAÇA D. JOÃO I, 25-: 


=| CARTAS DE CONDUÇÃO 


Tiram-se quase sempre à pri- 
meira vez na Escola de Condução 
«França». BR. Fernandes Tomas, 
415-1º, Tel, 80067 — Porto. 


Cavalheiro de 2º anos de idade, 
bem empregado, deseja conhecer 
menina dos 20 aos 30 anos para fins 
de matrimónio. Exigo foto na pri- 
meir , carta. 

Resposta a José Maria Leitão, 


Caixa Postal n.º 4021, Luanda, An- 
gola. 


PROPRIEDADE 


Vendemos, na Rua da Constituição, 926 (Horto Dias Ferreira), com- 
posta por um terreno de cultivo com 8.000 m2, 5 prédios de rendimento (alu- 
gados por 3.400800 mensais), garagem para É carros, instalação para escri- 
fórios é vários anexos que formam uma grande, propriedade, própria para 
Çi ço ou Casa de Espectáculos. Preço 3.500 contos, su- 
Soteria oterça” motivo partilhas entre 08 herdeiros. Trata exclusivamente 
À CONFIDENTE — Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telets, 20344/5/6 — PORTO 


SEMENTES 
Ray-Grass, cenoura, repolho e couvo do 
Milão a 12850 cada. alo inf. Talho ne 10 
do Bolhão — Tel 26050 


Junto no Campo Mártires da Pá- 
tria, bloco de 2 prédios do construção 
antiga em óptimo estado, todo alu- 
gado em párto ola rendas antigas, 
Preço Esc, 550.000800. Rende cerca 


ão 37,000800. 
NORTENHA 


Pi D. João ly nº 25-10 
s. 26709-90181 — PORTO 
2619 


Prédio na Foz 


Por 220.000800, todo alugado, pelo 
que rendo mais do 14000800. Tran- 
eacção urgente, Alugueis antigos. 


NORTENHA 


Praça D. João |, n.º 25-1.º 
Tolots, 26706-00181 — PORTO 


dem | ELÉCTRICOS 


APARECE Vs 


AQUECEDORES 


GAZCIDLA 


icoNómiCOS 


PEÇA CATÁLOGOS AS MELHORES 
CASAS DA ESPECIALIDADE 
OU AO APARTADO 79 

onto 


EXCURSÕES 


CIRCUITO TURÍSTICO DA 
REGIÃO DOS 3 CASTELOS 


Todos os Domingos 


Visitando: Cabo Espichel, Sestmb) 
e Portinho da Arrábida, Setói 
meta e Azei 


do preso de SUSUO (visitas incluidas) 
CUNCESSIUNARIO EXCLUSIVO 
A TRANSPORTADORA SETUBALENSE 
- DD - 
JOAO CANDIDO BELO & O. 


dareanõão ai 


Posto Tese 
tone, OTOIBS (Almada. PORTOS, Agôncia 
Confiança, R. Entreparedes, 19, Tel 26546 


APRECIE A FAMOSA LINHA 
DOS NOVOS MODELOS 1960 É 


RAMADAS 

Vedações, aveários, jaulas é outros ser- 
viços, executa em qualquer ponto do país 
a casa. Américo Duarte & Filhos, Lda — 
CASTELO DA MAIA, 25618 


Serra 
Pal- 


Negócio que se Las 


ENHA 
1.º — TEL. 26706 - 30181 


21) pr DAS TADEU ETA A 
o várias graças, Dalila Carvalho, 


o dó 1 ss Sis PATR SU De SS GRE EO ig Tr ca e A AA 


12 Quinta-feira, 10 de Dezembro de 1959 9 Comércio do Ports 


Omnia — 148 — Criei ia pai e a rt ra 


e et us e 


, ton asno ano fan faspatafanto fo fassa anta untar custeio 


Í 
| OS DOIS 
| GÉMEOS 


Fira pe tam 


preto 


$ q mom 
| E bd CONTARELOS DE ANIMAIS DM 
Í B! Me 5 AM não mestrom boa f Texto de TIO KAI Versão livre de OLIVEIRA CABRAL Desenho de WILH. HANSEN 
IBLM.EBAM feia a O BOM AMIGO DUM CASAL DE ANDORINHAS 

do é viro por té. mas Í — Vem ver o lindo canto que — Passa-se qualquer colsa de 


Adaptação de ESTEFÂNIA CABREIRA terrível — disse. — Ouvi o lavra- 
dor dizer à mulher que tratasse 
de mandar tapar o buraco da 
janela do celeiro. 

— Eu bem te tinha dito que 
devíamos fazer o ninho do lado 
de fora... Quando tiverem posto 
um vidro novo na janela, tanto os 
nossos filhos como eu bem pode- 


encontrei para fazermos o nosso 


as dores apertam tanto !... Í ninho — disse à esposa uma certa 
Í rinha. 


Sentados na sala de espera, os 
ursitos tremem de medo, como 
os meninos pieges. Patetas ! 
Não há razão pera isso! 
Abre-se a porta do consultó- 
rio e sai Dona Hipopótama. 


andoi 
— Não achas que era melhor 


' fazê-lo do lado de fora da casa? 
À — perguntou-lhe ela. 

— Não; aqui fica muito bem, 
! está mais abrigado do tempo. Há. 
Í um buraco na vidraça da janela, 


BIM e BAM olhar-se aterro- 1) do celeiro e estaremos com toda. mos morrer de fome. Que farás 
ç rizados e gaguejam : — «É.. | a segurança, ninguém nos fará tu então? 
i ç mossa fran aie=s «O mal. Anda, despacha-te. —Que farei? — repetiu o 
Í dd Ls dera) Puseram-se logo activamente desgraçado. — Não posso impedir 


cliente que segue !» — chama 
o dentista. Ninguém aparece 


ao trabalho e, empregando argila 


í que substituam o vidro partido... 
e saliva, construíram um belo 

Í 

l 


Este casal de andorinhas fi- 


Dinar ri A e NV AAA VA ASP a A OVA A A Si e e 
ap 


Da ti VV Va e ar ps tis ap 


N lato dns a fa dedo Ro ninho, no qual a mamã andorinha cou muito triste e não pôde dormir 
curioso | Parscan aa SE pôs imediatamente quatro ovos. em toda a noite, a ver se desco- 
! pa ENE OUVINDO: Começou sem demora a chocá-los, briam o que poderiam fazer para 
N 5, lar aqui, há pouco, e não vejo à enquanto o marido ia em busca se livrarem daquela desgraça. 
uy ta ninguém !...» (Onde estarão Í de alimento que lhe vinha trazer, Pela manhã chegou o vidra- 
E do os dois medroses? 1...) í spenás o GrEso aa ceiro; encostou uma escada muito 
$ m porém, voltou ao ta contra a rede. As ando- 
: nSoofonfoofaefonto SanfoofacfanfaZonteZaafo Jato cta ta efa tanto cfautosta Zantacta o nc inhas viram "aparecer a cabeça 
h 
eme na ariana e ca ic srs E, DE o 


| MALA REAL INGLESA 
| (BOZAL MAIL LINES LIMITED) 
| Para: BIO DE JANEIKO, SANTOS, 
H MONTEVIDEO e BUENUS AIRES 
i PAQUETES de LEIXOES de LISBOA 
DURANGO => 2 de Janeiro 
PARTIDAS DESLINOS SS 


AMAZON 


«Toca também em Salvador) | Dj o LET 


LINHA DE AFRICA 


Para: LUANDA, LOBITO o CABINDA, Ri arga em $ nos dias 11 n 
«PUNQUE» E 12 do corronto, Pagamento de dospachos até ao dia 14 do Dezembro inclusivo. LINHA DE AFRICA H. MONARCH | dp jaipesteeira | do p den enero, 
«UIGE» | Para: LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES. Carrega em Loixõos em 15 0 16 «UM NAVIO» Com baldeação em Lisboa para o paquete «MOÇAMBIQUE», a sair em 29 E pn 
do Dezembro. Pagamento do dospaohos até 17 do Dezembro inclusivo, do corrente para: AMAZON | ES | 5 do avi 
LINHA DA A S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, CABO, LOURENÇO MAR. 
VERA CRUZ: MERIC ADO: FovA, QUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE e restantes portos da Costa Orlental com Dado — 
S e E andico + Com escala por FUNCHAL, para: 8. VICENTE, RECIFE, SALVADOR, RIO baldeação. H. MONARCH Ls 23 de. Dezembro 
DE JANEIRO o SANTOS. õ a 
lado NEIRO 6 0: Recebe-se carga em sto mio e 16 do corrente. Despachos AMAZON FER 


LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 


“SANTA MARIA» nor VIGO o FUNCHAL nara 1 TENERIFE. LA CUAIRA, CURAÇAO. 
7 do Janeiro (às 18 horas) EVERCLADES (MIAMI). 


AGENTES NO NORTE: 


TAIT & €C.o 


Ieletunes: 31007/27296 


CABINDA, STO. ANTÔNIO DO ZAIRE, LUANDA, PORTO AMBOIM, 
NOVO REDONDO, LOBITO e MOÇAMEDES. 


Recebe-so carga em Leixões nos dias 16 e 17 do corrente. Despachos 
Rabino jeia da, Rua Infanto D Henrique, 19 — PORTO 
NANA DO ORIENTE 


Com baldeação em “para o * paquete «TIMOR», & sair em 26 do | 
nte, x 


Chuma-se u utenção dos Senhores Passageiros para o q ue está regulamentado sobre o transporte de bagugens 


R SU io) e 
o 
Recebe-so carga em. “Leixões nos dias as e E do corrente. “Despachos 
até ao dia 17. 


WOQDLARK 


(INGLES, 


PORTO — Rua Infante D Henrique. 63 — Telefns. 22488 a 22489 
LISBOA — Rua do Comércio, 85 — Telefns. 23021 a 23026 


Elerman & Papayanm | 
Lines Ltd. 


Bristol CORNCRAKE Fisncrado jm iA 
. : e (INGLES) A 
Apresenta: mais de 1.000 tonalidades diferentes de paro LONDRES e Newport -- 
LÃS PARA TRICOTAR NEPTUN DET FORENEDE DAMPSKIBS SELKSAB AKT. 
(FABRICO EXCLUSIVO) EMERCIANA Emnarques: rápidos e econômicos. por via maritima, Faritas redueia EM CONJUNTO COM A PARA 
QUALIDADES ONICAS NO MERCADO A carregar logo que as cir- por vis aérea, até 23 de Dezembro. Luanda : 12500500 Ida cias : co kd 
edi cunstâncias o permitam Couretico Marques - 15.5M$0 ida e volta (87 taxas) Copenhagen, BORREBY a 
Esperado hoje 
MALHAS PARA VESTIDOS aa «INTERCONTINENTAL» c P. L. Helsingtors (DINAMARQUES) em Leixões 
única secção em todo o Norte do País com todos os tipos de JERSEY SparaNo (ei (corrónia am ahora ES La Do O CONSTANTINE LINE a 
para VESTIDOS, CASACOS E TAILLEURS a e ore da Gena BRAGA O PORTUGAL LINE e Reykjavik 


LUSITANIA LINE 
CARKELHA DE ANVEES 


(Enviam-se amostras) 


z Rua do Santo António, 240 — PORTO 
LAS BELAN Telefone 22048 


ÉDICOS 


Dr. Sousa Campos] DR LEMOS PEREIRA 


OMORKINO DO SANAIORIO D. MANUEL ti 
Cirurgião do Hospital de Santo Antônio 
MEDICO ESPECIALISTA CTROiA GERAL 2º GINECOLOGIA 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA PALACIO AmLANTIÇO (o 
Eua de Sá da Bandeira 668 5º-+rq Praça º — Sala 
Teletono 27785 — Hewldênoia escoa Telerone 82064 


DR. WALDEMAR NóvoA | 2R. ALCINO PINTO 
DOENÇAS DUS OLHOS DOENVAS DUS OLHUS 


E Sá da Bandeira, 636 8.º-Esq.—Tel. 24242] P- Onrlos Alberto. 110 — Telef, 26308 


DR. ADRIANO MARINHO 


DOENÇAS NERVOSAS | V [a R (0) NS 
Praça do Carlos Alberto, 110 — Tel. 2680 


Ds. di G E 
Ma RD | erÍNICA OFTALMOLÓGICA 


RAIOS X 
Roentgendiugnóstico o udioterapia DO 

1 HOSPITAL DA OEDEM DA TRINDADE 
Ounaultas das 9 às 10 horas 


CUNSULTOKIUS: Hua Kocha Leão 
MARIA JOSÉ PINT9 


n.º 184 V N. de Guy — Tel s90922 

Palácio Atlântico - Purto — Tel 26144 
PARIEIRA ENFERMEIRA 
PARTOS E TRATAMENTOS 


DR. CASTRO MONTEIRO de Vila Fernando 
MEDICO ESPECIALISTA E Fr à ê 
Doenças do Aparelho Dixestivo RB Mous silveira )[sh3! LD to cheia, 209%) ALTO ALENTEJO 
Teit Vasãb” Consulta com hora mare CONCURSO PÚBLICO PARA O FOR- 


Telf 24326 Consulta com hora marcada 
mo —  ——— RIND NECIMENTO DE MATERIAL DUMA 
D N t Pp ã N Ú N Cc I (0) B E DE NATAL COZINHA A VAPOR 
Fun enO S9Lro .» Secção do Processos «o|) 12 Brinquedos por 15800 Ató ds 15 horas do dia 18 do) *- LOUREIRO, 120 PORTO B)B e Portos da Costa do Facírico 


Telef. 21819 lou does 
Duenças do Apurelho Digestivo Reina da Segurda Vara Cível, A título do pro) do: ' corrente, a Colónia Correcional de Os navios der carga 
KIETOMOU A ULINIVA desta comarca do Porto, sito no| polo correio sem mais despesas, um || Vila Fernando, recebe propostas «FIAT» e «WADDENZEE» 


== E des " Ss; ã o, lindo sortido de brinquedos para fornecimento em epígrafe. 
edifício de são João Novo, e pro-| lindo sortido de. brinquedos (para E | para o fornecime pigr a carregar em: 


Ro cesso de Prestação de Contas de| O programa do concurso está 
DERPALVES ERR RA Administração, correm éditos 13) que tocam pites, antomávio, Distaros | patente ao público todos os dias HOSPITAL JOAQUIM URBANO FASEDA: 
GEE] OITO DIAS, a contar da última | diversidades. Indique se 6 para me- | | úteis durante as horas normais de 12/12/59 e 22/12/59 
nino ou menina. expediente, na 1. Secção da Direc- LEIXOSE: 


Praca de D. João |, 25 2.º - As l5 horas 
ublicação do anúncio, CITANDO a À 
Estonie jása Falida “A METALORGICA A VEN-| mesmo eis golos do tuêreio, ada À | croGeral dos Serviços Jurisdicio-) RUA CAMARA PESTANA, 343 


PASSAGENS, PASSAPORTES, VISTOS, CARGA AEREA, CÂMBIOS EEE NIE SEE 


cheguda dos navios evitando assim que o façamos por sua “onty e cisco. 


Agentes: Kendall, Pinto Basto & C., L.da 


Eus ds Nova Alfândega 12 Teletones 26146/7/8 PORTO 


para LIVERPOOL 


«LUCIAN» 


A carregar logo que as cir- 
eustâncias o permitam 


(L) «HULST» 
Está a carregar 


oba pop RE «NAVALSICULA: S p RPA senão cm mec car 
«LUCIANy AHMAMENTO e FTKASPORTI MARITLMI em 15 do corrente 


(UN) aPERSEUS» 
Esperado a 14 para saír 
a 16 do corrente 
(P) «APPINGEDAM» 
Esperado em 18 para saír 
em 22 do corrente 
(C) «ARNOUDSPOLDER» 
Esperado em 20 para saír 
em 22 do corrente 


Esperado em 23 do corrente 


MOSS HUTCHISON 
LINE 


para DOBLIN e GLASGOW 


«SEAMEW» 
Esperado em 21 d corrento 


PALERMO 


SERVIÇO REGULAR RAPIDO DE NAVIOS I"ALIANOS 
DE LEIXÕES 


Para MARSELHA, SAVONA, 
LIVORNO, GENOVA 


n/m «MARIALUISA» ... ... ESPERADO AMANHA 
n/m «ANNALISAD .. e. aee 30 DO CORRENTE 


Aceitam também cargas para os portos do MAR VERMELHO 
via GENUVA 


TRATAR COM OS AGENTES 


A. 3. GONÇALVES DE MORAFS, LDA. 


Buu da Nova Alfândega, 18 — PORTO — Telefones 28741 (10 linhas) 


ÁFRICA 


uos senhores passageiros que 

pretendam embarcar com 

urgência pedimos que façam 
suas inscrições na 


AGÊNCIA ASAS 


CP.L 


(CONSTANTINE LINE - PORTUGAL LINE — LUSITANIA LINE) 


meEPARA ROTTERDAM 


(L) «HULST» ... io co o» Está a carregar 


Esperado em 12 para saír 
ia em 15 do corrente 


(P) «FAMBO» ss 
(P) GAPPINGEDAM» .. cado 


treto corrido para a Suíça, interior da Bélgica Alomanha, 
Pacífico, costa 
e Bermuda, 


AGENTES NO PORTO 


(0) E. A Moreira & G.º Ltd.e 
Telet 24200 6 29181 
(P) Garland Laidloy & G.º Ltd.e 
Teolot 26206 o 26208 
(Lo) Wall & 0.º Ltd 
Telot 26354/7 o 28371 
(N) W STUVE & G.º 
Telef 29952 e 30452 


Aceitamos carga: 
Finlândia, portos americanos é canadianos do Atlântico 
Sul Americana. Golfo do México, Cuba, Indonésia, Mala! 


AGENTES 


(0) E, A. Moreira & Gº LTD. — Telotonos 21200 e 29181 
(P) GARLAND LAIDLEY 8 O.º LTD.º — Folofones 26206 e 26208 
(L) WALL & 0.º LTD. — Telefones 2634/71 o 23571 


DANI & CA-GÉNOVA 


Para MARSELHA, SAVONA e GÉNOVA 
m/s italiano «KEUTY» 
Esperado em LEIXÕES em 17/20 do corrente 
OS AGENTES 


DUTSCHMANN & GIL CONDE. LD: 


&. Mouzinho da Silveira, 241º 
Telegrumas GILCONDE - Teletunes, 24068 e 20856 


Prevenimos os recebedores das 
cargas para as mandarem re. 
ceber à chegad, dos navios, 
evitando, assim, que n façamos 
por sua conta e risco. 


— 08 AGENTES — 


WALL & CO, LDA. 


Rua de Reboleira, 55 
TELEFS: “354/14 
TELEG: Waico-Porto 


VAIRON 


THE ANGLO IBERIAN 
STEAMSHIP GO., LTD. 


PARA 


MANCHESTER 


Colónia Correccional 


14/12/59 e 24/12/59 


ATLAS LEVANTE LINIE—BREMEN 


; né amam | CEDORA, LIMITADA, com sede na Devolvemos a importância so não] | nais de Menores — Ministério da PORTO 
DR. JOSÉ AROSO | Rua de Faria Guimarães, 1131, des- | cu cao cmENTO Justiça - -Rua do Arsenal, letra G, OS AGENTES GERAIS 
D TIA ta cidade e os CREDORES, para, fala hot datado Lisboa. 
tretor do buy do Qua do 4.0: | antro do prazo dos Gditos, dizerem | À ua Firmeza, 415 - PORTO CONCURSO AGÊNCIA VAIRON Para PIREUS, ALEXANDRIA, BEYROUTH, FAMAGUSTA 


O Conselho Administrativo e LATTAKIA s 


m/s alemão «SYRTE» 


Esperado em LEIXÕES em 21 do corrente 
OS AGENTES 


R. do Ceuta, 63-2.º — Telefs, 22009 e 40881 | O que se lhes oferecer sobre as con- Até às 16 horas do dia 19 de 


tas da administração da falência, Dosdnbroy obEsentov sseltari sa Niro PORTUGUESA, 
DR EJVARDO GAMA 


LDA. 
cuja documentação se encontra jun- postas para fornecimento de CAR- E A 
APARELHO DIGESTIVO ta jdo MA UIÃO, DrGoBno. NE, PAO e PEIXE, a este Hospital, | mua do ão cúnio: 216-2.º-Dt 
Porto, 7 de Dezembro de 959. dane ojano de is6o, patentes as ||). Telotonos 88577/8/9 - Telox. 142 


ciRt A GERAL 
“Palácio do Atlântico - Leletono, 26144 ETO 
O Cor a ir condições e prestam-se esclareci- EM) 
rregedor da 2.º Vara Civel, EA Rua Infante D. Henrique, 


Com carta de condução, para serviço nos distritos de Aveiro, Braga, 


DB. VASCONCELOS TEIXEIRA Castelo Branco, Colmbra, Guarda, Porto, Viana, Vila Real e Viseu, pre- ES D HMANN & GIL CONDE, LD: 
DUENCASTDOTODEAÇÃO José de Figueiredo Soveral Martins | cisa Indústria de Moagem sita na província. Dirigir carta escrita à mão | Porto, 9 de Dezembro de 1959. CAR DEE ads As UTSC Ea ni A asa OP 
urauiogiata da Dentro do Uraigio  -| O/Chefo da 2º Sooção de Processos, | à Fedatção disto fOrtaba MM O o dado. dessiedos Hedgaho OR GERENTE, Tolegtamas: - ANDAIBON Telegramas GILCUNDE — Telofones, 24068 o 20856 


Jar dtuvascuiar literárias, todas as referências possíveis e ordenado desejado. Exige-se 
Rua Sá da Bandeira, 519 2.º — Leler. 24782 David Ventura Pinto fiador e guarda-se sigilo caso esteja colocado, F. Correia da Silva 


